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Ailemanha e o Brasil 


Inauguração de uma linha bi-semanal de diri- 
giveis, auxiliada por navios extra-rapidos — A 
construcção de um hangar no Rio de Janeiro 








FRIEDRICHSHAVEN, 28 (U. P.) — Os directoces 
da empresa Zeppelin prevêm a possibilidade de inau- 
gurar uma linha bi-semanal para a America do Sul, no 


Commandante Eckcnsr 





correr do anno proximo, 
quando estarão términa- 
dos os trabalhos de con- 
strucção do LZ-129, ir- 
mão gemeo do “Conde 
Zeppelin". Esse diripi- 
vel estará em condições 
de voar no proximo ou- 
tomno, tornando, assini, 
possivel a inauguração 
da referida linha. Não 
se conhecem ainda em 
detalhes os Wanos dos 
dirigentes da empresa 
Zeppelin. No emtarro, 
sabe-se que os seus di- 
rigiveis escalariam em 
Sevilha e Barcelona, to1- 
nando, assim, o porto do 
Rio de Janeiro mais ap- 
proximado da Hespanha 
e Portugal. Esse serviço 
contaria com o auxilio 


| úe pequenos navios extra-rapidos, que se encarregariam 
de conduzir correspondencia e passageiros para os pon- 
tos de embarque e desembarque. 

A Companhia Zeppelin está agora aguardando a 
resposta do governo brasileiro a um pedido feito no 
sentido de que o mesmo auxiliasse a construcção de um 
hangar;no porto do Rio de Janeiro, afim de assegurar 
um serviço annual de navegação aerea, 








O ma 





one 


dente entre o 


Perú e a Colombia 


Um transporte ex-americano condu- 
zindo copioso material de guerra - 


Deverão chegar a Belém varias c 


nhoneiras colombianas - Outras notas 


A CHEGADA A BELEM DO 
“BOYACA” 

BELEM. 28 (VU. P) = 0 
t-ansporte “Boyaca”, chegado hos 
je 2 este porto, É o ex-america- 
no “Bridgetown”, de 1.44] tone- 
lndus do registro a tripulado por 
“us homens, sob o commando do 
capitão americano Henry Grieme, 
Procede de Puerto Colombia, ten- 
do gueto 18 dias na viagem, 

A canhoneiru “Pechincha”. que 
db comboiou, tem 1.380 toneladas 
ds registro e possue uma equipa- 
cem de 19 homens, commandada 


voy sr, Bertran Taylor, tam- 
bem americano. Conduz 27 pas- 
tagelros em transito para à Éron- 
teia. 

O “Bovasa”! iruz copioszo mate- 


sir! de guerra, 
O INCIDENTE DE LETICIA 
VISTO PELA IMPRENSA 
j ARGENTINA 


ZUENOS AIRES, 28 (A, B.) 
«- Cada dia que passa, o inci- 
dente entra a Colombia e o Perú, 
crondo pela invasão do porto 
rotombiano da Leticia por civis 
porusnos armados nn noite de 1º 
o sntesnbro ultimo, toma aspecto 

is vrave, 

ti estorços da Commissão Per- 

mata de Conciliação, do Was- 
Locstoi. frucussaram logo de ini- 
-pi vista de o governo colom- 
nm haver-se negado prerem- 
pesrinmento a considerar o causo 
t v Uma questão internacional, 
deinanio de reconhecer, portan- 
to, autucidade nesso organismo 
ietemncional, para julgal-as. 

Ow habitantes do departamento 
peruuivo do Loreto, no emtanto, 
nuides por um movimento nacio- 
nulidtu, uestão firmemente dis- 
postos a fazer valer as suas rel. 





viciicações, no ponto de haverem 
levedo u guvorno de seu paiz s 
frar de braços cruzados, sem to- 
sá 


ixr uma só medida no suntido 
Pe deminar a cebellião, Acredita- 
te que vaso haja um accordo 
vrrversrérrr 





em torno dz evacuação de Leti- 
cia. o governo de Bogotá concur- 
dará em eubmetter a novo exa- 
me o tratado de limites assignado 
em Washington Em caso con- 
trario, porém, a Colombia tenturã 
reoccupar aquelle porto fluvial 
pelus armue, o que será o início 


de uma guerra entre as duas um | Abastecimento; 


ções, 

A attitude do Prusil em rela- 
ção ao incidente é especialmente 
importante, não só por ser es 
pais signatario do Acto Triplice 
do Washington. como porque 
possue fronteira com os estados 
litigantes e precisa, nor isso, 
manter intucto O seu territorio, 

Os commentarios nas rodas nr- 
gentinas autorizadas são Favora- 
vels às medidas de precsução que 
o governo bresileiro está toman- 
do em vista da phase delicada a 
que attingiu a momentosa ques- 
tão. 


A CAMINHO DE TABATINGA O |a razão pela qual convidara os 


2 B, €. 

EELEM, 28 (U, P.) — Vindo 
do Maranhão chegou a este porto, 
em transito parn Tabatinga, o 25º 
batalhão de esçadores, nquarte- 
tado no Pinuhy. Essa força viaja 
a bordo do “Campos Sulles”, que 
tambem embarcará aqui ennhões 


de marinha, afim de artilhar os | populares, accrescentando que 
navios finvines que vão patrulhar | os jornalistas presentes, sem- 


os rios fronteiriços. 


BEVERÃO CHEGAR A 
VARIAS CANHONEIRAS 
COLOMBIANAS 


BELEM, 28 (A. B) — Está 
confirmada u noticia de que são 
esperadas neste porto, u todo 
momento, mais duas canhoneiras 
encommendadas na França palo 
governo colombiano, notícia assa 
que enviámos em nosso serviço 
telegraphico de hontem, sob re. 
servas. 

Além dessas duas unidades e 
das que já se encontram no porto 
de Belem, são esperadas mais tres 





SEGUNDO O “NEW YORK SUN”, 

BRASIL ENCOMMENDOU AOS ES- 
TADOS UNIDOS, PARA 1933, QUA- 
TRO ESQUADRILHAS DE AVIÕES E 
MAIS ALGUNS EXEMPLARES DE 
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NOVA YORK, 28 (Ui, P,) — As empresas 
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onstrucla- 


ris de geroplanos militares prevêm grande desenvolvimen- 
to nv> negocios no anso proximo na America do Sul, Se- 
«undo informa o “New York Sun”, o Brasil é o paiz que 


nais apparelhos aereos de combate compra aos Estados | tria foi regular. Nas cotuções da 


Unidos. Em 1933 recebera quatro esquadrilhas e alguns 


aviões de reserva da firma Waco Aircraft Company & 


cli- 


versos aeroplanos da casa Chancevoight. 


Redacção e Officinas — Rua* Buenos Aires, 154 


«= |da Secretaria do Gabinete; 


BELEM mentos ou não considerassers 


rem. 









Rio de Janeiro, Quinta-feira, 29 de Dezembro de 1932 





ppelin cogita da inauguração de uma linha bi-semanal de 
Aliemanha e o Brasil, no correr do anno proximo 





prensa 


A reunião de hontem no gabinete do interventor federal —'O que foi realizado no primeiro anno 
da administração Pedro Ernesto — O rela torio dos chefes de serviço — Outras notas: 














Í Aspecto da reunião dos chefes de serviços runicipaes, realizada hontem, sob a presidencia do interventor Pedro Ernesto | 





O interventor municipal, dr. 
Pedro Ernesto, a exemplo do 
que succedera, anteriormente. 
por occasião da passagem do 
primeiro semestre de sua ges- 
tão na Prefeitura, reuniu hon- 
tem, no seu gabinete, os che- 
fes dos diversos serviços mu- 
nicipaes, para que estes fizes- 
sem, perante os representan- 
tes da imprensa, exposições 
pormenorizadas sobre os tra- 
balhos realizados no uliumo 
anno administrativo, 

Compareceram à reunião, 
que teve início às .11 horas.-da - 
manhã, os srs. Miranda Val- 
verde, procurador geral tlos 
Feitos da Fazenda Municipal; 
Durval de Medeiros, director 
de Fazenda; commandante 
Bulcão Vianna, director geral 


Raphael Pinheiro, director da 
Blbliotheca Municipal; Do- 
mingos J. Meirelles, superin- 
tendente da Limpeza Publica; 
Raul Cardoso, director do Pa- 
trimonio; capitão Paulo Kru- 
ger da Cunha Cruz, director 
da Directoria de Mattas, Jar- 
dins e Agricultura; capitão 
Uchôa Cavalcanti, director do 
dr. Gastão 
Guimarães, director da Asslg- 


tencia; capitão Delso da Fon- ! 
esto | Seca, director de Engenharia. 
commandanto Garcia Vidal, . 
do Departamento do Material. | 


e dr. Mario Monteiro Macha- 
do, da Inspectoria de Conces- 
sões. 


FALA O DR, PEDRO ER- 
NESTO 


O interventor municipal, 
dando ínicio aos trabalhos, ex- 
plicou os motivos da reunião €« 


representantes dos jornaes ca- 
riocas para assistil-a, Decla- 
rou que queria dar uma satis- 
fação ao publico sobre os 
actos de sug administração e, 
desse modo, falava à impren-.- 
sa, interprete dos sentimentos 


Pre que desejassem esclareci- 


satisfatorias as exposições, po- 
presa NÉ Ta a 


canhoneiras, que deverão chegor 
dentro de uma semana. 

Será formada, assim, uma flot)- 
lha de sete unidades. 


A COLOMBIA COMPROU UM 
AVIÃO GIGANTESCO, NOS 
ESTADOS UNIDOS 


PORT WASHINGTON, Long 15- 
land, 28 (U. P,) — Sabe-se que 
um gigantesco sesqui-pluno ain- 
phibio, capaz de ser convertido em 
avião da bumbardeio, e construido 
para o governo colombiano, eu 
guirá para u Acuerica do Sui uu 
quinta ou na sexta-feira, 

O avião tem uma velacidade de 
mais de com milhas por hora, 


O COMMERCIO Da COLOMBIA | 
E O CASO DE LETICIA 


BOGOTA”, uu (A, B,) — A 
“Camara do Commercio de Bogo- 
tá” informa que, “vinculada como 
está a situação commercial e in- 
dustrial á espectativa da solução 
do conflicto entre a Colombia e q 
Perú, em vista da occupação de 
Leticia, não se produziu nos ul- 
timosg tampos alteração niguma na 
posição peral dos negocios”, 

“As vendas do commercio por 
atacado ec a varejo — acerescenta | 
a informação — continunram re- 
duzidas e o movimento da indus. 





Bolsa desta capital produziu-se | 
uma baixa moderada, devida, como | 
é obvio, á mravidude das elreume | 
stuncias," 


deriam interpellar os chefes 
de serviço a respeito. 


O RELATORIO DO COMMAN- 
DANTE BULCÃO VIANNA 


Proferidas essas palavras 
iniciaes pelo dr, Pedro Ernes- 
to, o commandante Bulcão 
Vianna, director da Secretaria 
Geral do Gabinete da Prefei- 





pre 


referiu à remodelação e aus 





tura, apresentou o seu relato- 


Do 


gmento do numero de agen- 


rio, longo documento em que iclas fiscaes, aos direitos ad- 


expõe os trabalhos de reorga - 
nização dos serviços ao seu 
cargo, em estado de verdadel- 
ra anarchia, quando assumiu 
a responsabilidade de diri- 
gll-os, Nesse relatorio, o com- 
mandante Bulcão Vianna se 





O 14º amniversario da morte 
"ne Olavo"Bilac 


Homenagens à memoria do grande 
poeta da “Via Lactea” 





| O tumulg de Bilac, hontem, á tárde | 





a pocsls de Olavo Bilyo O um 
sortilegio do Prestl, Ely vem da 
ueLUTEZA prdento o do proprio 
lungor sensual ds Uerru nova e 
iecunda, que vs bundeirantes des- 
virginiurum sum impeto valoroso. 
Ella vem do temperamento de 
iogo us cuçus uus se cruzaram 
ao calor dos tropicos. Ella vem 
do lyrismo vVibrinte 2 entiustas- 
tico, que sô se quebra na melan- 
cholia de desilludidas da imêe- 
glnação, 

à poesta de Olavo Bilac tem 
sempre uma inspiração chela us 
iromitos € se por veses cabtu em 
certo trivialismo da nuxis parna- 
slana, e fez eonetos de vogu, mas 
que serão perpetuamente inicll- 
ves, muntóm um sentido eloquen- 
te, que a faz sincera e lhe guoante 
w vida, “O caçador de esineral- 
Ur” salva-se pelo Iimpeto lherolco 
ea sua pocsia amora tem uma 
força de sensualismo cie a taz 
viva e real. Bline quis traduzir 
essn iuquietação do “sex uppeal”, 
que nos povos de loyga mestiças 
gem é muls violenta ainda, E 
pos isso, clce teve uma lorga po- 


pularidade, porque & sub poesly 
Iepresentava um ardor e um lro- 
mito existentes no Inconsclénto 
dominador. Já “Tarde”, em que 
tentou, com menos rellcidado vele- 
var-s8 a preoccupações da pensa- 
mento, não logrou U mesmo tavor 
“ não lhe valeu s mesma admi- 
ração, 

Fui gíinda Bilgo o grande anl- 
mador do nucionslismo brasileiro. 
de um nacionailsmo sadio e sem 
xenophobias, que à todos acolhe e 
se torna defesa, loga que alguem, 
de longe sequer, lhe ameaça Os 
melindres, A campanha memo- 
ravel pelo serviço milita: e peio 
e-cutismo, tornou o pueta das 
“Sarçes de fogo” um dos mentores 
seguros da nossa juventude, E, 
Nu eimireção pelo artista e no 
euthustasmo pelo patriota, vimos, 
em pleno fulgor da sua gota, 
morrer ho 14 annos, Oluvo Bllze 
o wisty bresilsiro de tados os nos- 
“os nostas. 

HOMENAGEM A OLAVO BILAC 


NA ACADEMIA DE LETRAS 
À memoria de Olavo Bllac será 


quiridos do funcelonatismo, 4 
lei orçamentaria, às providen- 
cias tomadas em favor dos hu- 
mildes servidores do munici- 
pio, ao carnaval e sua prova- 
ganda, ao turismo e às feiras 
de amostras, passando, eim. se- 
guida, a tratar da arrecada- 
ção fiscal, que estava sendo 
descurada de tal modo que até 
30 de setembro ultimo 11.334 
casas commerciaes se acha- 
vam  funecionando reguiar- 
mente sem que houvessem sa- 
tisfelto o pagamento das res- 
pectivas licenças. 
Continuando, o comuian- 
dante Bulcão Vianna disse que 
nesse anno administrativo 
muito se trabalhou, Simplifi- 
caram-se os processos de ar=- 
reeadacão e de recolhimento 
de impostos; intensificaram- 
se, facilltaram-se e acceleras 
ram-se os serviços, adoptan- 
do-se medidas e providencias 
que permittiram, sem modifi- 
cação immediata de quadros, 


attender satisfatoriamente 


não só ao expediente norma! 
e commum, como aos trabu- 


lhos novos e extraordinarios 
que lhes foram attribuidos. 


O DIRECTOR DA FAZENDA 


; ! 
À | 
t 


| 


4 


dE ii o E 


MUNICIPAL APRESENTA O 


SEU RELATORIO 


O sr. Durval de Medeiros, 
director da Fazenda Munici- 
pal, teve a palavra, em segui- 
da, declarando, depois de al- 
gumas considerações, que ao 
estudar a proposta orçamen- 
taria elaborada para 1933, 
concluira, tomando por base a 
média das ultimas arrecada- 
ções annuaes, que 2 Prefeitu- 
ra teria que fazer face a uma 
despesa de quasi 250 mil cou- 
tos, com à probabilidade de 
arrecadar apenas 190 mil, 
sem incluir naquella verba as 
despesas de juros dos empres- 
timos externos e divida pará 
com o Banco do Brasil. Dsan- 
te disso, sua preoceupação 
fundamental foi' a de fazer 
baixar 20 minimo possivel o 
augmento de despesas supe- 
rior a 10 mil contos, para o 
que reuniu os chefes de servi- 
ço, na Superintendencia «da 
Limpeza. Publica, afim de que 
se fizesse uma rigorosa revi- 
são em todas as verbas, com- 
primindo ao minimo possivel 
as despesas. Para evitar o au- 
egmento de despesas, sugperi- 
ra varias medidas, approva- 
das pelo interventor Pedro 
Ernesto, entre as quaes as 
seguintes: cessação comple- 
ta de novas nomeações; não 
preenchimento de vagas que 
por ventura sejam abertas 
ou em caso de absulula neces- 
sidade, fosse a escolha feitu, 
no proprio funccionalismo 
municipal; prohibição con 
pleta de creditos supplemen- 
tares, extraordinarios ou es- 

(Conclue na 4º pag.) 


na Academia Brasileira de Letrns, 
à que o grande poeta pertenceu. 
O scademito Grerorio da Jonseca 
falará sobre a personalidade «do 
poeta dos “Tercetos", c o sr, Al- 
berto de Ollvelrm recitarú algu- 
mas dos poesias mais notaveis do 
homenageado. 

Hontam um grupo de uemira- 
cores de Oisvo Biluc reslizou uma 
romaria go cemiterio de Bão João 
Baptista, collocendo sobre a lousa 
do seu tumulo lindos ramiulhetes 


bomenngcada, hoje, às 17 horta, |de flores naturaes. 


“ 


1,0. 


uittiotreca Nacional do Bio NE nO, 
raça Fioriano — Pio. Par e 
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| Quinta Conferencia Na- 


cional de Educação 


Relatorios —- Conferencias — O pro- 
gramma de hontem e 9 de hoje 


Reuniu-ss hontem ás 10 horas q 
comissão especial composta pe- 
los membros designados pela As- 
sociação Brasileira de Educação 
o pelos delegados dos Estados ps- 
ra & discussão do ante-nrolecto 
du Constitulção Brasilelra ne que 
diz respeito É educição naty 
nat, 

A sessão fol prealdida arlvy pro. 
fessor Fernando de Azevedo o se 
cretariada pelo dr. Amerino Va- 
nlek. Aberta a sessão, o dr, Lei. 


xetra de Freitas, representinto co! 


Piauhy, apresentou uma proposta 
dofendendo-a e envlando-a à ne3= 
em segulda, Usou da palayra o 
dr. Josê Augusto, reprasentinte 
do Rio Grande do Norte, discor- 
dundo da referida proposte, O dr. 
Lourenço Filho propoz, então, o 
adiamento da discussão da refv. 
ridn proposta o gue foi appror 
vado, 

O dr. Telxelra de Froitus usou 
2inda da palavra propondo a mo- 
dificação de varios itens bem cu- 
mo a modificação da redacção de 
uiguns artigos. Usaram ainda da 
palavra o dr. Celso Kelly, re. 
presentante do Estado do Rlo de 
Janeiro, o o dr. Anisio Teixeira 
representante dos Estados da Ba. 
hiz e do Districto Federal, 


O dr. Telxeira do Freitus com. 
bateu em seguida q ensino leigo 
discordendo portanto do ponto de 
visto da malorta; rebateu as fe- 
cusações feltas ao unsino leigo q 
dr. Fernando de Azevedo, sendo 
apoiado por vartos delegados do 
outros Estudos e ficando assim 
conservada e redacção dafinltiva 
do ante-projecto, 


O art. 1º to! approvudo, tendo 
aldo substituida a uxpressão “um 
plano geral” por “um pluno ga- 
ral do educação”, Posto em diu- 
cussão o art, 2º, pedlu a palavra 
o dr. Kelly o propoz a seguinte 
emonda no final do art, 2º: “om 
harmonin com as necessidades do 
meto”, Depols de larga discussio 
foi felta à votação final, tendo 
stdo rejeltada a emenda nor 10 
votos contra 9, O sr, presidente 
põe em discussão o principto da 
“laicldade dos systemas no plano 
nacional do educação”.  Houvg 
largo debate, tondo x commissão 
approvado este prinelpio contra o 
voto do dr. Telxelra de Fraitas. 
O princípio da gratuldado foj apr 
provado, 

O dr. Lysimaço apresentou 
seguinte emenda para ser intro- 
duzida ondo convlesse: “o ensino 
primario será obrigatorio estun- 
dendo-so essa  obrigazoricdade 
progressivamente pelos demais 
grãos de ensino até os 15 annos 
do idade”, Esta emonda foi ap» 
provada contra o voto do dr. Cel- 
go Kelly, Posto em discussão o 
& 2” do art. 2º, que foi approva. 
do, fol rejeltuda uma emenda 
apresentada pelo general Moreira 
Guimarães. Em segulda foram 
approvados os lters A e B do nrt. 
2*. Igualmente foram aporovados 
os arts. 9º e 4º, O dr. Teixcira 
de T'reltas propõe o adiamento da 
discussão dos arts, Rº e 6º paru 
o. proxima sessão que será reali- 
cada hoje às 10 horas, sendo ap- 
provada à proposta. f 

O art. 7º e os seus párafras 
nhos 1, 2 c & foram approvados, 
O qgoeneral Morelra Guimiraes 
propõe uma emenda que foi ro- 
jeitada. O art. 9º ec o sey 8 1 fTo- 
ram approvaádos. O presidente 
levantou a sessão ás 14 horas, 


COMMISSÃO DE ENSINO 
PRIMARIO 


Bob q presidencia do dr, Zopy- 
ro Goulart e secretariada peln 
professora Juracy Silveira, reu- 
niu-do hoje, muis umu vez, à 
Conmissão de Ensino Primario. 

O thema tratado foi: “A Ho- 
mogenização das Classes”, Apre- 
sentaram trabalhos os professo- 
res Isaias Alves, Noemy Silveira 
e o dr, Oscar Guimarães, este 
substituindo a professora Helena 
Antipoff, que está presentemente 
na Europa. 

O primeiro a ler'o trabalho foi 
o professor Isaias Alves, que O 
fez com erudição, demonstrando 
ser sem duvida o maior conhe- 
cedor de tests do Brasil, Após à 
leitura do trabelho do professor 
Isaias. seguiu-se us do trabalho 
da professora Noemy Silveira, 
que por não se poder ausentur de 
S. Paulo, foi feita a leitura pela 
professora Consuelo Pinheiro, O 
representunte do Estado de Mi- 


rev 











nas Geraes, prutesegr Oscar Gui 
murdes, leu, a seguir, o seu tras 
balho, O presidente por em dis» 
eussão as theses apresentadas, 
pedindo a prloyra Monsenhor Xa- 
vier às Mattos, que «vma bellnunto 





Dr. Fernando de Azevedo 


—, 


exposição demonstrou ser pros 
tundo conhecedor da psyeometria, * 
Blogiou o trabalho do professor 
Isaias Alves, bem conto à da pros 
fessora Noemy Silveira, Aftirinou 
tambem que o quociento de ins 
telligencia por si só, nús tem 
grande valor, apesar do sor uma 
valiosa conquista da psycologia 
moderna, Diseu tembem quo esta 
questão 6. D, é€ apenas uma 
umestão convencional, « que; pura 
mnlor precisão É nocessurio co. 
nhecerem os professores a socia 
bilidade dos alumnos para que 
haja um reajustamento, Em 6é- 
guida, a professora Muris Reis 
Cumpos usou du pulavia, eriti. 
cando o trabalho do professor de 
Minas Geraes, elogiando lLumbem 
vu trabalho da protessura Noemy 
Silvoira q fazendo uma sério de 
considerações a raspeito do tros 
balho do professor Isnlus Alvesa 
Este usou em seguida da palavra, 
fuzendo une sérvio dy copsidere- 
ções sobro o trabalho dy profea. 
eort Novemy Silveira. chegando 
mesmo a disc: que vru períeito. 
Defendou-se tambem do certos 
críticas feitas ao seu trabalho por 
Monsenhor Xavier de Mnttos, U 
represensanto de Minas usou dk 
paluvru para rebater algums cr 
ticns feitus pela professora Maria 
Reis Campos, Depois disso, 6 
presidente da sessão levantou os 
trabalhos, que proseguirão hojs. 
és 14 horas, 

ENSINO SECUNDÁRIO 
“Sob a presidencia do dr, Alvaro 

to Maia 4 escretariada pur 
d, Consuelo Mulyu freira, reu 
niu-se hoja q Cominissão de En- 
sino Secundario, às 14 horas pary 
a discussão de dois themas. OU 
primeiro trabulho a ser lido foi 
o do professor Euclydea oxu, 
que trata do seguinto: ; 

“Qual o melhor regime pera a 
fisculização dos estabciecimentos 
particulares de ensino secunda- 
rio?” O professor Noxo ataca 
brilhantomento varios pontos ds 
nosso regime de Tiscalizição, che- 
gando mosmo a dizer que a actual 
fiscalização no Brasil é nulla pu- 
ra proveito do alumno, 

E* postn m discussão q these-do 
sr. Buclydes Roxo, pedindo a pe- 
levra o professor Luis Vianna, 
que chama a ntienção para o Tu- 
eto de que a fiscalização nos co!- 
legios particulares deve ser mais 
rigorosa, pois os seus direstores 
têm o maior interessy pa appro- 
eação de seus alumnos, o que não 
acontece geralmente nos collegioa 
mantidos pelo governo, O dr. 
Lessa então diz ser razoavel que 
o governo nomaasse uma commirs 
esto com a funcção ds fiscalizar 
os collegios, vob varios pontos de 
vista; local, prediv, professores, 
ete, Ha opiniões sobre 4 supres- 
são da fiscalização, mas o dr. Ro- 
xo sustentu a sua these, pecen- 
tunndo que a fisestização directa 
só se tem feito de maneira in- 
completa. O presidente passa en- 
tão á discussão da segundo these, 
que trata do seguinte: — “Qual 

(Conclue na 4º pagina) 











Nação revolvida 
Todos os dias os factos nos põem deante desta rea- 


lidade: o Brasil, nos duros dias que correm, apresenta 
todos os symptomas de uma nação revolvida nos seus 


mais solidos alicerces, 


Esse phencmeno não encerra condições hisloricas 
intangiveis e nem póde ser considerado como um mal 


irremediavel. 


E, até, um forte indice de saude da nacionalidade, 
que deseja rumar por novos caminhos, 

Mas é evidente gue, como povo, como sociedade, 
devemos estar á altura dos acontecimentos, dando ao 
mundo dignos exemplos de cultura politica e de espirito 


publico, 


eme 
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O ALISTAMENTO 


pEMos necessidade de vol- 
tar a um re ue e 
erdemos de vista desde a Ge- 
rotação do Codigo Eleltoral. 
E' o do alistamento, aqui e nos 
Estados, de todos quantos €s= 
teiam aptos para exercer esse 
direito, que é o direito dos di- 
reitos de todos os cidaaãos & 
tonte de sobérania nacional, 

Se voltamos ao assumplo, € 
que nos chegam dos Estados 
noticias de que, em muitos 
delles, vu em quasi todos, O 
alistamento marcha a passo 
de kagado, especiaimente: em 
São Paulo, onte os amargores 
da guerra civil crearam uma 
utmosphera singular. 

Não comprehendemos esse 
estado d'alma, que nos mfor- 
mam apresentar um aspecto 
de expressão collectiva, e tan- 
to assim, que paulistas, em 
grande numero, deixam de 
accorrer ao alistamento, jus- 
tificando a sua attitude com 
à allegação de terem peráido 
os seus «direitos políticos, uma 
vez que directa ou indirecta- 
mente tomaram parte na re- 
beillão. E 

Contra esse ponto de vista 
já se insurgiu até a pessoa in- 
suspeltissima "do ministro da 
Justiça, Jeclarando que à 
perda-dos qireitos poros e 
entende-apénas-com Os “eros» 
dee O8- chefes, os que 
manipulam a revolta, rebel- 
lâltevolurâamou que mala 
"otra tivesse: Não paricipant! 
do-da incidencia do mesmo 
criterio os que a eila foram 
arrastados pelos expedientes 
dirigidos para a conquista de 
proselytismo entre as cima- 
das populares. Perde, assim, 
toda razão de-ser o proposito 
de abstenção dos paulistas no 
que concerne ao seu alista- 
mento eleitoral, 4 

Attentemos, e comnosco os 
paulistas, no que se Passou 
nos desdobramentos politicos 
do systema que se esbarron- 
dou em outubro de 1930, Den- 
tro em quarenta annos de 
Tunccionamento do regimen 
republicano, o eleitorado do 
Brasil nunca foi proporcional 
ao minimo da sua população 
alistavel, pela convicção, esta- 
pelecide no espirito de muita 
gente, de que não valia a, pe- 
na. votar córitando antestpa- 
mente com a falta de respei=- 
to e-obediencia 4 determina- 
ção das urnas: y 

Effectivamente, a burla 
exercida sobre as votações 
fez época. De certo tempo 
em deante, porém, já, mais ou 
menos, se levava em conta O 
imperativo do voto. Sem em- 
bargo, ficou a amargar nas 
nossas praticas democraticas 
o principio da abstenção como 
protesto contra a falta de 
lisura na apuração dos plei- 
tos. Era uma razão defensavel 
ou não, segunda o ponto de 
vista em que cada qual se 


' colloque. Mas agora essy TA- 


zão não póde prevalecer. 
Em primeiro logar, ha a no» 
tar que vamos pôr em €EXECU- 
cão um systema novo, em um 
governo. revoluclonario que 
ainda não disse au que velu em 
materia eleitoral. Não se póde 
accusal-o, pelo, menos Dor 
agora, de fraude em tal senti- 
do.- Por que, então, não tirar- 
mos a prova das suas boas ou 
más intenções a tal propósi- 
to? E quem melhor póds fa- 
zel-o do que os grandes Esta- 
dos, a cuja frente São Paulo, 
para o nosso orgulho de bra- 
sileiros, marcha, affirmando 
e reaffirmando as suas belias 
tradições de cultura e de tra- 
balho, como a joia que é da 
federação brasileira? 


Agora, mais do que punca | 


DESHUMANOS ! 


es de vinte firmas do 
Ceará, fornecedoras de 


e- 
neros de primeira cp - 


de &os flagellados do nordés- 
te, foram multadas, pelo facto 
de estarem a explorar a pobre 
gente que o governo federal 
soccorre através dos trabalhos 
que ali mandou executar em 
estradas de rodagem, 

E deshumano e bem: de- 
monstrativo de que ninguem 
escapa à ambição de certa 
casta de gente sobre cujo es- 

Wito não tem a minima in- 
luencia o soffrimento alheio. 
Aliás, não é esta a primeira 
vez que se verifgam episodios 
dessa natureza em ponto 
grande ou pequeno, sempre 
que o governo cogita em tra- 
tar de obras do nordéste, ou 
coisas semelhantes, 

Que o diga o st, Epitacio Pes- 


NES EAR 
ll O O O O SO OO DO O O 








soa, ainda hoje accusado de, 


haver devastado os dinheiros 
da nação nos grandes empre- 
hendimentos vor elle incentl- 


| 


vados naquellas reglões, quan. ' 


do a verdade é que, presiden- 
te da Republica, estava impos- 
sibilitado de verificar de visu 
a applicação do dinheiro que 
para tal fim conseguira do 
Congresso, 

Mais remotamente — é da 
historia das seccas nas regiões 
nordestinas — em 1870 e 1877, 
a -deshumanidade dos forne- 
cedores e distribuidores de vl- 
veres chegava ad cumulo de 
misturar ca] '& farinha que a 
administração imperial re- 
mettia para os flagellados. 
Quer isso significar que os 
processos continuam os mes- 
mos, à espera ainda de uma 
repressão severa dos que tri- 
pudiam sobre a infelicidade 
daquella pero gente acossa- 
da pelo phenomeno climatico, 
com o fito puro e simples de 
ganhar dinheiro, 

Bastarão, para essa repres- 


|P 


e 
e 





MILITARES 
* MILITARE 


A conmissão constitucional, O 

general Góes Monteiro disat 
que era preciso que os militares o 
fossem de fucto, pois muitos ha- 
via que tudo orsm, menos milita. 
res. Trata-se, sem duvida algumas 
de um conceito profundo para o 
momento brasileiro o que encerra 
grando copia de ensinamentos, to 
mando-se em consideração a cir- 
cumstancia de -haver sido proferl- 
do por um, dos elementos mais 
prestígiosos do exercito. 


O general Góes Monteiro é dos 
que entendem que a função do mi- 
litar represênta um conjuncto de 
“conhecimentos technicos e que pa- 
ra pôr-sa no corrente dé todos os 
melhoramentos que são introduzi. 
dos nos exercito mundiaat, pre- 
cisa o militar de volver toda a! 
sua attenção para asaumptos at 
tinentes á -sup profissão, Além 
disso, não sé vcomprehende quo 
um militar preténda sel-o sem se 
dedicar exclusivamento ao seu 
melo, adquirindo, assim, por -ex 
clusivigmo da qualquer outra- or 
cupação, o que os frantezes chi. 
mam o “pli professlonel”, 1. — 

Nos condições da vida modety, 
so todas nb profissões uxigo. 
uma grande especialização techr 
ca, a militar mais-do que tod 
necessita de um preparo par! 
cular” ao qual se devem junt: 
altas qualidades civicas, um p 
triotismo constante e um espirii 
de ubnegação incémparavel, Par 
isso, a suprema: necessidade con: 
sisto em manter vivaz o espirito 
militar, pelo proprio amor á car- 
reira dae urmas, evitando-se tanto 
quanto possivel que officines se 
tornem ogressos da casérna o vo. 
nhom enbir toda au esvala dos 
postos nu vida politica, como a 
Republica velha nos deu tantos 
exemplos, « 


—— 


O DIREITO DE CALO- 


QUE SEJAM 
s 





ARECERA" exquisita 2 exprês- 
são — o direito de estotear. | 
Mas não é nutra coisa o que se 


DIARIO DE N9TICIAS 


O stalinismo em prova 


Novas noticias de conspiruções na Russia, Serão ellas 
verdadeiras, ou tratar-secê de um plano para fortalecer q 
autoridade do dictador vermelho, Staline, deante do jracasso 
do plano quinquennal? Hu cerca de dois mezes, a Comissão 
de Contrôle do partido expulsou varios “teaders”, que esta- 
riam tramando o “restabelecimento do capitalismo na Rus- 
sia”, afim de permittir que Staltne fosse de novo proclamado 
vencedor e uma larga propaganda resousse por toda a im- 
prensa sovietica. O certo, porém, é que na ultima sessão do 


comite do partido, em outubro ultimo, realizada a sete chu- lh 


ves, no Kremiin, houve censuras acerbas ao dictador e us 
difficuldades do abastecimento da população foram accen- 
tuúdas. Quer dizer que, ao fim do plano, ao invês de Staline 
ser proclamado o vencedor e ter engrandecido o seu prestigio, 
o que encontra são censuras e conspirações, E” significativo. 
Aliás, não menos significativo é o artigo que publicou a 
“Pravda”, de 3 de outubro findo, no qual se reprocha as gen- 
tes que gritam continuadamente “alleluta”, sem se dar conta 
tas difficuldades reinantes, O orgão sovletico aconselha esses 
'avalheiros a pôr surdina ncs seus enthustasmos.,. De facto. 
' Que comprometieu o plano joi q resistencia dos kulaks, que 
ão cederam ainda à politica exterminante de Staline. Dahi 


baixa geral dos rendimentos em relação a 1931 e o “Times” | 


'2 Londres escreve: “Toda a população civil, mesmo os ope- 
arios de choque e .os membros do partido communista têm 
alta de alimentos, roupas e combustivel. A colheita de grãos 

: batatas falhou em purte. O Jrácasso é geral em toda q ex- 
'ensão da União Sovtetica.., Essa situação não é devida ao 
indo tempo nem a outras causas jortuitas. E" u consequen- 
pedi da politica “ que Stúline ligou seu nome desde 
As difjiculdades se ajuntam. As emissões de papel-moeia 
baixam o valor acquisitivo do rublo, q crise de transportes é 
intensa e precario o materiat. Os salarios têm de augmenta”, 
por tudo isso, e, nas industrias textis, subtram a principio 
de 10 a 15 por cento e depois a 40 e 45 por cento. A crise na 
agricultura é sensivel e os algarismos são muito impressio- 
nantes. Deante disso, resulta enorme mal estar, ea UV. R.5.58. 
procura continuar o jogo das estatisticas para assombrar. 
Que importa o progresso do industria pesada, se é obtido 
pelo abandono tos artigos de primetra necessidade? O plano 
quinquennal não pôde ser realizado pela propria inversão 


| póde dizer da ampla Mberdade le-| de valores economicos que importava. Dahi, ao seu termo, ao 


gal que tem o Estado de pagar 
quando quer e entende ou de não 


são, as multas que, no caso pagar de mineira nenhuma aos 
vertente, estão sendo applica- | seus credores por fornscimentos, 


«das dos fornecedores dos fla- 
gellados do nordéste? Crimi- 
nosos da peor especie que são. 
o poder publico bem poderia 
empregar contra elles medi- 
das mais rigorosas, 





REPRESENTAÇÃO DAS 
CLASSES. us lo 


ENDO cahido, na Submiemmit- 

são de Reforma. Gonstitucionii, 
a proposta .do gr, Thomístoçies 
Gavulcanti sobre a representa- 
ção dns classes, o ministro da 
Justiça nomeou  um& commissão 
para estudar o asesumpto, polis O 
Governo ProvisOrio, conforms de- 
claração do sr. Antunes Maciel, es- 
tá disposto 2 prestigiar a poll- 
tica classista, y 

Esta commissão tem feita reu- 
niões successivas no salão da 
biblatheca do Monroe, ausantan- 
do Inicialmente as segulatas: bas 
ses: os grandes agrupamentos de 
profissões, em convençõis de 
empregados e empregadores, es- 
colherão, por eleição indirecta, os 
géus respectivos representintes á 
Assembléa Constituinte. 

Os agrupimentos de profisaões 
foram divididos em 5 catego- 
rius, assim comprehendidas: in- 
dustrlas, agricultura e criação, 
commeêrcio, transportes e commur 
nicações, gclenctas, letras e ar- 
tos. q ee no IN? 

Ficou assentada, tambem, a 
fundação de um “orgão central, 
junto- no Ministerio "da Justiça, 
para coordenar o-orlentar tudo 
que diz respelto à repraseéntação 
das classes àú proxima Gonstl- 
| tutnte, : 


SECCAS 

AS seccus, que vêm ausolando 
periodicamente o Nordeste, 
continuam no cartaz, Felizmente, 
o governo muito tem feito pera mi- 
norar as agruras de corca de tres 
milhões de brasileiros que shi 
«demoram, .. 

Infelizmente as condições fi. 
manceiras do paiz não têm per- 
mittido um grande programme 
contra as seccus. O programma 
romporta solução. Os americanos 
transformaram parta da Califor. 
nia e o Colorado em verdadeiros 
vergéis. Os inglezes transforma- 
ram o Sudão em algodoses im- 
mensos. Por que motivo, pols. o 
Nordeste não será objecto de cas 
rinhos especines por parte das 
autoridades do pala? Não é pos. 
sivel que a zona to “agreste”, 
justamente a mais Tlagellada, 
continue a proporcionar indefini- 
daments paginas e paginas de 
horror e da amargura a todos às 
brasileiros. 


NARCOTICOS: 


Turquia acabrz de tomar ims 

portante providencia no sen= 
tido de combater os nareoticos. 
Entre ag varias medidas drasti- 
cus que serão postas em pratica. 
Se encontra o mônopolio do Esta- 
do, das Tabricas de narcoticos, 
que existirem no pair. 


ê necessario que a nação sal-** Os narcoLicos constituem actual- 
ba conduzir-se com patrintis- | mente um dos maiores, flagellos 
mo pratico, olhos fitos na sua | dos povos modernos. Os Estados 


reconstituição política, que 
não virá jâmais por effeito qe 
prevenções ou desalentos, nas 
por força de cumprimento 
real do dever que as urnas re- 
clamam. Ou isso, ou nos en- 
tregaremos à discrição do po» 
der, já então nas condições 
de allegar que a nação 
so não retoma a posse dus 
seus direitos politicos porque 
não quer. 

Devemos accentuar que 


acceltaveis. 


& | tado 
perspectiva não é das mais |cs!-os 


Unidos queixam-se e não ha 
mejo de porem cobro so tremen- 
do contrabando de toxicos que se 
faz pelas fronteiras e pelos-por- 
tos da grande nação, A Inglater- 
ra, a França o q Allemanha tam- 
bem se lastimam e, de dia para 
dia, levantam novas-medidas, to- 
das de' caracter muito gra e. 

Parece-nos que a Turquia, diri- 
Egida pela energis ferreu de Mus- 
tapha Kemal Pachá, resolveu o 
problema, Todas as fabricas de 
narcoticos foram fechadus, O Es- 
encarregar-se-éê de fabri- 
para uso medico, nada 
msis, 





serviços prestados ou em virtude 
de sentenças judlelarias, 

Dessa estranha situação resul- 
tam graves prejuizos de ordêm mo», 
ral e material tanto para as par- 
tos sacrificadar, como-para o pros 
prio Estado. Este sotlre no séu crs- 
dito e têm de fuzer as suês nequ!- 
elções por preços mais elevados que 
os correntes, porque. os, que lhe 
vendem, certos dis JelVagas equi 
tros riscos no recebimento do que 


te do angmentsl-us: Cammotelanpor: 
selosos q honestos flcân sujeitas 


qUes nos seus negocios e pôdem 
mesmo ser arrastados ú faliençia 


lhes é devido, tratam nuturalmen- | euintes.decretos:.. 


a sérios transtornos é perturba-|, 


invês dos tambores sovieticos, sempre tão excitados, fazerem 
o tum-tam esperado, são as noticias das actividades da G. P.U 
para defender o dictudor, que se espalham pelo mundo. 


Actos do Governo Provisorio 


Nomeações, exonerações, autorização de permuta 
de immoveis e outros 





'O chefe do Governo: Provl- 


E bem do serviço publico, en 
sorio assignou, hontem, vp se- 


vista das conolusões a que 
-chegaram a commissão de 
syndicancia do Ministerio da, 
Agricultura e a procuradoria 
especial da Commissão de 
Correição Administrativa. 


Na pasta da Justiça : 
Exonerando, a pedido, Gus- 

tavo Adolpho da Silveira, do 

cargo de membro do Conselho 


e á miseris pela ausencia do seu | Consultivo de Santa Catharl- 
dinheiro que O Thesouro retém, som | na e nomeando para o referi- 
que haja melos de obrigal-sao pa- do cargo, João José de Cuper- 
gamento. E o facto, afina!, const!- | tino Medeiros. 

RR CR chocageira du! Nomeando Leão Gambetta. 
advocacia administrativa, que faz a 
& fortuna improvisada de uns, bem : Mia DD ie de e ia 

rá , 


Inh ug = 
apadrinhados on bem aparenta: Nicanor de Mattos, interina- 


Na pasta da Viasao: 
Aprovado o projecto e orca- 
mento do predio a ser cons» 
truído para a agencia postel- 
telegraphica da cidade de 
Vassouras, no Estado do Rio, 
na importancia de 60:146%600, 


Na pasta da Fazenda; 


e e DI me “e tm cs rr rs mem e e mms 
au 





O mal vem de longe, sem que 
nunca se désse um pússo contra 
elite. Mas O momento é propício para 
extirpal-o, nesta quadra do refor- 
mismos e transformismos. 


No recente manifesto do Partido | 
Economista do Brasll ha, sobre q 
assumpto, um capitulo verdadeira- 
mente lapidar e do qual vale q 
pent reproduzir esto pequeno pº- 
riodo, em que so diz tudo: “...não 
se chega a comprehender cono us 
mesmas leis quê punem 0 devedor 


cida, quando não tenha. satisfeito q 
Apurado pa execução das sénton- 
vãs, permittam ao podor publico 
— qua é O Assegurador dessou pres 
celtos virtuosos — a mais desen- 
volta faculdado de não pagar a 
ninguem, so assim o entender”, 


Ahi está, Se qualquer particular 
deva ao Estado cv não paga a dis 
vida dentro de prazo, é acciona- 
do, é executado, em summa, é 
compelido a pagar por bem ou 
por mal, Sc, porém, à O Estado quem 


contra meios de forçal-o un satis- 
fazer o seu compromisso. Mas ha 
colsas alnda peores. A Profeltura 
chega “ao ponto de cassar a lIsen- 
ca para o funccionamento da casa 
commercial que não tenha papo os 
competentes Impostos, embora o 
mismo estabelecimento zéja ere- 
dor de vultosas quantlas da Mu- 
niclpalidado, decorrentes do forne- 
cimontos feltos A repartições * 
cuja amortização é Indofinida- 
ments protelada, Em casos taes, & 
razão e o bom senso mandam que 
sa proceda a um encontro de con- 
tas, mas o que se vê, Infeligmen- 


direitos dos que trabalham e pro. 
duzem, aggravando, ao invés de 
minorar, às diffiçuldades em que 
se asphyxiam. 


O Partido Economista bate-sa 
contra esse regimen de ludibrio 
logul, Quer que sejam pagos, em 
prazos razonveis & normius, os 
fornecedores das repartições e os 
Exocutores de obras do governo. 
Quer que sejam satisfeitas, dentro 
das determinações das leis do pro- 
cesso, &s sentenças passadas em 
julgado contra o erarlo publico: 
Quer, em Sunima, que desitppare- 
çam &s Aanachronieas prerogativas 
da Fazenda Naciona] a esso res- 
peito, prorogativas que constdera 
— e considera muito bem — “an- 
tignalhas absigrdas, privilugios do 
nbeolutismo  pre-medicval, verda- 


deiras Incongrucnclas grosseiras 


“da civilização”. 








O sr. Danton Coelho no 
palacio do Cattete 


Foi recebido pelo Chefe do 
Governo Provisorio o sr. 
Danton Coelho, ex-chefe ae 


* 


| 
ta, 6 o officiallsmo esmagando 


policia de São Paulo. 


Es 


rejapso e penhoram q parte ven-|" 


deva ao particular, este não en-| 


“te Caeiro, de ujudanto do és 


mente, para sub-inspector do' 
mesmo Instituto, durante o 
impedimento do effectivo, Ma- 
noel Pereira da Costa. 


Na pasta da Educação : 

Nomtando o dr. Januario 
Bittencourt, interinamente, 
para assistente de adjuncto 
da Assistencia à Psycopathas. 
e Homero Plres para o cargo 
de zelador da “Çasa Ruy Bar- 
bosa”. 

Promovendo, por merecl- 
mento, a assistente da Assis- 
tencla a Psycopathas, o dr. 
Deolindo Augusto de Nunes 
Couto, assistente adjuncto da 
referida Assistencia. 

Na pasta da Agricultura: 

Autorizando a permuta de 
immoveis vara melhor instal- 
lação dos serviços do Minisie- 
rio da Agricultura em Bello 
Horizonte. 

Pondo em aisponibilidade, 
por contarem mais de dez an- 
nos de serviço publico federa]: 
dr. Carlos Leite Pereira da 
Silva, ajudante do posto <x- 
perimental de Veterinaria, de 
Porto Alegre; Osxar da 
Cunha Morelra, auxiliar-te- 
chnico do referido Posto; An- 
nibal Saigueiro, pratico de ln- 
dustrias agricolas; Serapilão 
dos Santos, porteiro-conti- 
nuo; Sylvio de Souza Velho, 
economo e Cesarlo dos Santos, 
motorista mensalista, todos 
do Aprendizado Agricola de 
Joazeiro; o dr. Henrique Mat- 
ques Lisboa, director, o di 
Cesar Bossas, ajudante; Ed- 
mundo Dias de Moura, nuxi- 
liar-technico; Felício Pinto 
de Castro, auxiliar-technico, 
Lincoln de Almeida, escreven- 
te dactylographo; Pedro Coe- 
lho de Andrade, servente, to- 
dos do posto experimental dt 
Veterinaria de Bello Horizon- 


Transferindo da sub-con- 
signação n.º 7 para a de n. 6. 
— consignação pessoal — da 
verba 28 — Directoria do Pa- 
trimonio Nacional, a impor- 
tancia de 23:592$000. 


TELEGRAMMAS REGEBIDOS 
PELO CHEFE DO GOVERNO 


O Chefe do Governo Pro- 
visorlo recebeu os seguintes 
telogramnmas: 

GOYAZ, 46. — Responden- 
do o telegramma de v. excia., 
de ante-hontem datado sobre 
o relevante assumpto da pro- 
tecção à Infancia, tenho o 
prazer de communicar quo 
esta interventoria pretende 52 
Interessar vivamente por esse 
desideratum. Saudações at- 
tenciosas.' — Pedro Ludovico, 
interventor. 


VICTORIA (Espirito Santo» 
27. — Como especializado em 
peclatria, exulto com o tele 
vramma de v. excla, enca- 
rando de maneira patríotica 
e sabia a defesa da criança 
brasileira, unico meio do ele» 
var a nossa raça e a grande- 
za da patria. Conte v. excla. 
com o meu apolo já demon- 
strado na direcção da hygie- 
ne infantil na capital do Es- 
ptrito Santo. Dr. Ray- 
mundo Ramalho. 


—. 


JUIZ DE FORA, 27. — Có- 
mo organizador da Saude Pu- 
blica de Sergipe, onde estive 
contribuindo com o possível 
na reconstrucção a que Es 
propuzeram os revoluciona- 
rios de 1930, tendo dado as- 
sistencia a trinta mil brasl- 
leiros e instalado al o pri- 
meiro nucleo de hyglene in- 
tantil official, peço permissão 
para felicitar v. excla. pelo 
teleprramma circular aos inter- 
ventores, pugnando pela as- 
s'stencia à criança, campa- 
nha que v. excla. considera 
patrioticamente de salvação 
publica. Respeltosas sauda- 
ções, — Dr. Bastos Cuelho, 
capitão medico. 


Exonerando Ondina Paque- 


tação aerclogica de. segunda 
classe e Jandyra Muniz, de 
observadora de estação cilma- 
tologica de terceira classe; 
por abandono de emprego, 
Cornelio Galvão de Oliveira. 
de servente do Instituto Blo- 
logico de Defesa Agricola em 
Santa Catharina, no porto de 
São Francisco e Theda Muniz 
de ajudante de estação clima- 
tologica de terceira classe. 
Declarando que a exonera- 
ção de José Maria Hesketh 
Condurú, em 31 de março de 
1931, deve ser considerada a 


no Chile 
SANTIAGO, 28 (A, B.) — O 
governo resolveu impedir a 
realização do Congresso Arau- 
cania, de Chochol, como me- 
dida de hygiene publica. 
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Todavia, ella existe. 


não vê que devemos prote- 
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pesetas papel e as receitas a 4722.156.870 pesetas 
:|O momento internacional LIVRE NAVE- 


GAÇÃO 


Volta-se a falar, ainda uma 

vez, na possibllidade de ado- 
ptar-se na legislação revolu- 
clonaria uma providencia em 
virtude da qual seria deciara- 
da livre a navegação de cabo- 
tagem. A idéa pertence ao nu- 
mero daquellas que se apre- 
sentam desde logo às pessoas 
de bom senso com o aspecto 
de absoluta falta de verosimi- 
ança, 
Ainda 
ha pouco, em entrevista que o. 
DIARIO DE NOTIC(AS publl- 
cou, uma opinião insusotita. 
para falar sobre o assumpto 
capitulou bem a insensatez 
dos que acham indispensavel 
a medida da navegarão livre. 
E accrescentou, mals ou me- 
nos, textualmente: só os que 
desconhecem o que é a nave- 
gação mercante podem pugnar 
por aquelle ponto-de vista, 


Acreditamos, porém, ou te- 
mos & Ilusão de acreditar que 
semelhante ponto de vista 
pertence ao numero uaquelles 
que nasceram já dastituidos 
de condições de viabilidade 
propria. Decretar a linerdade 
de navegação corresponde n 
desferir um golpe carteiro sos 
bre interesses nacionaes de 
varios aspectos. 

Ao invés disso, cumpre-nos 
seguir um roteiro diametral- 
mente opposto. E” preciso :as- 
segurar vantagens especiaes 
ao trafego das mercadorias 
quando se trate do commercio 


(internacional, uma vez que o 


seu transporte se faça em na- 
vlos nacionaes, 

Não estamos alvitrando aqui 
innovações esdruxulas nem 
creando regimens especiaes 
no assumpto de que nos oc- 
cupamos. Em todos os palzes, 
assim que se cuidou de orga- 
nizar a marinha mercante, 
não foi cilfferente w systema 
praticado daquelle que pre- 
conizamos. 

Pois bem. Alheios à realida- 
de ca legislação mternacional 
relativa ao assumpto em fóco, 
& querendo fazer propositada- 
mente obra original, achamos 
que o governo já faz em de- 
masia, subvencionando 4 na- 
vegação mercante. 

Diremos, .porém, que ele 
ainda realiza muito pouco ou 
realiza timidamente, nesse se- 
ctor de suas attribuições ad- 
ministrativas. A navegação de 
cabotagem, deixada privativa- 
mente ás companhias nacio- 
naes, por si só não basta. 

E' preciso ir além. Mas, lr 
além. como? perguntarão os 
espiritos arredios desses «s- 
sumptos. E nós não Lemos 
difficuldade em responder à 
interrogativa feita. 


Nas condições do Brasil, 
com uma enorme custa mari- 
tima, com uma densidade de 
trafego commercial maritimo 
inslgnificantissima, excepto 
em duas ou tres zonas de maior 
actividade mercantil, abrir a 
navegação de cabotagem às 
empresas estrangeiras corres- 
ponde virtualmente u deixar o 
interior sem meios d> com- 
municação cessa natureza ou 
a enfrentar onus financeiros 
niniores dos que og decorren- 
tes das actuges subvenções, 
Estejamos absolutamente cer- 
tos disso. 

O systema das subvenções à 
navegação de cabotagem é in- 
efticiente, Torna-se indispen- 
savel assegurar airda vanta- 
gens especiaes às mercadortas 
que. importadas pu exporta- 
das sejam vehiculadas em na- 
vios pertencentes a compa- 
nhias nacionaes. 

E ainda não basta, Grande 
importador de productos ou 
artigos imprescindiveis, utili 
Ze-se O governo, d2 preferen- 
cia, senão exclusivamente, da 
frota nacional mercante. En- 
tre og elementos que pesam 
sensivelmente ma nossa ba- 
lança de contas, cabe aos fre- 
tes marltimos uma parcella' 
significativa. 

Assegurando ás empresas 
nacionaes, na medida do pos» 
sivel, o transporte das encom- 
mendas e dos meteriaes do 
governo; proporcionando be- 
neficios à importação e à ex- 
portação, quando cransporta- 
Cas em hnávios mnacionaes, O 
governo contribue, com a si- 
multanea adopção dessas duas 
medidas, para assegurar maior 
densidade e trafego 4s empre- 
sas de navegação. Ficara. por- 
tanto, habilitado a estabele- 
cer, como compensação profi- 
cua à economia nacional, um 
regimen de fretes mais mo- 
dico, na navegação de cabota- 
gem. 

Compare-se com esse resul- 
tado à idéa da navegação li- 
vre! Ha entre as duas provi- 
dencias uma separação pro- 
funda. Só a falta de bom sen- 


ger mais à industria nacional 
de transportes  maritimos, 
nunca destruil-a con a de- 
cretação da desastrosa medi- 
da tão justa e acerbamente 
combatida, 


| eleva-se a im e meio milhão 
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Dezembro de 1922 


MADRID, 28 (U. P.) - As Córtes approvaram o orçamento para o anno de 1933, 
que é o mais importante na historia do paiz, As despesas elevam-se a 4.727.283.292 
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A exposição de auto- 
moveis no Olympia 


a vigesima sexta Exposição 
Internacional Annual de Au- 
tomoveis, que neste momento 
estã tendo logar no Salão 
Oiympla, em Londres, é à 
mais notavel exposição de au- 
tomoveis e accessorlos que até 
hoje tem tido logar neste ou 
em qualquer qutro paiz. Todas 
as exposições de automoveis 
do Olympia têm registrado 
algum progresso num cu nou- 
tro sentido, mas o prosresso 
geral nunca fo! tão notavel 
como durante os ultimos Goze 
mezes. Não é exageero diz'r 
que a exposição deste anno 
representa o estagio final da 
completa. emancipação do uu- 
tomobilista dos descontortos ! 
e das difficuldades maiores da 
conducção. f 

Nos grandes “halls” do edi- 
ficio da exposição estão dis- 
postos, numa extensão de 
quasi seis milhas, os mais bel- 
'os e os melhores automoveis 
que a Grã-Bretanha e o Con- 
tinente ca Europá - podem 
produzir, e seu valor total 


de libras. Vinte e seis das cln- 
coenta matcas ce automyvels 
exhibldos são de construcção 
britannica. Isto é um bom El- 
gnal, pois em 1929 só foram 
expostos trinta e tres automo- 
veis britannicos ao lado de 
cincoenta e quatro construl- 
dos noutras nações. O que é 
mais satisfatorio alnda é que 
os constructores britannicos 
actualmente fornecem 95 por 
cento do mercado nacional, e 
que os seus productos se es- 
tão tornando rapiganiente 
mais populares e de mais fa- 
cll venda, tanto nos Dominios 
como nos paizes estrange'ros. 
O desenvolvimento da indus- 
tria britannica dos automo- 
veis, que é actualmente a 
mais proscera e progressiva 
das industrias mais impor- 
tantes da. Grã-Bretanha, tem 
sido quasi milagroso no seu 
vigor. : ; 

A caracteristica principal 
dos automoveis britannicus es- 
te anno é a introducção geral 
da caixa de engrenagens de 
facil mudança, Luma ou nou-, 
tra forma, com o respectivo 
aperfeiçoamento em embrala- 
gens. 

Os novos dispositivos para 
mudança das engrenagens são 
tão simples que, num certo 
caso, só é preciso mudar um 
ponteiro para o numero da 
engrenagem que se descja pól 
em acção, tocar no pedal da 
embraiagem e o carro muda 
as suas proprias engrenazens, 
Tambem se fizeram srandes 
aperfeicoamentos destinados 
a reduzir a vibração a um 
minimo, suspendendo a uni- 
dede do motor em supportes 
de borracha, e dispondo > mo- 
tor de tal maneira que, mar=- 
chando a uma grande velo- 
cidade, absorve as suas vibra- 
ções em logar de as passar 
para o automovel, O resulta- 
do é um suave fluxo de po- 
tencia para à arvore e um 
desempenho muito superior 
na estrada. 


Uma outra caracteristica 
é que o carro aberto pareci 
estar-se tornando novamente 
popular. Ha alguns aunos pa- 
recla que 0 carro fechado sub- 
stituíria complétamento q 
carro aberto, mas o numero 
de carros abertos de desem- 
penho de primeira ordem, 
tanto de dois como de io an 
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logares, cue se viram este an- 
no na exposição, provam que 
elles exercem attracção PERES 
um numero erescente de 
tomobilistas. A maioria dos 
carros fechados estão provi- 
dos do que se conhece pelo 
nome de “teoto para luz do 
sol” -— isto é, um pálnel cor- 
rediço que, quando empurra- 
do para trás, transforma o 
automovel num carro de typo 
mais ou menos aberto. 


Falando de modo geral, a 
exposição deste anno mostra 
que os novos automoveis bri- 
tannicos são mais seguros, 
mais commodosmais valazes 
e mais espaçosos do que antes, 
e que o Comprador recebe bem 
em mercadoria o valor do seu 
dinheiro, Os tambores dos 
freios são malores, as molas 
são mais compridas e mais 
chatas, e, sob toãos os pontos 
de vista. os automoveis são 
melhor arranjados do que ha 
dois annos. Nove, dos cincoen- 
ta automoveis exhibidos, são 
capazes de velocidades supe- 
tiores 4 100 milhas p.r hora, 
cerca de uma duzia, incluinão 
um automovel produzido em 
massa para preço inferior a 
E 300, são delineados para BU 
milhas por hora, ao passo que 
os carros de turismo, de pye- 
ço médio, comprenendem um 
grande numero de marcas que 
farão bem 80 milhas por ho- 
ra. Um carro britanrico mui- 
to especlai é o novo M. G. Ma- 
gna, que tem um motor de 12 
vavallos e é capaz ce uma ve- 
locidade de 130 milhas vor 


Por JOSEPH MARTIN 


hora sobrecarregado, O preço 
deste modelo sobrceavregado 
para carrida, é £ 695, ao pas- 
so que alguns dos automevels 
continentaes para a mesuia 
'velosidade custam até £ 3.000. 
Este automovel, construido na 
fórma de carro de turismo ou 


“esporte, com Juma velocidade: 


maxima de 80 mjlhas dor ho- 
ra, é do preço de £ 385 para 
o modelo com quatro logares. 

A posição da induspria bri- 
tanniça de automoveis teri y = 
do edificada especialmente Lia 
manutactura dos carros pe- 
quenos ligeiros. Têm elles si- 
do muito apreciados em todos 
os paizes do mundo, e recere 


temente provaram a sua re-' 


eistencia quando um delles, 
provido de um motor de apa= 
nas 8,8 cavalos, fez a viagem 
por terra até Calcuttá, em uma, 
velocidade média de 200 mi- 
lhas por dia. Mas, como ue- 
monstra a exposição no Olym= 
pla, melhor Go que dantes. na 
tambem muitos bellos mode- 
[os dos carros mualores e (e 
maior força | eminentemente 
adaptados às diversas condi- 
ções no estrangeiro. O ssu vas 
lor real e segurança tornam- 
nos cada vez mais popu- 
lares nos palzes estrangeiros; 
entre as encomnmendas do es- 
trangelro, recebidas durante o 
primeiro dia da exposição, só 
uma flrma, Singers, de Cu- 
ventry, tomou nota de uma 
remessa de 500 automoveis 
paru a Hollanda, no vaior de 
E 85.000, 4 este respeito vale 
a pena notar que à prganiza- 
ção Morris no ultramar, em 
setembro dezte auno. era su- 
perior em 65 nor Lento ao an- 
ho passado, e espera-se com 
toda a confiança que 2 nova 
modelo de 25 cavallos, que es- 
ta casa exhibe no Oijymnla 20 
preço de £ 395, dará novo im- 
pulso ao seu negocio. 
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NO CATTEIE 

O Chefe do Governo rece- 
beu telegramma de Porto Als- 
gre, firmado pelos srs, Moura 
e Silva, Itiberé Moura e Fran. 
cisco Teixeira de Abreu, com- 
municando a s. excja, à fun- 
dação do Gremio Liberal na 
zona de Moinhos de Vento é 
Mounserrat, em Porto Alegre, 
atim de fazer a propaganda 
e arregimentação politlca dos 
fins programmaticos do Pare 
tido Republicano Liberal, sen. 
do o nome do Chefe do Go 
verno enthusiasticamente at- 
clamado pela numesusa as- 
sembléa, 


Despacharam cum o 
Chefe do Governo, no Pala- 
clo do Cattete, os srs. dr, Os- 
waldo Aranha, ministro da 
Fazendê e o dt. Salgado Fi- 
lho, ministro do Trabslho. 

— Estiveram no Palacio do 
Cattete em conferencias, os 
sts. Arthur de Souza Costa, 
presidente do Banco do Bra- 
sil, e João Alberto, Chefe de 
Polleia. 

— Em audiencias prévia- 
mente marcadas, foram re. 
cebidos pelo Chefe do Govetr- 
no, os srs. dr. Julião Peca- 
nha, director do Dominio da 
União; o dr. TF. de Abreu 
Lima, o tenente Gentil de Al- 
meida e o sr. Fermando Pin- 
to de Souza. 

















Caso sensacional debati- 


do no Senado francez 

PARIS, 28 (A. B)) — Por 
uma maioria apenas de seis 
votos, o Senado repelliu o pe- 
dido de suspensão das immu- 
nidades parlamentares dos se- 


mnadores Schrameck e Jourais 


Velllard, aceusados de esta- 
rem envolvidos no escandalo 
da fraude fiscal, 

Em alguns circulos affirma= 
se que us nomes desses senas 
dores foram malevolamente 
arrastados à publicidade para 
tornar o escandalo mais 
palpitante. 





A situação financeira da 


Belgica 

BRUXELLAS, 28 (A. BB.) — 
Os plenos poderes dados so 
ministerio para resolver a si- 
tuação financeira provocaram 
uma declaração dos deputados 
comunistas e dos nacionalis- 
tas flamengos, os quães se exl= 
mem completamente à rzes= 
ponsabilidade do resultado 
das providencias, que, per 
acaso, forem tomadas pelo go- 
verno, nesse sentido. 
do 0 da a em ni a À À E) —— comem mm | 


O caso do millionario 


Insull 

ATHENAS, 28 (A. B.) — 
âcaba de ser noticiado que O 
governo norte-americano ap- 
peliará para o tribunal com- 
petente, no sentido de ser 
concedida a extradição de Sa- 
muel Insul, 
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Para | 
Todos 


— Commerciu externo, 
— Aventureiros, 

— Falsificadores. 

—  Agula antl-diluviona? 
— No fim, 

















PARECE que ainda não se 
comprehenteu no Brasil q 
convemencia de procurtrios 
o consumidor onte elle estu- 
ja para uttendel-o comu elie 
deseje ser servido. Tanto isto 
é verdade, que jrequentemen- 
te firmas esirangeiras impor- 
tantes, por intermedio de 
agentes commerciaes ou de 
camaras de commercio, pro- 
curam estabelecer relações 
com jirmas exportedores bro 
sileiras. Aindio agora una 
importante casa do Canada 
cutendimento com 
brasileiros «e 
egrucáda, cejê cc cucão. Se, 
anteriormente, este systenia 
era qencralizudo, us conúições 
de vita cconomicu do mundo 
eciualmente uv modificaram. 
no sentido de que quem pro- 
cura não é o consumidor. nas 
o vendedor. Em ultimas QME- 
se, esses jrequentes pedidos 
entendimentos comme, 

“e por um lado ps 

dane que niySos pruQUCios se 
vão juzendo cuda vez sutis 
ENnHLECIGOS E necessarios vo 
estrangeiro. por vuutro ceve- 
ut que é nito deficiente 
RUSSA DEODU ETA, qunicu 


no exterinus 


procura 
exportadores 


de 
nHgs. 
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COMUNICAM te Lus yo- 

Les que alt se prepara nova 
cspedição destinada a desco- 
irir no serião brasileiro O re- 
jugio do coronel Purcell, se é 
uze realmente uinda vive cste 
curioso bipede, Deve chefiar 
uv nono raid um sujeito de cit 
cOBuÊC UNHOS Que Nos seus 
nonposos umnuncios so intt- 
iula, elle proprio, eseriptor, 
aventureiro e actor. Escriptor 
é desde logo coiso discutível. 
setor, é inquestion nuvel. 
quanto q ser aventureiro, Te- 
mresenta apenas uma aJfir- 
mução de sinceridade que Os 
mrecedentes descobridores do 
coronel inglez não tiverant. 
Porque realmente toda essa 
“nsigne cambada não tem sido 
ouira coisu sendo uma sucia 
de aventureiros, não obstante 
» difjerentes rolulos com 
rute se tem deçoradu é de que 
e tem valido para embusbe- 
ctr a ingenuidode cos Wrasi- 
'ciros. 

UANDO se diz que w Brusil 

é o paruiso dos Jfulsijica- 
dores, é evidente que não se 
emitto nem ut exdggero 
tie expressão. Agora qesmo 
certa firma industrial fx 
multada em 1:2008000 por ter 
fulsificado mverfumarias. De 
vrdinario, so muito depois de 
praticada «à fraude, é que O 
iisco tem conhecimento dela. 
Assim o jalsificador teve de- 
mite de si largo espaço para 
negociar a mercadoria e na- 
turctmente ganher muito Gi- 
aheiro. Imagine-se q comba- 
mu com que ele receberá 
multas do vetor daquela que 
utras nos referimos. Quantas 
decnas de contos e úuzentos 
“av ganhou elle com os per- 
unos falsificados que the vi- 
ram q irrisoria multi... 
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COMMUNICAM de Lonéres 

que os cuçadores dc aguias 
cu Hynaleya ficaram ha dias 
cerdouteiramente estarrecidos 
«uv se dejrontaremn com uma 
nov estranha e jormidavel 
vse tinha todos us caructe- 
Isvicos da aguia mas que Te- 
vresentava tres vezes mais q 
cavergadara das usas do ra- 
nuve conmmum, alertados, os 
nulos setentilicos de Londres, 
nuo colem como decifrar o 
rupresstunante enigma. Al- 
tnu sablos attribuen v cuso 
e una ulluciração passageira 
ooprie dos caçadores das 
sruntdes ultiludes, «o pusso 
rue uutros admittem o reali- 
dare do phenomeno, sunpondo 
miestio que se trute de um 
remanescente do fauno anil. 
vituctana. 





A trstoria se Jaz com; us hos 
mens, sen os homens ou 
contra os homens — TÁCITO. 
— 4 luz foi o primeiro cla- 
"tv e sera o derradeiro bai- 
“crio -- VICTOR HUGO. 
sk a 


»ancracio sente-se muito 
tvente e muntda vir um me- 
tico que lhe prescrevo uma 
voçdo. Quatro dias depois 
volta o medico € pergunid: 

— Então, como vue? 

— Ne mesmo, responde 
Pencracio. 

— E o effeito do remedio? 


— O remedio não tomei, 
doutor, porque estuvia  escri- 
vtor “Tomer entes de gor- 
mir”, 

— E entêny 


— Então, é uue nunca muis 
dornit desde aquelle diz... 


HYDROCELE 


Por mais nnvga e volumosa que 
sejn. Cura radical gem operação 
cortante, sem dor e ecm nfasta- 
mento das cecupações, — Dr, Cria- 
etums Filho — Rua Rodrigo Silva 
— Dus 13 ds 16 borzs, 
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COMO VIVEM OS POLITICOS ASAS PERDIDAS! 


BRASILEIROS RO EXILIO 


O ex-presidente Was- 
hington passa o tempo 
ignorado a escrever, a 
ler e a proseguir na sua 
documentação, acerca 


dos museus 

PARIS, dezembro. (U. P.) 
— Os exilados brasileiros que 
se encontram neste mamento 
em França pertencem a duas 
categorias, como é notorio. 
Entre os exilados em conse- 
quencia da revolução de 1930, 
o st. Washington Luis vive. 


grtrethaçõesa 








Ei 





O sr. Washington Luis | 





em companhia de sua família, 
no Hotel Vernet; perto dos 
Champs Elysees e, appérente- 
mente, faz questão de passar 
o seu tempo ignorado, a es- 
crever, qu ler e à prosegulr sua 
documentação acsrea dos mtu- 
seus; O st. Julo Prestes del- 
xou Paris para lr viver em 
Lisboa. O sr. Mangabeira, 
antigo ministro das Relações 
Exteriores, entretam-se con- 
stantemente no hall do hotel 
de Paris, uue dá para os gran. 
des boulevards, com varios 
companheiros de exilio, figu- 
rando entre estes o sr. Ge- 
raldo Rocha, com os quaes 
costuma entreter-se sobre 2 
situação no Brasil. 

Entre os oitenta exilados 
de após a revolução de 2930, 
a maior parte ficou em Por- 
tugal. Entretanto o srt. Mo- 
rato, ex-presidente do Partido 
Democrata, mora no Hotel Te- 
gina perto das Tullerias, on- 
de se acham tambem o sr. 
Azeredo, ex-presidente do Se- 
nado e o sr. Godofredo Tel. 
les, ex-prefeito de São Pauls 
e o sr. Mario Brant, antigo 
a do Banco do Brt- 
gil. 

O sr. Irineu Machado mora 
no Grand Hotel e o sr. Cas- 
per Libero, proprietario da 
“Gazeta” de São Paulo, vive 
com o sr, Washington Luiz no 
hotel Vernet. Espera-se em 
Paris, procedente de Lisboa, o 
sr. Baptista Luzardo. 





N. R. — Ha um. equivoco da 
“United Press” em relação ao 
sr, Geraldo Rocha, que não é 
exilado político. 





“ilagnfico Hotel” 


Apusentos situados aum 
bellissimo parque, por nre- 
ços excepeionues, com ou 
sem refeições. 

OPIIMA MORADIA, NO 

VERÃO 


Rua do Riachuelo 124 
PHONE — 29840 























Desta vez coube aos 
funccionarios da Light ! 


O bilhete a. 10,437, udquirido 
ali no felizardo “Ao Mundo Lo- 
tericuv”, — gua do Ouvidor, 139, 
por um grupo de empregados da 
Light. foi contemplado com a 
approximação da surte grande da 
Loteria do Paraná extrahida se- 
gunda-feira ultima, vendida nes- 
ta Capital sob q n. 10,438, Agora 
restam apenas 3 dias para os que 
não sbiscoitaram algum nremio 
derante v anno que fida, encon- 
trundo-se no “Aq Mundo Lote- 
rico” pq coguintos sortes gran- 
des: 

Hoje, EO contos da Baliu, tm 

relros 158, meios 78500, fracções 
18500 é 50:0005 por 53, fracções 
1$000, Amanhã, crandioso sorteio 
da Paulista — 500:0008 por 2605, 
meios 3008 cunrtos 59S, fracções 
10%; e 20:000S por 28000, meios 
18, « depois ae amanhã, além dos 
HO0;0005 da Gaúcha, por 808009, 
meias 408, frrcções 45. Corre 
mais TUÓ:00OS por JUS meios 53, 
7 Habilitua-sos na 


9344) 
04, 
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Pravqõos 


zué vo Uuvidor Dn. 
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NO SEIO LENDA- 
RIO DA FLORES-| 
TA AMAZONICA 


O*pae de Redfern, o v't- 

dacioso tripulante do 

“Port of Brunswick”, 

tem ainda esperança de 
rever o filho 


RALEIGII, Estados Untdos. 
98 (U. P.)— O dr. F.C. Red- 
fern, entrevistado pela United 
Press, declarou que não tinha 
recebido até agora nenhuma 
inforriação definitiva a Xres- 
peito do seu filho, Paul Red- 
fern, que desapnareceu quaii- 
do tentava realizar um voo 
directo dos Estados Unidas ao 
Brasil, à bordo do “Pott of 
Brunswick”, lu cinco annos 
atrás. ' 

Commentando a noticia ds 
que Paul se enconira vivo € 
vive entre os indios da região 
do rio Madeira, affirmou: 
“Este é o ponto onde eu acre- 
dito que elle desceu effectiva- 
mente.” E 

Continuando, disse que Já- 
mais entretove relações com 0 
engenheiro americano, Char- 
les Rasler, que diz ter visto O 
conhecido aviador entre Os 
indios e que conhece cs mem- 
bros de sua familia, O dr. 
Redíern  accrescentou que 
não o pode identificar nem 
pelo nome, Entretanto é pra- 
vavel que algum parente seu 
tenha relações com o referido 
personagem. . 

O dr. Redfern foi um dos 
mais enthusiastas organiza- 
dores do raid que o seu filho 
emprehendeu em 1927, com 
destino ao Rio de Janeiro, 
Quando chegou ao seu conhe- 
cimento a noticia dº que ele 
estava desapperecido, não se 
perturbou. E explicou, então, 
que acreditava ter Paul des- 
cldo na região do Orenoco, 
muito proximo do territorio 
brasileiro. Possivelmente, ac- 
erescentou, estaria em poder 
dos indios. Mas tinha fé em 
Deus que dentro de vouco vol- 
taria a ver o filho. Era apenas 
uma questão de tempo. 

São já transcorridos cinco 
annos e até agors não he o 
menor indício sobre o para- | 
deiro daquelle aviador. 

Segundo acreditam as auto- 
ridades americanes. Redicrm; 
teria caldo em pleno mar das 
Caraibas ou então, ao atra- 
vessar o territorlo venezusia- 
no, sendo igualmente prova- 
vel que a sua quéda se tenha 
dado na região do Orentco, 
No emtanto, nada ha de posi- 
tivo em torno do assumpio, 
sendo apenas certo que as ul- 
timas informações sobre o seu 
paradeiro foram colhidas 
quando elle atravessava as 
Caraibas. Desde então nunca 
mais se tiveram notitias suas, 

A noticia apore divulgado 
no Pará de que o engenheiro 
Raster encontrára Paul Red- 
forn em plena selva, não de- 
receu grande credito, espe- 
cialmente em vista de ter el- 
le cito que aquslle piloto vive 
satisfeito entre os indios. 

Nos circulos oificiaes suD- 
põe-se que Paul infelizmente 
pereceu em consequencia de 
algum desastre ou, então, que 
se encontra prisloneiro de in- 
dios selvagens. Porque se elle 
tivesse facilidade para liber- 
tar-se, já teria fatalmente re- 
gressado à Civilização, afim 
de relatar as peripecias do 
seu arriscadissimo emprehen- 
dimento. Essas supposições, 
allãs, estão em desaccordo 
com a opinião manifestada 
pelo dr. Redífern, seu pae, que 
acredita na veracidade da in- 
formação dada peio engenhei- 
ro Rasler. Entretanto, antes 
de formar-se juizo definitivo 
em torno do assumpto, estão 
sendo aguardadas aqui novas 
noticias a respeito do paradoi- 
ro daquele piloto americano, 

i i Livros collegiso 
Livraria Alves e AP ge e 


Rua do Ovrvidor 10h, 














Já experimentou o 


Calé Tamoyo 


prove-o e não acceitará outro 
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DIARIO DE NOTICIAS 











nado, dentro em pouco, um convenio comm 





Associação Nacional de Ex- 
portadores de (Café 


A organização de uma cooperação de todo o data, mas o autor de “Il 
do Brasil — A Fuoco”, na sua clausura. 


commercio exportador de café 
exposta por um  voluntaria, recusa os 


situação do mercado no 


dos maiores importadores 


Naclonn] da Ex- 
Café veallzon uao- 
te-bontem uma sessão axtravrd!- 
niria. convaciida pára tritar do 
alvitre feito pelo presidente do 
Conselho Nictont) do Café nº 
sentido de ser vrgunizada uma 
cooperativa abrangendo todo o 
commercio  uxportador do paiz 
afim de dar execução uo plano da 
expansão do consuino do café, em 
que estã empenhado o nosso prin- 
cipal Instituto. 


A Associação 
portadores de 


Antes porém de ser iniciada a 
discussão do ussumpto, u Associu- 
ção recebera a visita do se. Adol- 
pho Ihanta, chefe di grande or- 
gunlznção Importadora de café no 
Chtty — Ad, Ibanez & Cla., acom- 
panhado do sr, Brummer, stu 
companheiro nu direcção da mess 
mit cast. 


Recebido sympalilcamento qe 
Jos exportadores e saudido, em 
termos carinhosos, pelo presidente 
da sorsão sr. Argêmiro de Hun- 
gria Machado, o sr. Adolnho Ibu-' 
noz fez um Interessante relato da 
situação do vaié; no Chlle, mos- 
trundo o perigo em que esuimos 
de perder aquelle mercado, cujo 
poder nequisitivo chegou agora a 
um nivel multo Inferlur, Impedin- 
do us compras de um artigo caro 
como é o nosso café e fornecendo 
o desenvolvimento da Industria 
dos sucecdantos, 

Lembrou que a sua organizição 
como torrador e distribuldor, pom 
ramificações em varias das mais 
importantes cidades chilenna, não 
uceceitava o commercio de succs- 
daneos, mesmo courrêndo O grl=co 
de não fazer negocios pula  im- 
possibllidade de Importar café 
braslleiro, que é o preferido peia 
sua cilsz, 

erre Tree itri 


0 ESGRIPIOR BELGA LÉON 
KOGHNISTZKY E O HA- 
MARATY 


“Um solar tranquiilo 
onde o ar circula com 


suavidade” 

O escriptor belga, sr. Lévn 
Kochnistzky, em artigo putl- 
cado «a 26 de novembro findo, 
em “Nouvelles Littéraires”. us. 





| Sr. Leon Kochnistzky | 





sim se refere ao Palacio Tia- 
maraty: 

“A política exterior do Bra- 
sil se faz num solar tranquil- 
lo, onde o ar circula com sua- 
vidade, Esse pequeno palscio 
traz um nome das Mil e Uma 
Noltes — Itamaraty. No par- 
que, palmeiras admiraveis ex- 
quadram um longo espe'ho 
d'agua, Vestlbulos abertos, es- 
paçosos terraços conduzem a 
salões pequenos alzuns 
“boudoirs” apenas — arranja- 
dos no gosto do Segundo Imi- 
perio. Madeiras aromaticas 
rescendem perfumes voluptuo- 
sos, Tapeçarias estendem-se 
docemente. Não sei de logar 
no mundo, onde a graca me- 
lancolica de 1862 reviva com 
uma tal intensidade, Nas pa- 
redes, entre os retratos da fa- 
milia imperial e paizagens an- 
tiígas, reconheço um soberbo 
Goroi, uma vista de Mantes, 
creio bem. Não se póde fazer 
ali senão uma política de pºz, 
de amizade. 

No coração desse palz, tha 
mado a figurar entre os mais 
ricos e poderosos do globo, e 
que já é o primeiro de todos 
pela generosidade do espirito 
e do coração, agrada-me des- 
cobrir essa morada luxuosa e 
modesta, sem estentação pu- | 
ritana e fausto guerreiro,” 











Chile, 
cdlesse paiz 


Dahi a sua idéa de vir ao Bra- 
sil expor de viva vos o assum- 
pto, na espectativa ds encontrar 
uma formula que nós permitia 
conservar o mercado, 

A Associação Ouviu Interessada 
a “exposição, promeltendo estudar 
e providenciar. 

Dentacikmos desse trabalho o sº- 
guinte trecho, que é realmente 
expressivo; 


A SITUAÇÃO DO CAFÉ NO 
CHILE 

O custo actual de um kilo de 
caié torrado, para q venda u va- 
rejo é de $16- (a Sdl- por dol- 
lnr). Nessa firma vende ao con- 
sumidor n $12,- o kilo e a 89.60 o 
kilo ao atacadista, porém o con- 
sumo cahiu a 680 e 66 % em rela- 
ção ao anno passado, porquanto, 
em vista da pobreza geral e do 
reduzidissimo valor da mocda, o 
preço mantem-se sempre alto. 

Nosso consumo normal era de 
cercn «de 90,000 saccos por anno 
(5.300 tonclodas termo medio nos 
annos 1927-1930). Se não 'se ado. 
ptnarem medidas radicaes para 
“baratear os preços para o con 
sumidor” o consumo do café legl. 
timo continuará baixando talvez 
até BO % e o Chile deixará de fi- 
gurar como consumidor, Em tro- 
ca uugmentou o consumo do chá 
este anno, O seu preço buixou é 
o chá não póde ser falsificado, 

Maz o principal inimigo do ca- 
Té são os succedancos, que se ven- 
dem em grande porte enganando 
o consumidor, A fabricação do 
suecodancos qaugmentou enorme: 
mente no Chile, dedicando-se já 
fortes capitaes a ella, conforma 
lista annexa, A marca denomina 
da “Chá de Malta”, por exemplo, 
avgmentou em Santiago, de 400 
kilos mensaes para 70,000 kilos 
no mez de outubro ultimo, 

Para tal situação achamos so- 
mente dois caminhos a seguir: 

1.º — Buratear os preços de ca- 
fes legitimos pora o consumidor, 
entregando para isso o café com 
fortes reducções nos preços e fa» 
zendo-se a distribuição no Chile 
com grande economia o sacrifi- 
cios, que deverão ser empregados 
totalmento pura reduzir os pre- 
ços para o consumidor o realizan- 
do uma activa e intelligente pro- 
paganda do café no Brasil, vendi- 
do “puro em grão”, 

2º — Abandonar o negocio do 
Café no Chile, ET 
. À situução é do tul vrdem, que 
à =imples redicção de preços por 
parte do comprador, avisos em 
jornaes, vtec, bs não estiver tudo 
conrdenedo-.e controlado culúndo- 
somente, redundarão em perda ds 
“temno e de dinheiro”, EE 
A ORGANIZAÇÃO DA COOPE- 

RATIVA 

Tratando da organização da co- 
operativa, o dr. Attilio Vivacqua 
tez sentir à associação que essa 
idéa hu tempos exposta em linhas 
quo coordenaro ce submettera á 
npreciação da maioria dos expor. 
tadores, já agorn precisava sof- 
frer alterações em fuço de recen- 
to decreta do Guverno Provisório 
regulundo o ussumpto, de manei- 
ra que só ns pessous physicas po- 
dem so organiza. em cooperuli- 
vas, 

Lembra cutão a idiu de ama go- 

cicdade anunyma, fazendo ponde- 
rações sobre esse aspecto. 
A associação pediu no dr. Atti- 
lio Vivacqua que elaborasse en- 
tão um projecto de organização e 
estututos, afim de ser o mesmo 
debatido e levado a Santos e ás 
demai spraças vcafeeiras, de ma- 
neira que até 256 de junciro possa 
ser dada no Conselho Nacional do 
um uma solução sobro o assum- 
pto. 











Um novo chefe para a 
censura policial 


Ao que corria hontem em 
clreulos bem informados, a 
censura policial terá nove 
chefe. Conforme q que se tl- 
nha como certo, será nomeado 
para o cargo de censor geral 
o poeta Olegaria Mariarno, 


mea 











A protecção á agriculta- 


ra allemã 
BERLIM, 28 (A B.) — 


Apesar dos protestos de va- 
rias organizações distribuido- 
ras, o governo decidiu pôr em 
vigor a medida que havia si- 
do projectada, impondo a 
mistura obrimatoria de pto- 
ductos necionaes para a fa- 
bricação da margarina. O de- 
creto lei será publicado hoje 
pelo Ministerio da Agricuitu- 
ra, Assim, conseguiu o gover- 
no attender a importante re- 
clamação, feita por elementos 
agrarios, resolvendo problema 
de economia domestica da 
mais alta importancia, 











CLINICA DE VIAS URINARIAS 


DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de 


Urologia da Allemanha, ex- 


assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim, e Haslinger, de Vienna. Especialista: em doenças 
dos Rins. Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras. 
Diathermia, Ultra-Violetas. Consultorio: 7 de Setembro 42, 
Sob. das 13 às 17 horas. Phone; 4-4493. 
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ACADEMIA DE 


FUNDADA EM 1902 — OFFICIALIZADA — FISCALIZADA 
Avlas diurnas e nocturnas para ambos os sexos 
Decano do Ensino Superlor do Commercio 
Exames do admissão (Janeiro). Matriculy (Fevereiro). Curso superior 
va Freuldade de Sriencias Políticas e Economicas E 
Pegar prospectos — Praça Quinze de Novembro — Tel, 4-0975 
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ANHIVERSARIO DE GA- 


BRIELE D'ANNUNZIO 


Os fascistas festejam a 


cumprimentos dos seus 


admiradores 

ROMA, 28 (A. B.) — A da. 
ta do anniversario natalicia 
do grande poeta Gabriele 
D'Annunzio, principe de Mon- 
tenevoso, está sendo comime- 
morada com grande enthu- 
siasmo em Gardone. Numero- 








| D'Annunzio 


-— 


sas communicações chegaram 
équella cidade, mas não fo- 
ram recebidas pelo poeta que 
não quer interromper a clau- 
sura voluntaria,. Em torno do 
Vittoreale, residencia do p9e- 
ta, representantes do fascio de 
Fiume accenderam archotes e, 
em altas vozes, repetiram &s 
palavras constantes da faro 
sa ordem do dia que D'An- 
nunzio lhes baixou por gtva- 
slão dos acontecimentos aque 
se deram em Fiume, em 1920. 
Delegações civicas estão che- 
gando constantemente a Gar- 
done. 
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UMA FIGURA ILLUSTRE DA 
CLASSE MEDICA 


As homenagens presta- 
das hontem ao professor 


Castro Araujo 
Amigos e collegas do pro- 
fessor Castro Argujo. presta- 
ram-lhe, hontem, signiiicati- 
vas homenagens, pceio trans- 
curso de seu anniversario na- 
talício. A's 10 horas, na Tan- 
delaria, o padre Assis Memo- 
ria vfflciou missa votiva, pro- 
nunciando bprilhante oração 
congratulatoria, na qual sau- 
dou o anniversariante, quor 
como cirurgião, quer couio 
homem de sociedade, Ibsse 
acto religioso teve o concurso 
de uma orchestra de proics- 
sores, sob a regencia do maes- 
tro João Menezes, fazendo-se 
ouvir as cantoras Soutelo 
Carneiro e Maria Dila Cruz. 
No Jockey Club, foi offere- 
cido ao anniversarianie um 
almoço, ao fim do qual sauda- 
ram o homenageado o dr. 
Florencio de Abreu, pela clas- 
se medica; o sr, Herbert Mo- 
ses, pela Associação Brasileira 
de Imprensa, e o dr. Augusto 
Pinto Lima, pela sociêdade 
carioca, além de cutros ora- 
dores, tendo o dr. Castro 
Araujo a todos agradecido em 
inspirado improviso. 
Tomaram parte no alinoço 
as seguintes pessoas: gene- 
raes Góes Monteiro, Christo- 
vão Barcellos, coronel Panta- 
leão Pessoa, chefe da Casa 
Militar: dr. Walter Sarmanho, 
da Casa Civil; drs.: Herbert 
Moses, presidente da Assucia- 
cão Brasileira de Imprensa; 
Augusto Pinto Lima, presi- 
dente do Instituto da Ordem 
éos Advogados: Pedro da 
Cunha, Lourenço de Abreu, 
Luiz Simões Correa, Arnaldo 
Sequeira, Tigre de Oliveira, 
Guerreiro de Faria Corrêa do 
Lago Filho, Julio Pinto Bran- 
dão, Milton Weinberger, Ro- 
berto Accioly, Homero Carnei- 
ro, Americo Almeida Guima- 
rães, Borja Reis, pela Associa- 
ção Beneficente dos Einpre- 
gados da “A Noite”; Adelino 
Pinto, Deoclecio Dantas drau- 
jo, Ugo Pinheiro Guimarães, 
Moreno Borlido & Cla., Tertu- 
liano Gulmarães, Mendes Ta- 
vares, sr, Manoel Lourenço 
Magalhães, Roberto Souza Lo- 
nes. Hildegardo de Noronha, 
Franklin Firmo da Silvoira, 
Anesio Frota Aguiar, Samuel 
Kanitz, Bogos Bogósian, HH. 
Canabarro Relchard, coronel 
José Pereira Vianna, Corren- 
tino Nogueira  Paraneguá, 
Crissluma Filho, Carlos Novis, 
Nilton Weinherger, major Mi- 
tlanez Franzino de Oliveira, 
áivaro Moreira, Pedro da 
Cunha Filho, Armando de Al. 
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UM VELHO PROB 


O sr. João Mangabeira. resuscitou um velho problema da pá. 


litica. portugueza no, Brasil, 
Pretendendo quo a presidenc 

rotativamente por um estadista d 

o sr, João Mangabeira sustenta a 


| poderá ser goverrady com efficichea,. pois é impossivel 


homem publico no nosso pais 
nacionaes, E 


Segundo o seu ponto de vista, q presidente nortista resul="] 


verá os problemas dy septentrião, 
guinte, as questões partienlares 
cional. 


Os estudistas poriuguczes, dennte do fracasso dus govrerna- - 


dores geraes e da enormidade do 


garsm àú mesma conclusão, creundo os governos da Bahia.o do 


Rio de Janeiro.., 


Mus, como a Historia, registra, « innovação duruu Iruito pads. 
co tempo, dando pessimos resultados políticos. ; 


Não vã o ilustre “leader” by 


naconses a mesms. sitnução em que permaneceu, bor tanto tem- 
po. a lingua portuguera, que não foi estudada porate erácen- 
siderada q idioma mais difficl do mundo... ] 





Milugre de permanencia 


O correspondeata de um matus, | 
tino parisiense ten Genebra per- 
guntou, certá vez à Stresemanu, 
quaes eram as tres figuras repre. 
sentativas da Allemanha de'spós- 
guerrá, O CU cairos 

Segundo o' Jornalista. parisicnse- 
o notavcl estadista ullemãa, pon= 
sou, maduramento e depois de 
contar nos, delos, replicous 

-— À terecira figura 6 Uren- 
denburg, typo poríeito do fune- 
cionario do Impêrio, que q Repu- 
blica conservou no sen posto, 
como admiravel encarnação do 
ulto funceionario do Reich... 

Quanto .á primeira o 4 segunda 
personalidades marcantes dz. Al= 
lananha. do “Tratolo do Visail. 
les”, Sirasemeann caloy-se, 1gapT-, 
vadaménte, deixando a sua reve- 
lação á argutia'do reporter, E 
este preencheu os dois elaros bom 
os “nomes do ex-chanvellvr: do 
Reich e do marechal Hindenburg, 

O enisodio, além do seu pro. 
prio sabor como legitimo “potin” 
parisiense, revela uma  tfacóta 
curiosa da psychologia do funceio- 
navio publico, 

A despeito de não se ter reglu. 
trado, aqui, propriimente, uma 
mudança de regimen, observa-se 
no Brasil, identico “phenomxens 
de permanencia”, 

Quantos servidores exemplures, 
por exemplo, da Republica Velha, 
continuam a ser os mesmos fune- 
cionarios typicos da Republica 
Nova? 


Conservadores e reformistas 


No seio dn sub-commissão «de 
Reforma Constitucional, .ha duas 
correntes de opinião perfeitanen- 
te definidas: conservadores e rº- 
formistas., 


Us vonservadores avham que geiw|- 


Republica Velha não pudemos 
os seus grandes ideses u qulpa 
não foi do. ragimena sa sus una 

E por isso. Sc baten pela intan- 
gibllidade dos princípios osgant= 
cos da Constituição de T84L, 

Os reformistos não acreditar 
na velha Constiluição. 

E' uma casa velha que preci- 
sa de escoras a de novos ali 
cerces. 

Como é à corrente mais numeros 
Ea vae operando tola sorte da 
enxertos no estatuto político cia- 
hora por Ruy Barbosn. 

Entre essas duas correntes 
opinião o sr. Agenor da Roure; 
desempenha wa papel intoressun- 
te: promove a resurreição das) 
emendas cahiúns em 1891, 


O presidente do Tribumil ve 


POLÍTI 


de. 4 
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ja da Republica -seju ocoupada 

o Sul'e um estadista do, Norte, 
these de que só assim o Brasil 
4 UM. 
conhecer todos us problemas 


vo do Sul, vu quatricunia se- 
a esta parte do territoriu na- 


nosso territorio, quusi que che- 


hianô crear para “os. peoblemas 


CGantas consegue, assiiy, equiilo 
brar-so entre os dous prupis di- 
vergentes, eniregando-so q ut 
curiosa funeção hisigrica da “dez. 
entegrador”. ora sir A 


As mulheres ec as futuzas "= 
eleições use fi 
Na vulnvra do sr, Muurico de 

Lacerda, o voto feminino vixe cer 

vm mananciul de suvpresas, Au 

que parece, ruzão de sobre agsisiy 

uo ardoroso Lrilbuno, cujo shencio 

vem dintrigando tanta mente, E 

que no 2º districto uma surpresa 

já está esboçuda: aquelia que nos 
politicos forá uma grande qniatte 
do eleitores, que está sondo con. 
duzído nor uma distinctu Sonho- 
rá sjmê, na ausencia Joesposo! está 
so tresmo sucedendo, e-vorm-warra! 
tagen na arregindtitição: dos, you 
tantos. TOO a Dre? 


Quando; as cigarras viria 
formigas providas... | 


x 


Agora, que se está réorgani. 
zando a politica pernambucana, 
sobre bases diumetralmenta op- 
postas ás do passado, É Lum pos- 
sivel que wu Leãy do Norts nos 
envie, pura q futuro Constituinte, 
alguns dos seus axpocutes intello- 
ctuses, Um deltes, o sr, Olurario 
Mariauno, que já tovo prelenções 
politicas nu Bahia, tanto esgsim 
que foi o pionziro da candidatura 
Cemúvio- Mangabeira à Academia, 
vem desenvolvendo us suns astivi- 
dedes com o apoio, murmura-se, 
de um pernambucano de erunde 
prestígio, aetunlmente, no centro 
do seenario político nacional, 
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DR: O. V. RIBEIRO DANTAS. 





CLINICA GERAL — VIAS URINARIAS 


Cons. 6, Dias 50 — 2%, = Tel, 
KResidencia: Ettachoelo, 138. 





. CERUTI 
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NO ITAMARATY 


Por portarta de 2% do cor- 
rente, do ministro das Rela- 
ções Exteriores, foi dispeusa- 
do o consul de 1.classe Moa- 
cyr Ribeiro Briggs, das fun- 
eções de secretario da com- 
missão de promoções e remo- 
ções, em viriude do disposto 
no art. 3.º do decreto numero 
22.242, de 22 do corrente, to! 
declarada sem effvito, a par- 
tir dessa data, a portaria de 
20 de maio de 1931, por ter o 
consul geral Antonio de São 
Clemente, na qualidade dé 
chefe do serviço do pessoal, 
as suas funcções definidas nã 
commissão de promoções e 
remoções, em virtude do dis- 
posto no art. 2.º do decreto n. 
22,242, de 22 do corrente; fol 
designado o consul geral Al- 
clno Santos Silva para fazer 
parte da commissão de pro- 
moções e remoções; e foi de- 
signado, em virtude do dis- 
posto no art. 1º do decreto 
n.º 22,242, de 22 do corrente, 
o enviado extraordinário . e 
ministro plenipotenciario de 
2º classe, Mauricio - Nabuco 
para fazer parie da commis- 
são de promoções e remioções. 


— Do sr. Paul Boncour, prê- 
CININSSPASRERIEANASINACEA SAUNA 


meida, " Antonio de Araujo 
Braga, Oby Loyola,  Edyard 
Ribeiro, coronel Benedicto Al- 
ves do Nascimento, Dilerman- 
do Cruz, Salles Matt, Hoydir 
Gomes, Serpa Lopes; Flacido 
de Sá Carvalho, M. €C, G9es 
Monteiro, Manoel A. Aarão, 
Manoel Mendes Campos, José 
Ferreira da Costa, capitão 


! Duleidio Cardoso, Arthur Pau- 


lo Laporte, Milanez Santos, 


coronel Pompilio Dias, Lutz 
Pinheiro Guimarães, Matio 


À Te 


Bulhão, Miguel Motta É 
mando Cia. 


sldente do conselho de minis» 
tros é ministro dos Negocios 
Estrangeiros da "runça, O st. 
dr. Afranio de Mello Franco, 
ministro das Relações Exte- 
riores, recebeu o seguinte te- 
legramma: “Agradeço muito 
cordialmente as vossas felici- 
tações e sou protundamente 
sensivel aos votos que vos cita 
a nossa velha amizade. === (2) 
Paul Boncour” 


-— (0) se, de, Afrauwio dé Melo . 
Franco, ministro das Relações 
Exteriores, receneu, honters,- 
no Itamaraty, ns delegados à 
assembléa inaugural do ins- 
tituto pan-americano do geo-- 
graphia e historia, entro. os. 
quaes se encontravam os srs... 
drs. Alfonso Reves, ombaixs=." 
“dor do Mexico; Fulgencio Mos-- 
reno, ministro do. Paraguay e 
Vicente Veldés Rodriguez, en- 
carregado de Negocios- «de. 
Cuba. O sr. dr. Max Fleulsa,. 
em nome dos ciclegados, egra-.. 
deceu ao ministro de Estado o. 
discurso proferido na sessão 
inaugural da assembles qo 
apresentou-lhe .os seus cum- 
primentos. O ministro Mello : 
Franco agradeceu c desejou -o - 
melhor exito aos trabalhos da 
assembléa, na qual declarou. 
ver mais uma prova- da .solim.: 
dariedade continental, Disse- 
lhes, depois, que, sendo 0 Tta- 
maraty um palacio cheio dz 
tradições, convidava os pre- 
sentes a visital-o, o que foi 
feito. Serviu-se uma chicera 
de café, retirando-se 0 dele-" 
gados, a seguir, 2 








“Já vira co preços da nossa 
liquidação de Jim de anno? 

RUA DA ASSEMBLE'A, “9 
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“A CONFERENCIA ENTRE 
« OS SRS. ROOSEVELT E 
NORMAN DAVIS 


« WASHINGTON, 28 (à, B.) | 


— À conferencia havida entr 
o presidente eleito, sr. Fran- 
klin Roosevelt e o delegado 
“norte-americanç à Conferen- 
cla do Desarmamento sr 
Norman. Davis, teve grande 
repercussão em todos os clr- 
culos e esijá sendo commen- 
tada favoravelmente pela im- 
pregsa: 4 maioria cs jor- 
naes escreve que, sem duvida 
alguma, o futuro governo nor- 
te-americano tomará cra des 
iniciativas em favor do des- 
armamento total e da segu- 
rança internacional, visto co- 
mo acerescentam, de ogqutro 
modo, à reunião de Genebra 
permanecerá numa situação 
de “impasse” de onde difficil. 
mente sahira, 


O SR. ROOSEVELT CON. 
FERENCIA LONGAMENTE 
COM O SR. DAVIS 


WASHINGTON, 28 (4. B.) 
— O sr. Franklin Roosevelt 
conferenciou longamente com 
o st Norman-Davis, delegado 
dos Estados Unidos: á 'Cinfe- 
sFencia do Desarmamenisa. à 
mespeito das dividas de-gner- 
*a e To problema dos-arma- 
Mientos. 

Atfirma-se que q sr. moose- 
velt teria declarado os propo- 


sitos de conseguir grandes 
treguas internacionaes em 


materia de dessrmamento. 


à EXPLOSÃO EM UMA 
MINA DOS ESTADOS 
UNIDOS 


WASHINGTON 28 (A, B.) 
— Até agors as autoridates 
boliciaes e o pessoal da Cruz 
Vermelha americana conse- 
guiram retirar 12 cadaveres da 
Mina de Moweaqua, no Eista- 
do de Illinois, cuja galeria de 
accesso desmoronou em con- 


sequencia da explosão de 
grisú, . 
E. 


2.873:8368032' para o 
Lloyd Brasileiro 


Ao seu coliega da Fazenda qu ti. 
tular da Viação solicitou q paga- 
mento do 4.873:5365032 ao Lioyd 
Brasileiro, de subvenção pelos ser» 
viços du navegação effectuados 
eu junho e julho do corrente 
anno. 


a a 


Igrado, 28 (A. B.) - Annuncia-se para breve 


ções da Pequena Entente. Consta 
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GRANDE CONFLICTO EM RI- 
BEIRA DE SARZEDINHA 


LISBOA, 28 (U, P.) — Devido 
à construcção de uma prensa pa- 
ra a extracção de azeite em Ki. 
beira do Surzedinha houve pru 
de conflicto em que tomaram par- 
te homens e mulheres cy rume- 
ro superios n 80, dos lozares de- 
nominados Corda da Mouitn, Es- 
pinho Grande e Espinho Pequeno. 
Os manifestantes dispararam ti- 
ros e aLiraram pedras,  Nicursm 
feridus. sem gravidado, diversas 
pessous. 

A DELEGAÇÃO DE PORTUGAL 
A* CONFERENCIA INTERNA. 
CIONAL DO TRABALHO 


LISBOA, 28 (U, P.) — A de. 
legação portugueza que tomará 
parte na proxima Conferencia In. 
vernacional do Trabelho, e renli- 
zer-se em Genebra ficou assim 
constituida; chefe, Affonso Ro- 
drigues Pereira, representante Eos 
patrões, Alvaro Lacerda, Alberto 
Alves Carneiro, delegado dos opo- 
rarlos, 


O PROBLEMA DO Fão 


LISBOA, 28 (U. P) —. O go- 
verno não catorizou a Companhia 
União Fnbril a montar fabricas 
de moagem em Barreiro e no 
Porto, destinados a abastecer pão 
mais barato a seus empregados e 
opetarios, 


DENTADURAS | 


Hecolite, a melhor, Preços mo- 
dicos, Heitor Corrêa. Rua Rema- 
lho Ortigão, 14, Entrada pels rua 
Sete de Setembro n 155. 


Os 120 contos do Natal 
totalmente pagos 


A Loteria do Paraná, que se 
extrahiu 2º.feira ultima e que 
coube ser vendida nesta Capital 
a Sua corto grande do 120:000$ 
no dilhete 10,498, já foram pugos 
meio bilhete pertercupte aG er, 
Venancio Silva, revidente á rua 
dy Riachuelo, 114, « uutro meiy 
pertencento ao sr, Carlos ia 
Cunha Easios, morador 4 rua 
Presidente Pedreira n. 20, em 
Nictheroy, contempindos com ses- 
senta contos de réis cada um. 
Estes senhores receberam da co. 
nhecida “Casa Guimarães Ltda.”, 
onde o dito bilhete inteiro acha- 
se exposto, à rua do Ouvidor, 50, 
esquina da rua 1º de Março, A 
approximação de n. 10.437 per- 
tençce n um grupo de empregados 
dos escriptorios da Light e foi 
vendido no balcão do “Ao Mundo 
Loterico” — run do Ouvidor, 199. 
faltando apparecer a outra appro- 
ximação de n. 10.485, que foi 
vendida pelo sr. Constantino 
“Palbo, estudelooido notCaié-dos 
Embaixadores”, A LOTERIA DO 
PARANA”, que já requereu a eua 
ipscripção de uccordo com o De- 
ereto Federal n. 21,143, oxtrahir. 
ge-à difeira, 4 de jnneiro, com 
um magnifico plano inteiramente 
remodelado, jogando só 6 mil bi- 
lhetes, com o premio maior de 
DU: 000$000, em fracções da 18500 
a distribuindo 75 º|º em premios. 
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DR. BRANDINO CORRÊA 


Molestias ca VUrethra. 
Prostata, Bexiga, Rins 


ASSEMBLEA N. 23 — SOBR, 


sino 














Uma casa que se impóe pela grandeza do stock 
RAR ads e modicidade nos preços: 


a CAMPOS ELYSEOS 


A mais linda e variada 
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que essa reunião 
DESTE RECEIO AONVERTENITIINOZTTTT 


QUINTA CONFERENCIA NA- PRESTANDO CONTAS AO POVO 
POR INTERMEDIO DA IMPRENSA 


CIONAL DE EDUCAÇÃO | 


(Conclusão da 1º parina.) 
devo ser. no Brasil, u ligação en- 
tro o ensino primario « o sezun- 
dario?”, 

O dr. Carneiro Leão inieis de 
modo brilhanto « leitura de seu | 
trabulho, Terminada a leitura, o 
presidonte explica que se achum 
nusentes dois relatores: drs, Paul 
Gomes e Moreira de Souza s in- 
daga se devem ser lídos os sua 
trabalhos, Ficou deliberado que 
seriam lidas apenas as concluzões 
dos referidos trabalhos e põe em 
discussão as theses, Usa da pala. 
vra o dr. Delgado de Carvalho 
que accentua «e profliga o antago. 
nismo marcado pelo dr. Carneiro 
Leão entro os cursos primario, 
secundaçio e superior no Brasil, 
Batendo.se pela articulação des. 
ses grãos do ensino, revelnudo-se 
tambem partidario- da seleção 
das mentalidades como tambem 
da eratuidade nos cursos secunda. 
darlos e superiores, aos alumnos 
pobres de alta capacidade, 

O dr. Roxo discorda um pouco 
da grande flexibilideda no curso 
sccundario defendida pelo doutor 
Carneiro Leão e é assim partida. 
rio da unificação dessó curso, Dia 
que a America a vae condemnan- 
"do, emquanto a Ingluterra taz pl. 
morosa selecção nesse gróév da 
estudo, O dr, Leitão supgere um 
turso fundamental entre o prima. 
rio e o secundarioque deverá ser 
rigido vara segurança do futuo, 
O dr. Carneiro Leão diz finaiizan. 
do que o seu trabalho não fo 
combatido e defende com mais ar. 
dor seus pontos de vista, 

ds 17 horas o presidente dá 
como encerrada a sessão, 

“O ESTADO E A EDUCAÇÃO” 

A's 21 horas, sob a preslioncia 
do dr, Anisio Teixeira, realizou-go 
a admiravel conferência do dou- 
tor Fernando de Azevedo, sobra o 
thoma acima. O orador fez um 
estudo sociologico e psyehologico 
de grande valor, e apresentado q 
pensamento de autores modernos, 
procurou detinir n nalureza das 
funcções do Estado em relação á 
eduenção, 

ORDEM DO DIA PARA HOJE 

Funecionarão hoje, “9, ay .se- 
Euintes secções: 

Ats 10 horas Reunião da 
commissão especial a dos delega. 
dou dos Estados, A's 14 horas — 
Ensino primario — Prosidenta. dr. 
Zopsro Goulart, Secretario, Dona 
Juracy Silva — Thema — “Quaes 
os inspectoros especializados que 
a instrueção publica estadual deve 
possuir? — Relotores: dr. Frota 
Pessoa, prof. Pnulo Maranhão & 
prof. João Toledo, Ensino secun- 
durio — Presidente, dr. Alvaro Bo- 
telho Maia; sceretario, d, Consuelo 
Meira Freire, — Thema: “Como 
organizar o ensino secundarie sem 
finalidades. preparatorius?” cu 
Relatores: prot. Candido Melio 
Leitão; professor Mario de Eritto 
e dr. Gonçalo Muniz. A's 41 ho- 
ras — a) conferencia do profés- 
sor Lourenço Filho; b) confsren- 
cia do professor Raul] Briques, 
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FRANCISCO DE AGUIAR 
& CIA. 


Penhores sob jolus e mer 
— cadorius — 

RUA LUIZ DE CAMÕES, 36 
Tel. 2-9449 














































(Cenclusão da 1* prglnu) 


peciaes, a não ser que, dosor- 
rido o primeiro semestr>, se 
verifique imperiosa necessi- 
dade e se existir em favor ca 
arrecadeção differença aqui- 
valente ao credito que se vae 
abrir; unificação da divida 
interna consolldada e outras 
medidas de elevado alcance. 

Terminando, declarou o st 
Durval de Medeiros: 

“As medidas lembradas por 
esta Directoria merecem a 
vossa approvição e foram 


submeíttidas à concordansis 


dos chefes dos varios serviços | 
municipaes, que se compro | 


metteram a segull-as erã suas 
repartições. Relativamente à 
unificação da divida Internu 
consolidada, cabe-me, mals 
uma vez, Imformar-vos quê 
reputo a medida indispensa- 
vel.a serem conseguidos os re- 
cursos necessarios para q 
equilibrio. entre a receita e à 
despesa, sem esquecer a ecn- 
veniencia de regularizar q 
serviço da emissão de litulos, 
do registro de resgate e dy 
pagamento de juros, que 
actualmente, muito dcizy u 
desejar. 

Sinto-me perfeitamente à 
vontade para intormar-vos 
que, seguidas as normas pon» 
tadas por esta Directoria, que 
têm merecido vossa plena ap 
provação e todo o apolo, avre- 
dito poderá a Prefeitura Mus 
nicipal cumprir a proposta 
orçamentaria para 1933. 

Em successivas reuniões sob 
a vossa presidencia e com 0 
comparecimento dos vhefes 
dos varios departamentos mu- 
nicipaes, foram tomadas me- 
dídas tendentes a permittlt q 
cumprimento da mesma pro- 
posta orçamentaria, derons 
trando todos o maximo dese- 
jo de contribuir para a con- 
tinuação da efficiente admi- 
nistracção que vinde fazendo” 

A ESCRIPTA DA PREFEI- 
TURA 

Quando o sr. Durval de Me- 
deiros concluiu sua expusiças, 
“ dr. Pedro Ernesto fez uma 
revelação imteressante aos 
jornalistas: 

— A Prefeitura, é preciso 
que o publico salba disso, — 
até 1928 teve escripta mais ou 
menos organizada e acceijta: 
vel. Mas de 1928 a 1931, a es- 


cripta da Prefeitura foi total. 


mente encostada. Não se es- 
cripturou coisa ulguma. E' um 
facto imedito na administra- 
ção nacionai! 

Impressionou vivamente es- 
sa revelação. E o sr, Pedro Er- 
nesto, proseguindo, criticou 
essa desidia clamorosa, que 
dava margem a todos os abu- 
ne e desmandos administra- 

vos, 

A EXPOSIÇÃO DO SE, MI- 
RANDA VALVERDE 

O sr. Miranda Valverde, 
procurador gerai dos Feitos 
da Fazenda Muntcipal, tol 
quem falou a seguir, expondo, 
em breves palavras, o que tem 
sido a actuação daquelle e- 
partamento da Prefeitura sob 
a gestão do dr. Pedro Ernesto 
O sr. Miranda Valverde allu- 
diu à reforma da Procyrado- 
ria dos Feltos e expôz o pé 
em que se encontravam os 
divérsos processos em anda- 
mento. 

FALA O DIRECTOR DE EN- 
GENHARIA 

O director de Engenharia, 
dr. Delso da Fonseca, fala so- 
bre os trabalhos executudos 
pelo departamento que dirige. 


che, devia passar pelo largo 
da Carioca, dentro de trinia 
ou quarenta annos, uma ave- 
nida. Succedeu, porém, que 
uma irmandade desejou cor- 
strulr, all, um “arranha-cêo”, 
E requereu a licença. Estudel 
o Caso e concedi-lhe, E sabem 
como? Obrigando a irmanda- 
de a assignar um termo, pelo 
qual, daqui a trinta ou cem 
annos, quando a municipal. 
dade pretender, dando vum- 
primento ao plano Agache, 
constituir a tal avenida, «tes- 
apropriar o edificio pelo va- 
lor actual do terreno, isto é, 
dois mil contos! Fiz mal? 
Crelo que não. No emtanto, a 
celeuma , foi estabelecia e 
- 2lnda hoje me criticam! 


| BIBLIOTHECA MUNICIPAL 
O sr. Raphael Pinheiro dt-. 


rector da Blbliotheça Munici- 
pal, declarou que as collesções 
dessa instituição têm sido ul- 
timamente bastante auenien- 
tadas, em virtude do decreto 
recente que tornou obrigato- 
ria a remessa, pelas empresas 
editoras, de todas as obtas 
publicadas no Districto Fe- 
deral. Desde a publicação da- 
quello decreto, já reseben à 
Bibliotheca Municipal cerca 
de quinhentos volumes. Re- 
ferlu-se o sr. Raphael! Pinhei. 
ro ás doações feitas pela im- 
prensa Nacional e pelo Minia- 
terio do Exterior e muitos 
particulares, inclusive qo pro- 
fessor Antonio Austregesilo, 
que remetteu 1.400 volumes 
de real utilidade, lterarios. 
sclentíficos e varios outros 
generos. Alludiy à instituição 
da Bibliotheca Infantil, para 
cttender às crianças residen- 
tes nas proximidades daquela, 
Instituição, à necessidade qe 
augmentar o quadro do tunt- 
clonalismo, à acquisição ce 
obras didacticas para uso dos 
estudantes, terminando por 
declarar que todos os funccio- 
narios sob sua direcção mere- 
cem louvores pelo zelo com 
que desempenham as suas 
funcções. 
O SUPERINTENDENTE DA 
LIMPEZA PUBLICA LÊ O 
SEU RELATORIO. - 
O sr. Domingos Melrelles, 
superintendente da Limpeza 
Publica, leu o seu relatorio, no. 
iqual expunha o modo pelo 
qual estã sendo feito o trang- 
porte e escoamento do lixo da 
'eldade. Diz que ha muito vem 
lutando com absoluta falta de 
material, por Isso que os ve- 
hículos, em parte, se acham 
alguns velhos e outros depen- 
dendo de reparos, na parage 
do Departamento do Material 
Isto quanto aos carros moto» 
res, sem mencionar as carro- 
ças de tracção animal das 
quaes ha mais de 150 para se- 
rem concertadas. Diss: mais 
que o serviço de irrigação era 
deficientissimo pela falta de 
auto-pipas, sendo o mesmo 
feito com o auxílio da Light. 
O superintendente da Limpe 
za Publica prolongou-se por 
alguns minutos mais, salien- 
tando, no seu interessanto re- 
latorio, a necessidade de ser 
melhor apparelhado aquelle 
serviço, para que possa atten- 
der amplamente às necessida- 
des urbanas. 
SUSPENSÃO DOS TRABA- 
LHOS PARA O ALMOÇO 
|| Terminada a leitura do re- 
latorlo do dr. Gastão Guima- 
jrães, director da Assistencia 
Municipal, foram os trabalhos 





a - |Suspensos para o almoço, que 
ge oi e 'o dr. Pedro Ernesto mandou 
evitar as enchentes na cida- | t'azer e que fol servido no sa. 





collecção de tecidos finos 


"PADRÕES MODERNOS —: CORES FIRMES 





Grande Variedade Em Artigos De Verão 


MAGNIFICA OPPORTUNIDADE PARA 


GEORGETE — Bôn qualidade, desde .. 95800 
MOGOL — Typo pesado — Grande 

reclame ...........00.. 118800. 
SHANTUNG — Desde ............. 112800 


SINELLIC — Diversos typos, para todos os preços 
PEAU D'ANGE — O rei dos crepes finos 
SHANTUNG-SINELLIC — A vftima novidade 


de Paris 
RIBOULDING — A ultima expressão da mcda 


OFFERTAS DE ANNO BOM 


VANTAJOSAS ACQUISIÇÕES! 


TOEMERAADELACENTIONEGLAELSMASLASEACICHESIAL LON gREStcraça 


PEREREITESLALELLCERAMO SELSLATIERARLAS EA IRMA SIM ara Za Natan naaRE 





CAMPOS ELVSEOS 


105 - Rua 7 de Setembro - 107 
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de e declara que q rua Barão 
de Mesquita, em breve, já não 
estará sujelta a esse Ilazo, 
porque a Directorla de Enge- 
nharla está préstes a termi- 
nar a construcção das gaie- 
rias de escoamento das aguas 
pluviaes, no que a Prefelisra 
está gastando cerca de qui- 
nhentos contos. 

Obras semelhantes estão 
sendo tambem executadas no 
trecho que abrange as ruas 


Duqueza de Bragança, Men- | 


des Tavares, Visconde de São 
Vicente e Maxwell, numa ex- 
tensão de quasi um kilome- 
tro. Fala ainda sobre à ca- 
nalização do rlo dos Cachor- 
ros, orçada em quinhentos e 
dezesete contos e que resol- 
verá aquelle problema no 
bairro de Villa Isabel, praça 
Sete de Março e rua São 
Francisco Xavier. Está zendo 
tambem concluída a constru- 
cção de uma ponte sobre q rio 
Cabuçú, de indiscutivel util- 
dade. 

O director de engenharia se 
referiu ao expressivo augiren- 
to do numero de construções, 
Que se eleva a uma media su- 
perior a dez predios por 
dia, sendo as cireumseripções 
de Andarahy e Copacabana 
aquelas que maivr movimen- 
to se verificou. A pavimenta- 
ção da cidade mereceu tam- 
bem largas referencias, allu- 
dindo em segulda o sr. Delso 
da Fonseca ao caso do “arra- 
nha-céo” da rua da Carioca, 
que tanta celeuma levantou. 

O sr. Pedro Ernesto apar. 
tela, então: 

— Segundo o plano Aga- 


ão de gabinete do dr Amarel 
Peixoto. Nessa refeição, toma. 
| ema parte todos os dir-ctores 
das diversas reparticoes e os 
representantes da imprensa 
cue assistiam aos trabalhos 
gentilmente convidados pelo 
interventor. 

Terminada a refeição, a re- 
urião recomeçou Immnegiata- 
mente, cabendo ao di. Anislo 
|Telxeira, director da Instru- 
cção Publica, relatar o que 
fôra realizado naquelle ramo 
da administração municipal, 
O director da Instrucção prin- 
cipiou abordando o prob'enia 
da educação e nesessilades 
mais urgentes do ensino pri- 
mario. 

Referiu-se à falta da pre- 
dios escolares, lembeando que 
muitos dos que existem estão 
em condições precarlas, fazen- 
do sentir que, apesar dos in- 
gentes esforços da actual ad- 
ministração municipa), a nos: 
sa instrucção primuria esta 
aquem da espectativa. De- 
monstrando, praticamente, os 
novos modelos de ticharios, 
falou o director dy Marerial 
expondo as maneiras pelas 
quaes têm sido feitos os ser. 
viços que estão affostos á sua 
administração, acreninando, 
tambem, haver conseguido 
;uma economia apreciavel. 
| Depols de todos os directo- 
tres ve serviço terem lido seus 
|relatorios e exporem sus tra- 
balhos, falou o dr. Pedro Er- 
|nesto, dizendo que aquella re- 
união tinha sido dzt. seda à 
imprensa e que a actual ad- 
ministração da Municipalida- 
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ADE NAGIONAL DE AGAI- 
CULTURA 


O major Juarez Tavore, 
ministro da Agricultura, 
. “ ” - 
presidirá a sessão de 
hoje 
Fenliza-se hojo, quinta-feira, às 
16 1/2 hores q sessão semanal da 
directoria da Sociedade Nacional 

d> Agricultura, 

A ultima sessão, dert> anno, da 
veterana instituição razvestirase=s 
de excepclonal importancia, polis 
será presidida pelo major Juarez 
Tavora, ministro da Agricultura. 

à honrosa deferencia do novo 
titular da pasta da Producção, 
vem prestigiar a obra de propul- 
São economica em cue essa Soclzs 
Gude £2 tem empenhado, desde 
sua fundação, ha cerca ds qua- 
renta annos, 

O sr, Arthur Torres Filho, pre- 
sidente da Socledado, lerá uma 
breve resenha dos factos princi- 
pses de sua administração, foca» 
lzando a acção dessa agremiação, 
quer na defesa dos interesses da 
cinsse egraria do pais, q que ss 
consagra quer como collnborador 
dos poderes publicas, 

Encerrando a serie «e conferen- 
clas promovidas pela directoria, 
eccupará a tribuna o ar, Honorio 
Moxntelro, que dlasertará ecorca 
dos aspectos economicos de Per- 
nuabico., : 

Velarão, ainda, os srs. Cunha 
Baymis, sobre a Industria ca mas 
mona, c o wgronomno Luiz Cromos 
de Treltas que dirá das possl- 
bilidades economicas da cultura 
da maçã no EBlo Grande do Sul. 

A sessão será publica, 

e a a ld e 1 





Quer comprar uma bos 
geladei.a ? Barata, soltda, 
lermeticamento fechada ? 
Compro uma Geladeira 


DUARTE 


da casa 


HERM, STOLTZ & CO. 
rua Goneral Camara, 85 
Tel, 4—6121, 








Instituto dos Advogados 


Em ecessio ordinaria reune-ge, 
hoje, és 20 1/3 nores, o Instituto 
dos Advogados constando a sua 
ordem do dia do seguinte : 

1) Votação do parecer da com 
missão especial, composta cos dra, 
Francisco de Peula Baldessarine, 
Rego Linus e Pedro Calmon, sobre 
despejos feltos por ordem admt- 
nistretiva; IL) Votação do parecar 
da commissão cepecial dos dra, 
Nilo €C. L, de Vasconcellos, Lemos 
Brito e Pinto Lima, com voto em 
separado sobre “Unidade da jus- 
tica e do processo"; III) Votação 
do parecer du commissão especial 
sobre o projecto de reforma da 
Lel do Sello, composta cos drs, 
Edmundo de Mirunda Jordão, João 
Perro dos Santos o Eurico de Sa 
Pereira; IV) Dissertação do dr 
Pedro Calmon, sobre “Federallamo 
e Republica”; V) Idem, do dr. 
Lemos Brito, “Por que sou contra 
o parlamentarismo"; VI) Idem, do 
dr, Domingos de Souza Leão, so» 
bre “Psla democracia"; VII) Idem 
do dr. Himalaya Virgolino, sobre 
“Uma Constituição Brasileira", 


Ca 
ESGOTOS DA CAPI. 
TAL FEDERAL 


& Companhia The Rio de Janei- 
ro City Improvements preving ao 
publico que pelos seus contractos 
com o Governo Federal é regula- 
mentos em vigor só ella poderá 
executar qualguer obra de esgoto, 
mesmo as addicionaes ou extra- 
ordinarias, sobre es suas cunal- 
zações ou tambem alterar ou re- 
constrvir as já existentes. Pre- 
vine mais que os infractores estão 
sujeitos pelo mesmo contracto & 
ínstrucções, á demolição das obras 
exerutadas e multas, 


CRSEERSSOSACREANSOSAnAaUana na) 
de agradecia aos jurnaes ca- 
rriocas a collaboração prestada. 

Em seguida, o dr. Interven-= 
rLor, ponderando aos directores 
presentes que todas as vezes 
que um representante de im- 
prensa solicite alguma infor- 
mação, esta deverá ser dada à 
mais detalhada e rapidanien- 
te possivel. Já eram quasi 20 
horas quando a reunião foi 
Hermincaa, 
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nova reunião dos ministros dos regocios estrangeiros 
ce calá a 12 ce Janeilo proxim 
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ANNO BOM E REIS 


POR PREÇOS EXCEPCIONAES, SÃO NS DA 


= 
asa Vianna 
| DE LOUÇAS LTDA. 


LOUÇAS, CRYSTAES E METAES | 
| | RUA 7 DE SETEMBRO, 66 e 68 (Junto ao Edificio Guinle) 


º 





O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 
ctoria de Meteorologia 


EM 28 DE DEZEMERO DE 1857 
PREVISÕES PARA O PERICDU 
DE 14 HORAS DO DIA 25 A* 


7 4 


15 HORAS DO DIA 29 


Districto Federal e Nictheroy — 
Tempo: instavel; chuvas e tio- 
voadas. “Femparatura : manter-s:- 
à elevada. Ventos; variaveis, sil 
jeitos a rajudas multo frescas. 

Estado do Fito de Janeiro — 
Tempo: instavel: chuvas e tro- 
voadas, Tomperatura : manter-se- 
á elevada, 

Nota — A situação izobarica é 
favoravel à occorrencia d: chu,ai 
fortes. 

Estados do sul — Tempo: pzr- 
turbado com chuvas passiyut- 
mente fortes e trovoadas, Tqa- 
peraiura : eievado, entrindo «<. 
declínio, de dia, no Rio Grand-. 
Ventos : varlevels, rondando py 
sul, no Tio Grande, Rajadas pos- 
sivelmente iortza, 

*TIT — A Directora de Meios 
rologia do Rio de Janelro previciy 
& possivel occorrenca do ven 
varleveis e fortes entre São Paulo 
e Rio da Prata. 


SINOPSE DO TEMPO OCCOKRI- 

DO NO  DISTRICTO FEDEIRA., 

DE 14 HORAS DO DIA 27 A'5 
14 HORAS DO DIA 28 


O tempo decorreu instavel, tu o 
O periodo com chuviscos. A ten: 
peratura foi estavel, & noite, é 
continuou elevada do dia. As tu 
dies das temperaturas estro 4 
cbservades nos postos do Distriti 
Federal, tor 
22.6, e us temperaturas estroms 
registrados no Observatorio Nis- 
teorologico da avenida dus Nu- 
ções, foram : maxima 32.0, e mi- 
nima, 23.2, respectivamente, is 
14 horas c és 4 horas e 15 mi- 
uutos, Os ventos foram varigvais 
e fracos, com precdominancio, «1 
do quadrante norte, 
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Syndicato dos Lojistas 


do Rio de Janeiro 


Installação solemne da novel 

instituição 

No dia 30 do corrente, do 21 
horas, com a presença do sr, dr. 
Sulgado Filho, ministro do Tra- 
ULniho, realizar-se-á a instullação 
rolemne do "Syudicato dos Lolis- 
tan do Rio de Juneiro”, na séde 
social, 4º andar do Edifício Por- 
telia, 

O “Syndicato dos Lojistas do 
Rio de Janeiro, cuja organização 
foi feita mediante a asaistencia 
juridica do dr, Ribas Carnero, 
receberá, por occasião da solem- 
nidado de sexta-feira, do er. mi. 
nistro do Trabalho, a carta de 
syndicalização devendo o presi. 
dento do Syndicnto, sr. Mílton 
Carvalho, vhefe da casa “A Ca. 
pital”, prosunciar um discurso 
alusivo so acto, Direstoria e o 
Conselho Fiscal prestarão com- 
promisso, 

Foram convidados as altas au- 
torldades a imprensa e associa- 
ções de classe, 

O “Syndicato dos Lojistas”, 
que reune um consideravel nume- 
ro do commerciantos varejistas, 
já ortá com os seus serviços ap 
purelhados, 






















A Companhia Brasileira 
Carbonifera de Ara- 


rangua 
VAE LEVANTAR AS IMPORTAN- 
CIAS RETIDAS NO THESOURO 
NACIONAL 
O titular da Viação communte 
cou à Inspectorta Federal das Es- 
tradas ter autorizado a Compa- 
Diin Brosilsira Cnrbonifera da 
Argranguá Isvântar, conforme 
solicitou, as importancias retidas 
no Yhesouro Nacional dus medi- 
ções provisorias das obras da 
construcção do ramal ferreo de 
Tubarão e Araranguá, com as res- 
tricções constantes do parecer do 
consultor juriiico da Viação. 
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Dr. Duarte Nunes EE Eae 
corar VIAS URINARIAS INF ORMAÇÕES UTEIS 
= Menera A isbn HOJE 


sem operação e sem dôr — lua 


S. Podro, 64 — Das & ás 18 ba PAGAMENTOS — Serão pagas, 





na Prefeitura Municipal, us sa» 

mães guintes folhas ; Professoras de es- 

Ce A RS ai colas nocturnas; Aluguel: de pre 

Escola de Applicação do | dios occupados por escolus pubii- 

A cas e Dependencia da Limpeza 
Serviço de Saude do | Fubua. 

. — Na 1º pagadoria do Thesouro 

Exercito Nacional serão pagas as seguintes 

CONFERENCISTA Pastorll; Saude Publica; Inspocto- 


tia de Obras contra as Seccas ; 

Corpo diplomatico; Inspectoria ciw 

Ensino Profissional: Empregados 

em, clisponibilidade; Serviço de Sa- 

neamento Rural; Hospitaes Curu 

eb Pedro II e São Francisco de 
5. 


AMANHÃ 


POLICIA — Entra de serviço, 


Pelo ministro da Guerra foi 
approvada a designação cos 
capitães medicos drs. Emma- 
noel Marques Porto e Helvevio 
de Rezende do Rego Montei- 
ro, para substitulrem, interl- 
namente, os officlaes de icual 
patente, drs. Luiz de Castro 
Vaz Lobo da Camara Leal € 











Arnaldo Nunes de Siqueira, E o Central, a 3º dalegnoiu 
para instructor, e conferenvis- ————— 
ta, Tespectivamente, da Esco- . 5 
de Applicação do Serviço are 
de Saude do Exercito, Ú Au 
Departamento dos Cur- 
A e 
reios e Telegraphos 
EXAME DE RADIO.TELEGRA- PARA TODOS 
PHIA - 1— 1.02x 
Estão convidados a comparecer 2 7.358 
à séde da Escola Radio, á rua aaa; 
Conde de Bomfim n. 490, afim 3 — 4.577 
de se submetterem an exame de 4 — 2.232 t 
radiotelegraphia, hoje, 29 do cor. 5 — 0.658 
rente, és 8 horas, cs seguintes 853 — 564 | 
candidatos Inscriptos : áristarcho | 
Saliture, Armando Pace, Armando | — 


Henriques, Dorval 
Santos, Ebener 


Cesarlo dos 
Rocha, Ebclydeu 
Pascacio de Rosa Artes, Francisco 
de Paula Cabral, João Emenezio 
Pinto Morvan de Araujo, Octacl- 
Mo Ribeiro Bispo, Ricardo Novaes 
e Rogerio Aguirre, 
te ted 
Diversos productos bra- 


sileiros na Allemanha 


A firma Augusto de Freitas, 
Suecessores, Alsterdamm 15, de 
Hamburgo (Allemanha), dese. 
ja entrar em relações com fir- 
mas commerriaes brasileiras x 
portadoras de farelo de trigo, 
farelo e torta: de algodão, tor- 
tas de côco, amendoas de ba- 
bassú, torta de linhaça, couros, 
fumo, pinssava, cacão, etc., inte- 
ressando-a, ainda, receber fru- 
ctas frescas em consignação, 


Ávisos Funehres 
Leonor Carreira Medina 


Esposo, mãe, filhos, 
irmãos, netos, noras 

e demais parentes 
convidam os seus pu- 
rentes e amigos a assis- 
tirem a missa de setimo 
dia, que, por alma de sua 
inesquecive] esposa, fi- 
lha, mãe, irmã, avó e so- 
gra, LEONOR CARRE!- 
RA MEDINA, mandam 
rezar, no altar moór da 
Igreja do Divino Espirito 











Indica, como referencia, o Nord- || Santo, (Estacio), sextu- 
deutsche Bank, em Hamburgo e || feira, 30 do corrente, ás 
o Banco Germanico para a|| 9 horas, confessando-st 


America do Sul, no Rio de Ja- 
neiro, 


desde já agradecidos. 
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Quinta-feira, 29 de Dezembro de 1932 
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| CIDADE DO VATICANO, 28 (A. B.) - O governo da Cidade do Vatiçano estabeleceu que, a 
kb partir de P de Janeiro proximo, todos os visitantes estrangeiros deverão munir-se de passa- 
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O Reflorestamento 
do Nordeste 


Pelo aproveitamento das essencias locaes 





| o jequitibá, arvore commum no Nordeste | 


O recento decreto assignado na 
nustu da Viução, relativo ao ro- 
rlorestumento do Nordeste, pela 
sus importancia technica, é dse- 
'08 que merecem rapidos commen- 
tagios, 

Ha quem admilta que uma das 
colsus que contribuem para € phe- 
roméno das geccas “eja a devas- 
zação das mattas' h&s varzeas é 
encostas das serras do sertão do 
nordeste. Quando ds colunizado- 
plsaram aquella zona, tinham 
ellus a sua vestimenta verdo, À 
Fole, O machado e O fogo, porém, 
à proporção que aquelles «vança- 
vam com os trabalhos da clvill- 
vação dos gentios e abriam as 
ans culturas, subsbitulam à ver- 
dura pelo deserto desnudo. As- 
im foi acontecendo pouco uy pou- 
co, uté se deparar com O espocta- 
culo de hoje, De longo em longe. 
1“ avidez é suavizada pela copa 
icondente do joazeiro é outras 
poucas arvores, unicas, a cuja 
combra protectora se abrigam, co- 
mo nós O fizemos, os viajântes, 
nas horas calmosas do din, 

4" parto a lênda do valor dire- 
cto da florestu como factor da 
precipitação das chuvas, que a 
sciencia msteorologica hojo não 
admitte, temos a considerar o seu 
papel Indirevto, 

O reflorestamento das etrras, 
como por exemplo das faldas da 
Borborema e outras do Vallo do 
Seridó, servirá do cortina natural! 
pera deter us nuvens carrôógadas 
da vapor d'agua, que se formam 
um vceano e são compellldas p&- 
ra o alto, lindo cuir nos serram, 
tm forma de chuviscos fortes, em- 
quento u valla em balxo fica a 
tzculdar, 

Agora, que se vao iniciar essa 
vbrz indispensavel, complomento 
“u urmézenamento da aguz nos 
guudes o dz irrigação, ousamos 
Pormulsr um appello prudente, 
distado pela experiência profis 
siónal, Não ponsem aquoólios que 
vão dor inteio aus trabalhos de 
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reflorestamento do nordeste em 
levar para aH o “Eucalyptus”, 

Até agora temos feito no Bra» 
sil, em materia de refjorestamen- 
to, aponas nu multiplicação desta 
essência, Não ss tem cogitudo em 
estudar e multiplicar as nossas 
Brvores. 

No caso do nordeste, tudo indl- 
ca que se deve nos trabalhos de 
reflorestamento preferlr as es» 
sencias Jlocaes. Nas terras gece 
cas daquela região seria irriso- 
rio pretender plantar o Eucaly- 
ano proprio de terras feesças ou 
umidas. All devem ser cultiva- 
day o joazeiro ce outras proprias 
da zona, A elles se devem appll- 
car Os processos modernos ds re- 
produceção, afim de actlvar-lhos o 
evyclo vegetativo tardo, Crindus em 
viveiros apropriados, plantadas em 
covas fundas, abertas 4 dynami- 
te, protegidas contra os ardores 
da canleula, por pedaços de qual- 
quer colza, Inclusive de cactus; 
cuidadas com os carinhos da sei- 
encia moderna, essas essencias po- 
derão chegar a ser all o que 0 
Eucalypuos foi na Australia, 

E não é utopia o que firma- 
mos, quando se considera quo o 
saudoos botanico Loeffren Intelou 
com exito o Horto de Quixadá, 
onde taes problemas que esboça- 
mos a rapidos traços, foram ma- 
gnlficamento postos em equação, 
A Incognita de seus resultados 
ficou sem solução, como infeliz. 
mentes se acham, no Bresil, varios 
outros de carâcier economico, 


[e e e e | 
DR. OLAVO REBELLO 
3 ANNOS PRAT. HOSP, 
BERLIM E VIENNA 
Ouvidos, nariz e garganta 
Av. Rio Branco 183. Tel, 2-6056. 
Diariamente de 2 dy 5 


DO nan oo) 
PERDEU-SE 


a cautela mn. 5.343, da Agencia 
n. 3, da Caixa Economica, 
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E RRASSISRASA! 
Hontem, mais sessenta 
contos 


O “record” de pagamentos de 
Natal coube. sem duvida, á Casa 
Gulmarãcs, A ngenciu da rua do 
Ouvidor, 5), que ante-hontem já 
havia resgatado melo bilhote dna 
Loteria do Paranã de 28 do cor 
rente, pagou hontem o meio bLi- 
jhets restante, nu importancia 
tambem de sessenta contos, uo sr, 
Venganecio da Silva, residente à 
rua do Rischueclo, 114, por meio 
do cheque 17,743, sobre u Bancó 
Hypothecario e Agricola do Es- 
tado de Minas Geraes. 

Hole — cincoente contos da 
Bahia por quinze mil réla, frac- 
ção a mil a quinhentos, q mais 
cincoenta contos dn Cavltal Fe- 
deral por cinco mil réis, fricção 
a mil réis. — Amanhã, ÚLTIMO 
PLANO DE NATAL — quinhen- 
tos contos da Paulista por dú- 
ventos mil róis, vigesimos nu der 
mil réis, Depois de amanhã, cem 
contos da Capital Federal por dez 
mil réis, fracção mil reis, Já 
ge acham tambem á venda no bal. 
cão desta feliz agencia es bilhe- 
tes dn nova Loteria Federal de 
duzentos Contos por quarenta mil 
réis, fracção dólg mil réis, 

Para pedidos e informações 
queiram dirigir-se 4 Caen Gui» 
marães, Ltda, Rua do Ouvidor, 50, 
esquina de Primeiro de Março. 
Caixa Postal, 1273. Endereço te- 
legraphico “Kasanova”, Rio de 
Jameiro. 


SYNDICATOS E 
ASSOCIAÇÕES 


SYNDICATO DOS OFFICIAES 
MACHINISTAS DA MARINHA 
MERCANTE 

Realizou-se, no dia 27, na séde 
do Syndicato dos Officiaes Mavh'=, 
nistas da Marinha Mercante, a ul- 
tima assembléa ordinaria, convo- 
cada na fórma dos Estatutos, para 
eleição da nova directoria e con- 
gelho director, A assistencia, que 
foi numerosa, demonstrou tenden- 
cia pela chapa que figurava com 
o nome do engenheiro machinista 
Gastão do Couto, para presidente, 

Aberta a sessão e annunciados 
os seus fins, o presidente da mess 
suspendeu os trabalhos por 15 mi- 
nutos, afim de que a aseistencia 
escrevesse suas chapas, etc, Re- 
abertos os trabalhos, procedeu-sa 
à eleição, cujo resultado foi o se” 
guinte : 


Neves; 2º secretario, Ovidio Bra- 
ga Coelho; 1º thesoureiro, Arthur 
Moreira; 2º thesoyreiro, José Basv 
tos Mirandella, 

Conselho director — Aureliano 
Trindade, Othoniel Araujo Britto, 
Oetavio Feryaira de Oliveira, Ma- 
ximiano de Oliveira Vieira, Ger- 
vagio Cúneo, Augusto Cruz, An 
tonio de Oliveira Santos, Alfredo 
João da Nobrega, João Cabral, 
Manoel Loureiro Dias, Carlos Mu- 
niz Fernandes e Ollveiros Quin- 
tella, 

Terminada 2 apuração, s dire- 
ctoria eleita foi acclamada com 
ums salva de palmas. O candida, 
to eleito, Gastão do Couto, foi 
cumprimentado e abruçado por M» 
numeros collegas presentes, ten- 
do a ecegsão terminado ás 23 ho- 
ras, em hatmonia e ordem. 

Foi, tambem, eleita a Commis- 
são Fiscal, cujo resultado foi o 
seguinte: Luiz Lacerda, Honorio 
Pinheiro, Maximiano Vieira, án- 
tono Brayner q Antonio Moreira. 





CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & €. 
Empresta dinheiro sobre Joias, 
Metues e Mercedorias 


RUA LUIZ DE CAMÕES N. 60 
Telephone: 2-8261 





BICYCLETAS 





Grande etock de açcessorios 
para bicycletas 
DESCONTOS PARA OS 
REVENDEDORES 


tros documentos para poderem entrar 








na Cidade do Vaticano 


OS PRESENTES UTEIS 


De como se impée o telephone, que é o companheiro 
prestimoso e solicito, sempre prompto a servir... 





Sobre a mesa de cabeceira | que tantas esperanças se re- 


do quarto de dormir, o tale-| novam, 


phone é o companhelro pres- 
timoso e solicito, sempre 
prompto a servir. 

Permitte, a qualquer mo- 
mento, as communicações ra- 
pidas. E, tambem, as palestras 
encantadoras — porque é um 
prazer telephonar-se nas tar» 
des macias e nas manhãs 
chuvosas... 


=. 


Nesta época do anno, em 


++ req rr quem = 





presentes uteis à preços modicos 
 — COMPREM NOL, — 


R.7 DE GETEMERO-II4 Vo 


EM SANTOS 


Uma vultosa apprehen- 
são de sellos de con- 


sumo 

Tendo o inspector fiscal em 
São Paulo, Anísio Moreira Al- 
ves, communicado a appte- 
hensão de 400.000 sellos ds 
consumo para productos es- 
trangelros encontrados em 
poder de varias firmas das 
quaes, diz aquelle funceiona- 
rio, fazem parte e são socius 
varios despachantes da Al- 
fandega do mesmo Estado, O 
miuistro da Fazenda profe 
riu o seguinte despacho; 

“Em face da communicação 
constante do telegramma de 
fis. recommenda-se à Delega- 
cia Fiscal gm São Paulo: à) 
prestar todo apolo à acção do 
inspector fiscal, Anísio Motel. 
ra Alves; b) providenciar pa- 
ra que o inquérito seja con- 
cluido com a maxima -pres- 
teza; e) suspender adminis- 
trativamente os despachantes 
Indicados no telegramma de 
fis., devendo a mesma medl. 
da ser applicada a quaesquer 
outros em identicas condi- 

















e em que tantos 
cumprimentos votivos se tro- 
cam, o telephone é o mensa- 
a dos pensamentos gen- 
tis. 

— “Alô! Aló! Ah! E” você? 
Boas Entradas, Feliz Anno 
Novo...” 

E, do outro extremo do fio, 
o agradecimento comovido 
— porque é, sem duvida, mul- 
to mais expressivo o telepho- 
nema do que o simples e clas- 





Às cargas: 8 08 venicujos 
transportados nas harcas 


O chefe de polícia do Esta- 
do do Rio dirigiu ao secreta- 
rio das Obras Publicas do 
mesmo Estado, o seguinte of- 
ficio: 

“Junto transmitto a v. ex, a 
solicitação dirigida ao sr. 
inspector geral de vehiculos, 
encaminhada à esta chefia e 
na qual o fiscal Antonio Do- 
mingos de Carvalho pede ins- 
trucções para melhor atten- 
der ao serviço que lhe incum- 
be. Esta chefia lembra a Vus- 
sa excelleneia, como medida 
conveniente à regularização 
do allegado, o augmento de 
uma barca, para cargas e ve- 
hiculos, visto ser o mumero 
actual Insuíficiente e achar- 
se a Directorla de Fiscalização 
subordinada a esta secretaria 
de Estado.” é 





ções; mandar verificar se 03 
despachantes alludidos são 
realmente socios das flrmas 
em apreço,” 





da nossa estima, que se en= 
contra distante em viageni, é 
uma attenção especial, é um 
requinte que sensibiliza. Para 
isto, temos a facilidade do “Tn- 
terurbano”, que liga tantas 
cidades à metropole do palz. 
— “AlÓ! Allôl Como vas 
você ahi em São Paulo?” 
Quem viaja, sabe que fo! 
lembrado e que, nem sempre, 
partir é morrer um pouco no 
affecto e na memoria dos que 
ficaram... : 


Além desses aspectos, que 
reunem o util e o agradavel, 
um outro existe, envolvendo o 
factor segurança. Este mere- 
ce a attenção especial dos es- 
posos que viajam ou que tra» 
balham à noite. 

Deixada só, em casa, 2 €5= 
posa terá no telephone urma 
garantia de tranquillidade. 

-«« Poderá pedir rapido soccor- 
ro em certos casos Imprevis- 
tos 


Em balxo um rumor sus 
peito. Um objecto que cae, 
Passos de gente estranha. São 
os amigos do -albelo.., E' só 
telephonar para a mais pro- 
xima delepacia de policia, 

Torna-se, assim, o telepho- 
ne o terror dos ladrões—ma- 
ximé, agora, com o automati- 
co, cujas ligações se fazem em 
pouços-sesundos e-siienciosa- 
ma: 

Não é preciso falar, 

Não é preciso gritar, 

Basta “discar”... 


———... 


sico cartão que a toda gente 
se envia. 

Cumprimentar de viva voz 
um ente querido, uma pessoa 


Como se vê, o telephone é 
um presente util, 

Que attentem para isto 05 
que andam, por ahi, sem sa- 
ber o que devem levar para 
casa como “lembrança” de 
Anno Novo... 


BRIM BRANCO 
Granité 
METRO — 68500 


O afamado brim branço H. 
J., para ternos, liso ou granlt- 
té, A' Nobreza, Uruguayana 95, 
ou Cattete nm, 212, está ven- 
dendo a 68500 o metro. V. Ex. 
certamente não ignora que 
este optimo brim custa 95500 
em qualquer casa. 

Aproveite emquanto ha, 


SENHOR 


Não ponha fóru suas luvas, bo]- 
sa ou sapatos. Maunde-os tingir 
na Rua da Carioca n. 81, 1º an- 
dur, que ficarão novos. 
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de zinco. 


ELIXIR VITA SENIL: 


O grande tonico nervino, medicamento especifico pera os 
esgotados impotentes e neurasthénicos,, . 
Não contém cantharida nem yohimbina, nem phosphureto 


Approvado e licenciado pelo Departamento Nacional de 
Saúde Publica sob n.º 96, em 3 de fevereiro de 1927, 
A" venda na DROGÁRIA BAPTISTA à rua 1º de Março 
10, e nas priíncipaes Pharmacias e Drogarias, 
Preço de 1 vidro 15$000, 


pelo correto mais 2$000, 


TERRENCE RE A TER A SP 





TERRITORIAL, E UM MEMO- 
RIAL DOS PEQUENOS PRO- 
PRIETÁRIOS 


de Santa Cruz, Campo 


. 

Grande e Guaratiba 

Tondo sclencia de cue voa Ber 
augmentado o Imposto territorial, 
à pequenos proprietarios de San- 
ta Cruz, Campo" Grande e Guaras 
tiba, dirigiram ao interventor Pes 
dro Ernesto q memorial sbalxo em 
defesa dos seus interesses; . 

“Existem no orçamento muni- 
cipal para 1933 tres medidas ins 
justas, que não devem provale- 
cer, sob qualquer ponto de vlata 
razoavel que se es encare. 

à primeira é o sugmento ge- 
neralicado de todos os impostas, 
numa época em que tudo desçeu, 
vencimentos alugueres de casa, 
valores cos proprisdades,. rendi- 
mentos de profissões: llberaes' “e 
crdenados "ou salarios -ds--fuaçolo- 
narios ou empregarçs. dê Plalgiiar 
categoria. E" uma tendencia esta; 
errada de ge reclamar dos. pode- 
ves publicos melhoramentos ln- 
cessantes, que acarretam, outros 
eim, o escorchamento dos contrl- 
Luintes do Districto Federal, que 
têm de attender a dols fiscos: 
o tederal e o municipal. Estabe- 
lece-so dest'arte o clréulo vicioso: 
— q governo fas obras q refor- 
nas, para ettender q recloimos da 
imprensa « de alguns porticula- 
res, e, depois, à mingua do recur- 
sos gastos em demasia, majora os 
tributos. 

A segunda medida é qu do eu- 
crescimo do Imposto territorizi 
pera 1933, resultando na taxação 
à 1 do valor venal dos terrenos 
que, explorados vgricolamente ou 
com criação não dão 10% de 
luçro, .e, cepectalmente, mais cla- 
morosa é a taxacão dos terrenos 
da zona rural, que, por estur mais 
ufastada de todos os melhoramen- 
tos e aoher-sa ppta é ser o Cs 
lesto agricola da metropois, teve= 
ria justamente ter suas Lixas Io 
cduzidas ' para incrementar ar pros: 
ducção e" animar nossos compá-' 
triotas qu não querem seg desven- 
cllhar dos postes da wventda Rio 
Branco, 

Mas, o que brada eos céos é & 
qutorização contida num dispo- 
tittvo orçamentario gue dá Bo in- 
terventor poderes para, dentro do 
proximo exercicio, majorar outra 
vez o territorial, já uugmentedo, 
pare 2% do valor venal. 

E' justo que se mujorem os im» 
postos os terrenos no centro ur- 
bano, onde ha mismo ieneticios 
que o justificam, mas cm Santa 
Cruz, Campo Grande ou Guara- 
tiba, loculizudas u 2, 3 é 4 horas 
de alguns pontos do centro urbano 
e onde vive 2 população, em suu 
gengralidade, muls pobre do Dis 
tricio Federal, é ida que se all- 
gura q quem a aprecia, pouco crl- 
terlosa. Onde lrã buscpr dinheiro 
essu pobre gente para satisfpze! 
as: cexigencias  digparatodas,, dá 
commissão de orgumento? O re- 
sultado fatal será a quêda da re- 
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Marron c/ cobra . . . JAS 
Preto c/ cobra . . .. 308 
Todo branco . . . .. 838 


Pedidos a EVARISTO GOMES & CIA. 


ALFAIATARIA 


e re 











ES 
OSE — 114 : 
OS MELHORES CALÇADOS 
PELOS MENORES 
PREÇOS 





O AUGMENTO DO IMPOSTO O problema das secças e à 


futura Constituição. 


A Sociedade dos Amigos. de 
Alberto Torres recebeu. o .tele= 
gramma abaixo: UR Err 


“RECIFE, 26 -—- Attendendo 
ao appello dessa -benemerita 
aggremiação em favor da in- 
clusão do problema das seccas 
na futura Constituição, o-“Dia= 
"rio de Pernambuco” " iniciou, 
hontem, intensa campanha em 
todo o Nordeste nedse seútido. 
Esperamos que v, ex. remetta, 
com urgencia, conferencias e 
estudos da Sociedade de Alber- 
to Torres sobro o assumpto, 
afim de ampliarmos nosso do- 
cumentario de publicidade. At- 
tenciosas saudações. — Nigro, 
José dos Anjos”. 
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celta. A ultima medida injust!- 
ficavel por todos os motivos é 
A quesetermina que no. proximo 
anno o territorisl | seja cobrado 
pelas agencias. Iningino-se "O" ub- 
gurcdo de ter um contributo um 
pequeno lots de terreno em Gras 
vratiby « outros dels pequenos na 
ilha do Governgdor; tem o coitado 
de perder o dia pari ir pagar seu 
imposto, que uté entio pogave tão 
facilmente no palacio da Prete!- 
tura em loca] aecesalvel vos cor 
tribuintes de todas as freguezias. 
ras longinquas paragens ds Qua- 
ratiba ou flha - do Governador. 
sendo para notar que um despa- 
chanta cobrariz caro para  famer 
tal pagamento, por ter natura! 
menta do perder o úla todo nesses 
muletór, 








“LIMPE E FORTIFIQUE 


seu sangme com o 


DEPURATIVO AMERICANO 
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Branco, 
Preto, ou Camur- 
ca com Verniz... 


Marron, 





es se e es 
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memoria ... 


LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e lepois 
confrunte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 
amanhã. 


ISNAKED & CIA. 
Raa Evaristo da Velga, 20 
RIO DE JANEIRO 


Photo Material 
GRATIS | 


REVELAÇÃO OU AMPLIAÇÃO 
DOS FILMS COMPRADOS NAS 


Casas Martins 


PELO CORREIO, MAIS 2$000' 
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Directora -— Presidente, Gap 
tão do Couto; vice-presidente, Se 
bastião Guimarães Albernaz; 1º 
secretario, José Gonçalves des 


AS 6 PERGUNTAS DE HONTEM E 
aS MESPECTIVAS RESPOSTAS 
531 — Suando e onde [oi ussassinido Apul- 


cho de Castru ? — Apulchy de Castro, re- 
diffu- 











ALT ad LL ai a 8 pa LA pm e AL = 


À Drs: JOÃO JOSE DE MORAES 
À FAROSAESIVA NETO 
| UBIRAJÁRA DA MOTTA GUIMARÃES 


dsctor d'“U Cursurio”, famoso pusquim 
mudor do Riv de dJuneiro, foi assassinado em 
outubro de 1883 nu ros du Lavradio, quando 
auia du Policias Central. 

532 Sabe o cusu do cão de Alcebiades 7 — 
uthentense, discipulo 
tuvurito de Socrates, foi um des muls antigos 
predecessures do cabulinismo pois, para cha- 
tur iquior attenção sobre qu sua pessus, chegou 
so ponto de cortar u csuda de um cão magnifi- 
vo, que lhe custura 7 mil dráchmas ce que Athe- 
nur udmiravã, 


536 — Quantas são as Guinés? 


Alceblades,: general 


Mutriz: K. Buenos Aires UI, loja, 
Entre Mercado dus Flores é 
Uuriven | 
Filial: MM, Cogucabuna, 563, Loja 
Esquina de Barsusu, 
A filin] funccions das U és 22 ha. 


537 — Antes da independencia ha- 
via no Rio de Janeiro e | 
cultivo do chá da India? 


ADVOGADOS a 
RUA DO CARMO N.'65 - 4º ANDAR 


Sala 4 — Tel. 4-6023 — (Das 14 às 17 horas) 
CAPITAL FEDERAL 










533 7 due cer O A mos | 538 — Onde nasceu e morreu Gui. 


quando reinava em Roma q Imperador Dicele- tenberg? 


| 

| 

] 

ciano, | 
— Bullvar, quem ful7 — Simão Bolivar, | 

| 


Juão Evangelista, na ilha de Putmos, 


Fruleira Car oca 


Artigos para Anno 
Bom e Reis 


Acceita-se encommendas para 
lindas cestus enfeitadas 
PARA PRESENTES 
Verlfiquem nossos preços 
Entrega-se a domicilto 


çê - a 
954 general e estndista sul umericano, núscido 539 — “Todo homem rico é um 
em Carucas, Nhertou a Vencincla e a Colombia homem injusto ou o her- 


2 fundou u Bolivia, . . 

535 — Que era uma harpia? — Na mythologia deiro de um homem in- 
Grega, um passaro fabuloso com cabeça justo” E De quem é a 

phrase? 


de mulher e garrus de aguia, 

540 — Em 1889, já possuia o Bra- | 
sil telegraphos terrestre e||| 
submarino? | 

metia e meceene ) 











— TD um 2 mr eta 


| APOSENTOS SEM PENSÃO .. 
| Apartamentos “BELLO HORISONTE”- 


RUA RIACHUELO 190/154 


Alugam-se aposentos por precos excepciondes. Magníficos quartos. 
moblliados com agua corrente. desde 1505 mensaes, — Excellenten 
appartamentos com usis de banhos. pelos menores preços. 
Vaçam vma visita hoje. mesmo. ao Novo Hotel Bello Horizonte 
rua Riuchuelo, 134 «» Tels, 2-9850 e 9359 











O leitor que quizer coltaborar nesta secção 
noderá enviar ao secretario do DIARIO DE 
VOTICIAS as suas perguntas. fazendo-as 
rcompunhor sempre das respectivas res- 

postas... 


h 


| Ei) : Ea A A-sello Galaso & Pacheco 
g RUA DA CARIOCA, 59. 
Telephone 2-3304, 


& ias 
SAL UTIRA! RPE sem DU ARA ! | 





Exercite a sua 
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Theatro da criança 


MA Aentuiva de Theatro da 
“Criança .que,, pol! vezes sue- 
cessivas, nos olfereceram os 
“professores  Michailowsky. e 
Grabinska, com os seus alu- 
“mnos de educação physico- 
esthetiça, foi de molde a sa- 
tisfazer o publico mais: exi- 
gente, embora, nesses primei- 
ros espectaculos, deixassem 
de ser attendidas muitas das 
particularidades que esses 
artistas tencionavam apre- 
sentar posteriormente. 


Participando, então, mais 
da dansa que da representa- 
vão theatral propriamente 
dita, essa iniciativa tinha, no 
emianto, a vantagem de, por 
“silenciosa, evitar quaesquer 
possibilidades de linguagem 
inadequada go publico peque- 
nino a que servia, suggerin- 
do-lhe, no emtanto, por uma, 
riqueza tinissima de detalhes 
« guarda roupa, jogo de lu- 
zes. scenarios — os mais €n- 
cantadores motivos de pensa 
mento e de emocão. 


Na vulgaridade dos especta- 
culos quotidianos, esse mara- 
vilhoso sonho de arte otfere- 
sido à infancia -- e deante 
do qual os adultos se extasia- 
vam — foi uma joia que tão 
se perdera em nossa recorda- 
ção. : 

Infelizmente, mio grado o 
interesse das crianças e a de- 
dicação dos seus organizado- 
res, esse theatro, depois de 
um pequeno numero de espe. 
no . Municipal, no 
Lyrico, no João Caetano e no 
Studio Nicolas, passou para o 
dominio da saudade, reappa- 
recendo apenas em algum nu. 
mero de programma das ex- 
hibições que costumam fazer 
às ulumnos daquelles profes- 
soros. 

O Theatro da Criança, co- 
no Michailowsky e Grabirska 
v fizeram possuia, realmente, 
nualidades educativas. Dupla- 
mente educativas, aliás, por- 
que era Íeito por crianças e 
para crianças. Interpretando 
contos, lendas, folk-lore, dan- 
sas de varias épocas e de va- 
rios povos, elle animava e jl- 
iuminava de uma belleza no- 
Ya argumentos já familiares 
ao mundo infantil; dava rea- 


| 


lidade-"á-  Tântasia, diselpii. 


nando-a pela melhor das dis- 
relplinas que,,é de um criterio 
“de arte rigoroso e puto. 
Todos os resultados educa- 
cionaes que se podem obter 
de uma acção artistica alta- 


ENTOTIFED INICIAIS RTErT eo 


Professor 


Registrado no Departamen- 
to Nacional do Ensino offe- 
rece-se para leccionar portu- 
guez, como professor interno, 
em Gymnasio equiparado, no 
Rio. Acceita-se qualquer pro- 
posta, 

Escrever a Leonidas Camara 
— Montes Claros — Minas 
Geraes, 


mente complehendida vos 


ca, o estimulo proprio ao at- 
crescimo das suas virtudes, 

Fala-se agora, numa outra 
tentativa, “com o mesmn 
nome. à ; 

À sra, Sonia Veiga já por 
varias vezes, falando à im- 
prensa, manifestou q seu in- 
tuito de crear um theatro des- 
tinado à infancia, e que, se- 
gundo as suas palavras, não 
será apenas uma iorma. de 
diversão, mas tambem de edu- 
cação. 

Assim sendo, cumpre-nos 
dizer alguma coisa a respei- 
to. Theatro para crianças 
nuni paiz em que ainda nãa 
temos, verdadeiramente, um 
theatro para adultos, é em 
presa difílcil e de enormes 
responsabilidades. Já seria 
bastante termos espectaculo” 
que visassem distrair a in- 
fancia e q juventude sem as 
deseducar. Poderiamos ter, 
tambem, um theatro que ina- 
truísse. Mais complicado, tal- 
vez, pelo risco sempre immil 
nente, de entastiar. 

Mas. um theatro que edu. 
que... Mas um theatro que 
não esteja em contradiccau 
com o que a escola pretendo. 
nã sua orbita mais ampla -- 
t que a propria casa contru- 
ra, ás vezes, tornando-se 4 
maior obstaculo para a obra 
deformação humana: a que 
Se asplrav.. er: 

No: Theatro-da Crianta de 
Michaillowsky e Grabinska, 
uma das qualidades mais pre 
ciosas “era o silencio dos pes 
Sonagens. Ali falavam ane- 
nas os rythmos: a musica, a 
dansa, o gesto. A's vezes ql- 
gum verso, Raramente dia- 
logos. 

Mas um Theatro da Ctriays-. 
ca com peças,.. Certo, seria 
excellente, havendo autores e 
actores excepcionaes: porqua 
escrever e representar para 4 
Infancia é tarefa quasi sobre. 
humana, uma vez que os In- 
teresses de adultos e crianças 
São differentes entre si que, 
para se alcançar um desses 
mundos, quando se habita o 
outro, ha que fazer um “pro. 
diglo de adivinhação. A “pro 


va disso está no numero re.|. 


-duzido de livros, admiraveis 


para a infancia, não sé no 
Brasil, como no mundo todo 

Emiim, esperemos, Espere. 
mos uma realidade que nos 
faça crer, — como desejamos 
— Seja esta mais uma obra 
capaz de satisfazer os intui- 
tos educacionaes que allega. 

Com o Theatro da Criança, 
que, com o mesmo nome pte. 
cedeu 4 este, e com os Con. 
certos para a Juventude, quê 
são uma iniciativa bella, sa- 
dia e valiosa, temos duas cor 
tribuições artisticas de pri- 
meira ordem, para a educa- 
ção da infancia, Este novo 
theatro deve medir, por essas 
duas demonstrações, o tama- 
nho da sua significação, 


C. M. 











Para filmar 





Motocamera Pathé-Baby 


EXITO GARANTIDO — Demonstrações sem 


nenhum compromisso com os representantes 


ISNARD & CIA. 
RUA EVARISTO DA VEIGA, 20 


ass Phones — 2-4619 — 2.4630 
ooo", 





O melhor presente para o Natai 


uperior 


A omemaograga am leao de tos 





Para projectar 





Projector Pathé-Baby 


de Commercio 


Fandada em 1923 — RIO DE JANEIRO 


Recorhecids 


oizicinlmente pela Lei kederal n, v.169, de 4 de 


Outubro ce 1916 — Fiscalizada pelo Governo du União 


Cursos Diurnos e Nocturnos 


Enra maior facilicade dos cundidatos á matricula, 


tura 


risatido 'em CURSO LB REVISÃO das materias de exume de 
vdmissão s partir de 15 do Dezembro nté o din 14 de Fevorei- 


ru, ENSINO 
SIONAL 


ESSENCIALMENTE, 


1LCHNICO E PROFIS. 


60 - PRAÇA DA REPUBLICA —- 60 


(Lado de Prefeitura) — TELEPHONE 2-6250 


EEE E NS O CPC 


blam, nesse Theatro da Criar. | 





rencia Nacional. de 
Educação 


A proposito do nosso cont 
mentario de hontem, recebe- 
mos o seguinte: . 

“O DIARIO DE NOTICIAS 
| de hontem, em Interessante € 

opportunos commentarios em 

torno do problema educacio- 
nal e ctos trabalhos da Quinta 

Conferencia Nacional de idu 

cação, em Nictheroy, poz em 

evidencia o conflicto clhiocan- 

te entre a velha orientação e 

a nova concepção do proble- 

ma pedagogico, seus methodos 

e suas finalidades. 

Os velhos mestres que, Dor 
direito de antiguidade, estão 
dirigindo aquelles trabalhos, 
surprehenderam a gente qa. 
Escola Nova com os seus dis 
cursos “ornamentaes”, proto- 
collares c pesados, como que 
displicentes e superiores as 
nossas realidades. 

A Quinta Conferencia tra- 
hiu os seus fins e della já não 
é dado esperar qualquer be- 
neficio, qualquer jnnovação 
que corresponda às realidades 
do momento. 

Continúa o mesmo formas 
lsmo ôco, o mesmo: cabotinis- 
mo ilustrado que circumda o. 
renome dos nossos medalhões, 
que não podem viver nem 
comprehender o momento que 
passa... 

Appareceu, porém, um te- 
Dresentante de Minas — » st, 
Guerino Casasanta que, em 
discurso pequeno mas sub. 
stancioso e bem orientado to 
calizou os nossos problemas 
educacionaes empanando' y 
classicismo que inaugurára a 
Conferencia. 

Os delegados de Minas es 
tão Inteira e conscientemen- 
te dominados pelos modernis 
methodos de ensino e só ad- 
mittem uma solução para a 
questão tão importante e 
complexa: realizações mate. 
Tiaes, acção decisiva e atten- 
ção ás nossas realidades im- 
piedosas. 

Nada de divagações byzan- 
tinas nem de exterioridaues 
enfatúadas. 

Quem visitar Minas ha de 
Ver o que ali se fez e se faz 
à luz de uma nova e verti- 
ginosa concepção do probe. 
ma educacional, 


Não temam, pois, os “Novos 


O saneamento. finan- 


ceiro 


“Un exunie “aprofundado “dos 
itens do “haver” revelou um ex- 
cesso na avaliação, particular 
mente do amaberiul naval; assim 
foi preciso proveder a um duplo 
Saneamento, estendendo-se paral- 
lelamente sobre o attivo-e sobre 
o pussivo, .. Ee 

Eate duplo saneamento pôde ser 
assim resumidos: 

No activo, umu séria relucção 
na avaliação do materia] naval, a 
qual se juntou a absorpção dos 
prejuizos, dou em resultado .... 
962.056.160 francos. 

A outra purto, o passivo 
obtido: 

a) — ennullando-se o entigo 
capital.acções 

b) — supprimindo-so ag reser- 
vas 

c) -— reduzindo-se os creditos, 
1.— Ânnullução do 

antigo capital. 
BCÇOCA cunseiosos 
2. — suppressão das 
reservas (que 
não figurava 
no balanço se. 
não na escriptu- 
PEÇÃO Vl cena erro sá 
d:— redueção dos 
creditos ....... 
4. — reducção por 
previsão decre- 
ditos em sij12/99 


Foi 


279.000,000 


158.609,818 


B20,023,450 


3.776.807 
982. 058,160 
Além disso Loram 
annullados cre. 
ditos no valor 
de + 189,900,000 
substituidos no 
passivo, na es: 
tripturação, por 
180 milhões de 
capitul novo .,. 


) 
he 


Portanto, um abutt. 
mento no total 
E EI SOR ISA « 1.142.056 170 
O PROBLEMA DOS CREDITOS 
O total dos credi- 
tos se elova a. 
Os creditos foram 
divididos em 
duas categorias, . 
evreditos bem 
garantidos, cre. 
ditos mal ga 
rantidos; den. 
tro de cada um 
dessas cate. 
gorias foram os 
credores aspru- 
pados como se- 
gue: Estado, 
credores possu- 
ipjo a parantiá 
do Estado, ter- 
ceiros, 
Os vreditos 
garantidos im- 
portam no to- S 
TAL GE o cjesireo 0vt,620,447 
Os vreditos mal 
garantidos im- 
portun em, . .. 
enneamento 
desses  credi- 
cos fo ufices 
tunado do modo 
sevuintes vs 
vreditos bem 
garantidos fo. 
ram mantidos: 
os creditos 
| ma] garantido: 
| coffreram uma 
| reducção das 


co Fora; 


1.706,921,881 


bem 


1.272,294.884 
(o) 4 


Em torno da 5º Confe-: | Collegio Militar do 






: o objzcto de uma nova cone 







o 
de Janeiro 
CHAMADA PARA HOJE 
2º ANNO 


Geographia — Para os zlumnos 
ns. 86 — .g44 . 385 — 088 — 
651 — 778 — 786 — B4 1094 
1165 — 1173 — 1175 — 1285 — 
1288 (lv turno, às 8 horas). Ban- 
ca: drs, Palm, Leopoldo o Decto 

Francez — Para os elumnos ns 
1184 — 1188 — 1193 — 1210 
1258 —. 1259 — 1304 — 1303 — 
1509 — 1923 — 1323 — 1924 — 
1373 — 1373 (11 horas), Banca: 
dis. Pimentel, Doria e S. Jem. 

Geographia . Para os alumnos 
ns, 4397 — B65 . 1030 —. 1073 
lu8l —. 1189 — 1218 — 1219 
lga8 — 1940 1341 — 19850 — 
13568 — 1361 — 1981 (ás 13 hos 
ras). Banca : drs, Leopoido, Paim 
é Decio. 

Inglez — Para os alumnos na, 
U3s — 1043 — 1062 — 1198 — 
147 —. 1160 — 1206 — 1962 — 
1367 (ultima banca) — 11 horas, 
Banca : dis, Weaver — C, Atl. 
Biado e Medeiros: 

Arithmetica — Para os alunos 
ns. él] — 685 — 695 -- 709 — 
B29 — 873 — D23 —. 13920 — 1952 
1353 — 1983. Supp. 1332 —. 1337 
1308 (11 horas — ponto, 9 h.) 

Banca : drs, Julio, Rets e Quin- 
tela. 

4º ANNO 

Algebra — Para os slumnos ns. 
216 — 2906 — 438 (11 horas — 
pPonto,. às 9 n,) Bança: des. 
“lonso, Alexandro Barreto e Vel- 
loso. 

Algobra —. Prova, escripta para 
os alumrnos que feltaram á prt 
meira chamada, por motivo jus- 
tificado — és 11 horas. Banca ; 
drs. Alonso 4. Barreto e Velloso. 

Geometria — Pata os alumnos 
ns. 490 — 716 — 928 — 843 — 
Bão -- 901 — qua 769 — 1041, 
Banca : dra. Arruda, Astorico q 
Pires -. (11 h, ponto, 9 horas), 

5º ANNO 

Cosmegraphia . Para os elum- 
Dos us. 58 — 262 — 966 ... 455 
646 —. 857 — B99 — 130, Banca 
Grs. Araripe, Lessa Bastos e Japlr, 
— (11 n. Vitima chamada). 

Doverão cempurecer nos dias 30 
e né do corrente, às 8 horas, os 
Seguintes alumnos do 5º am 
&* turma: lia 

Sec. Med, Educação Physter — 
288 — 320 — 352 Es so” — 487 
445 — 595 608 — 664 —. 807 
152 —. 226 — 19758 — 44 — 
iai. 


a carranca do passado, qe, 
não sentindo o presente, na- 
da póde fazer pelo futuro. 
Gritem e protestem, dando 
um novo aspecto aos traba- 
lhos da Quinta Conferencia, 
afim de que esta se frade 


”v 


o + 


Como O 





Gymnasio Pio-Ameri- ", 


cano ; 
RESULTADO FINAL DAS 
MEDIAS DOS ALUMNOS 
DO PRIMEIRO ANNO “A” 


Alvaro Barbosa, 85; Elza 
França de Campos, 83; Celio 
Colmbra «Bittencourt Cetrim, 
79; Gilson Rodrigues Rainho 
79; Hardy Santos Oliveira, 77; 
lvan Modesto de Almeida, 75; 
Guilhermo Morton, 69; Cays- 
los Pereira de Souza, Agyr 
Fiuza de Castro «e Auahy) 
Joaquim de Mattos, 68: Dal- 
va Perez Barroso, 67; Helin 
Ferreira Dias, 66; Arnaldo da 
Silva Palhares, 64; Gernano 
Valente, 63; Antonio dos San. 
tos Ribeiro, 62: Adalberto 
Teixeira dos Santos e Affonso 
Lopes da Costa, 61; alvaro 
Pantoja Pires Ccelho, 60; Ane 
tonio da Silva, 59; Carlos Go. 
mes de Faria, 58; João da 
Silva Rebello, 57; José ton 
galves Alonso, 56; Antonio da 
Costa Sant'Anna Filho, Eduar. 
ao Pio Duarte Silva, Gilberto 
Vieira Pimentel e Jesuino 
Mattos, 53; José Barbssa, 49, 
Attila de Aguiar Miranda, 47; 
Celestino Betbeder Filho, 45. 

Devem comparecer À secre- 
taria os alumnos Azuil Fer- 
nanages, Orlando Garcia e Ce- 
lestino Betbeder Filho. 





CURSOS BRASILEIROS 


Novas installações da séde, á rua da Carivea, 22-1. 
Vestibular para as Escolas Superiores. 
Admissão ao 4º anno seriado e ao Pedro IL. 
Parvellados e curso rapido e pratico de linguas. 
Aulas diurnas e nocturnas. 


MENSALIDADE, 408000 


Matriculas para o Curso Commerciai de lo à 30 de 
Janeiro, 


EV TEEN SHOT PERES ES O SR PT RS 


Gymnasio Metropo- 


litano 
REABERTURA DAS AULAS 
As aulas deste estabeleçi- 
mento reabrir-se-ão no proxi- 
mo dia 3 de janeiro, já estar. 
do reabertas as matriculas, 
na sua secretaria, à rua I“as 
da Cruz n. 241, estação do 
Meyer. Os alummnos do Curso 
Seriado são convidados a Te- 
querer os seus exames de pro- 
moção por media. 





Callegio Sylvio Leite 
EXAMES POR MEDIA 

A secretaria do CUniisgin 
Sylvio Leite avisa aos alu- 
mxos dos cursos secundary e 
commercial, que deverão com- 
parecer ao Collegio puta re- 
queréren os exames pqr me- 
dia, conforme exigem as no- 
vas disposições da loi vigen- 
te. Communica aos interes- 
sados que em fevereiro proxl- 
mo terão logar os exames de 
admissão aos cursos serunida- 
rio e commercial e que nara 
isso está funccionando nas 
duas dependencias do estabe- 
lecimento um curso de pre- 
paração rigorosa de canúida- 
tos, podendo, no mesmo, sub- 
metter-se os alumnos do 
quarto anno das escolas pu- 
blicas. 














Gymnasio Metronolitano| 


SOB INSPECÇÃO OFFICIAL 
RUA DIAS DA CRUZ, 313 — ESTAÇÃO DO MEYER 
Jardim de Infancia, Admissão ao Gymnasial, Collegio Mi- 
litaa, Escola Normal. — Curso Primario e Seriado. 
VESTIBULARES às Escolas Superiores. — Excellentes gã- 
binetes Je Physica, Chimica e Historia Natural. À 
Funcciona desde 11 horas, — Preços minimos, —- Queira 


helena ati spice tgp caqui Lo pis 








visitar-bos, 







TAIT TT 


0 governo brasileiro devia amparar a do Brasil 


mantidos: ' 

8! creditos bem 
garantidos, . .. 
creditos mal 
garantidos, , .. 
O abatimento de. 
finitivo sobre 

o total dos 

creditos ?ol, 

portanto, de... 
OS INTERESSES DO ESTADO 

CREDOR 

O total do credito a favor do 
Estado, depois do saneamento, 
monta a 380.953,621 frs. 

Desta somma, 221.409.652 fran. 
vos fizoram anteriormente o obje. 
cto de diversas convenções entro 
o Estado e u Companhia, 

Resta, portanto, une somma de 
165 milhões 543.060 francos, que 


633,684,947 
b) 
á72 419.034 


704,850.44% 


venção, da accôrdo com a qual & 
companhia pagará ao Estado du- 
rante 1d annos uma annuidade dé 
14.055.000 francos, calenlada 
taxa de juros de 8 Se. 

OS INTERESSES DOS CREDO. 


a 


RES QUE GOZAM DA GARANTIA. 


DO ESTADO 


O montante total resses eredt. |. ' 


tos, após o saneamento, é du 9B 
milhões 280.846 francos. 

Tambem aqui foram tomadas 
medidas para a totalidulo dosces 
creditos, pola fixução das annvi- 
dades a stron; resgatadas e O ser- 
viço de juros, | 

Os credores perceberão durante 
1? annos uma anuidade de... 
8.792,900 Fruncos. 

OS INTERESSES DE TERCEIROS 

Os terceiros receberam, após 6 
suncamento, para q totulidulda dos 
seus creditos, 877,123,214 francos, 

Dessa somma diversos creditos 
foram objecto de convençõos eu. 
peciues no valor de 228.801 787 
francos. 

Resta, portanto! para ser pega 
a dinheiro, uma sónima de 
14%,831.427 faanvos, 

Para essa operação seri goves- 
sario um emprestimo. 

O serviço de ta] emprestimo se- 
rá assegurado por uma annuidade 
de 13,052.014 francos. 

No que diz respeito sos obri- 
Escionarios os seus creditos, após 
o saneamento, elevar.se-ão a ,.. 
143,340.200 francos. 

à asnnuidado a juros de 3 99, 
augmentada das amortizações me- 
diante sorteio, c do serviço de 
emprestimo, representa 
15.824,640 fruncos, ] 

No seu total, os encargos fi- 
nanceiros da Companhia durante 
Os primeiros annos consecutivos 
É sun reorganização, importarão 
em 40 milhões. 

OS ENCARGOS FINANCEIROS 
DA COMPANHIA DEPOIS DO 
SANEAMENTO 
à Companhia será capuz de fa. 
zer Íucs a cases uncnrgos graças 
a subvenção de 150 milhões pre- 
vita na Lei Urçamentaria, que q 
Estado lhe pagará desde o pr 
meiro snno que seguir à «un ro 
orpanização,  Essg subvenção 


constitua um maximum, Elia não 
representa, na realidade, senão a 
metade das semmas que pratica- 
mento foram pelo Estudo furne- 
cidas ás coixas da Companhia no 
decurso do unno de 1932, Será 
ella progressivamente reduzida. 
Essa subvenção cobrirá ao mes- 
mo tempo os encargos Linanvei- 





Eng. machinista Gastão do 
Couto, novo presidente do 
8. O0.M.M.M, 

AE E DNS TE 
ros sunvados a o deficit du ex- 


ploraçio: este será calculado so- 
bro u lúss de uma conta de lu- 
crus e perdus para o enno de 1932, 
estubclocida, tomando-se em cen- 
sideração as cconomias já reuli- 
zados; é avaliado em 60 milhões 
de francos, 

O capital da Companhia reor- 
ganizada sorá constituido por 180 
milhões de acções novas, chama- 
das acções privilegiadas q entre- 
gues uos credores mediante aba- 
timento nos seus creditos. 
Bonus ecrão jwuulmente rrser- 
vados aos portadores de titulos 
do credito, e em particular aos 
obrigucionarios, 

Os portadores das seções anti- 
gas receberão burus., 

(Os juros das novas ucções po- 
derão attingir um maximo de ... 
o “º. A remuneração dos bonus 
poderá chegar até 2 08, 

4 subvenção do Estudo fixada 
para o unuo proximo em LO mis 
lhões poderá diminuir rapidiunen- 


———————— — . .— ————— — e 
DESA e a 


———————— e — e DDD... cem 


somma esta que representa a rê- 
muneração dos serviços que o Es- 
tado pede à Companhia, 

Tuey são as linhas gerncs da re- 
orgunização financeira da Compa- 
guie Gónérnio  Transatlantique, 
prevista pelo ministro da Marinha 
Mercanto, 

Pura apréciar a importancia 
dos resuitados obtidos é impor- 
tanto não perder de vista que o 
munistro tinha da conciliar a im- 
periosa obrigação de alliviar os 
encargos da Companhia abalada, 
com u necessidade, não menos 
imperipsa, de deixur vos credores 
a possibilidulc de proseguis nas 
suas proprias explorações, 

bsse cuplo dever jmpoz a ne 
cessidado de numerosas e delico. 
das neguciações, cujus resultados 
se Inscrevem nos quadros unto- 
riornento dados, 

Qual poderá Ser, o futuro, a 
repercussão dus medidas .adopta- 
das, sobre u prosperidade da Uum- 
punhia « 'sobro suas perspectivas 
de desenvolvimento ? 

Se tomarmos em consideração: 

que, duremte og annos de 1927, 
1928 o 1929, a Companhia zeali- 
zou na linha de Nova York lucros 
quo se elevaram a 90, 159 e. 136 
milhões; 

que u Companhia estã em vias 
de realizar economias de explora- 
ção que poderão ser elíradus, uú- 
ra 1932, em 220 milhões; 

que o passivo da Companhia foi 
reduzido do mais de um bilhão; 

que a taxa de juros das obriga- 
ções, da meema forma que o va- 
lor nominal « o valor da resgate 
dessas obrigações, foram reduzi- 
dos em proporções consideraveis 
(60 “/º); 

que, mesmo em 1932  anno 
tão difficil para a Companhia — 
a applicação rapida e energica 
dessas medidas teria radicalmen- 
te transformado sua situação fi- 
nancvira; 

não é temernrio que muito de- 
pressa as acções privilegiadas e 
os bonus receberão a reinuncri- 
ção prevista, 

E” mesmo permitida antecipar 
que, se u situação geral melho- 
rar no decorrer dos proximos au- 
nos, a Companhia, melhor admi- 
nistrada e vigorosamente samea- 
da, registrará lucros infinitamen- 
te superiores ús previsões que 
serviram para o estabelecimento 
dos caleulos que figaram no pre- 
sento nrnjesto do enntamento fi- 
nanceiro" 

GRANDES NOVIDADES NOS 

MEIOS MARITIMOS 


Dentro em breve, registrar 
Re-po, nos meios da Marinha Mer 
cunte factos importuntissinos, 


que interessarão, de perto, mio 
sómente essn orgunização e as 
seus milhares do servidores, como 
tambem ag commercio « ao pro- 
prio puiz, j 

Seg muis 


preambulos, syntho- 





= rimam uma mm 


e da Fra 


te em proporção nos lucros cenli- itisomos o que se vão dar: u frota, 
zndos pela Compunhia, sem com-ipenhorada do Lloyd Nacional! fi- 
tudo qric abaixo do dO milhões, henrã, dolinitivumente, cob q die 


Quinta-feira, 29 de. Dezembro 















de 1932 





—— 






IN EDUCAÇÃO Ná jr 


Associação Christã de| Faculdade de Medicina 


Moços do Rio de Janeiro| da Universidade do Ki 


Curso Commercial — Alumnos 
approvados por mécia, no presente 
anno lectivo : 

1º anno da suxllisr de commer- 
cio — Hello Dias Pereira, prio B; 
e Claudionor da Rocha, grão B. 

1º anno propedeutico —. Alno 
Hraga Pereiry Marques, grão 6; 
Jorge Seco, grão 5; Jolguim Pires 
de Oliveira, grão 7 Hermano 
Daudt, grão 4; walter Hansen, 
grão 4; João Limu Damasceno, 
grão 8; Sylvio Moretsohn Fernon- 
co Catriço, grão 7 Albeito Mo- 
raes, grão 5; Raphael de Oliveira, 
grão 8; Clovis Alves de Barros, 
grão 5; Honorato Burros Lobato, 
grão 8; Jojo Vacchluno, grão 6, 
Pedro da Matta Garcia, grão 9; 
Nelson M. Figueiredo, grão 7; Or- 
lando Marques de Souza, grão 5; 
Lauro de . Albuquerque  Górtes 
Real, grão 5; Antonio Bastos, 
grão 6; ec Alfio d'Alessandro Sal- 
vado, grão 6. 

2º anno propedeutico — Marlo 
Murtins Magalhães, grão 6; Eúno 
Tinoco Marques, grão 8; Athos Jo- 
sé do Amaral, grão 6 Cieman 
Rodrigues de Araujo, grão 6 e 
José Gelll Zorgno, grão 6. 

3º anno propedeútico — Nelson 
Ferreira da Bllva, grão 8; Jos 
Rodrigues Amaro grão 6; Albina 
Carvalho Barbosa, grão 5: Domin- 
gos Carvalho Barbosa, grão 5; Er- 
clio Vidal Castro, grão B; João 
Francisco Portugal Kropf, grão B;, 
Julio Onryvalho Barbosa, grão 7: 
Fagnane Ferreira, grão 7%; Paulo 
L. Portugal Kropfl, grão 8; Jose 
Maria Cavalcanti de Albuquerque, 
grão 7. 

1º anno do perito contador — 
Dilberto Costa, grão 9; Edmundo 
Pimentel Muniz, grão 8; Paulo 
Cheícr, grão 7; Edgar Pires de 
Sá, grão 7; José Tomás Nunes, 
grão 7: Amaury Barroso de Lima, 
grão B; Lula Ferreira de Lima, 
prão B; Joaquim José da Cunha, 
grão 9, Alfredo Ventura da Costa, 
grão &; Augusto França, grão 8; 
Moyses Silveira, grão 9; Antonio 
Moretzsohn Fernandes Carriço, 


grão 10; Ivo Perelra Gestal, grão” 


& Ismael de Souza Oliveira Jus 
nior, grão 8; Dorvil Almeida La- 
cerda, grão B; Waldemar Alves dos 
Euntos, grão 9; Augusto Albano 
Alves de Carvelho, grão 9; Ernesto 
Gonçalves Portugal, grão 8; Josê 
Mncleira Ríbelro, grão D; Edgar 
Duarte Leite, grão Bj Pedro Do- 
menech, grão 7%; Waldemiro Pe- 
reira, grão 9; e Ernesto Nunes Al- 
vares, grão B, 

2" anno de perito contador de 
José Garcta Villa, grão 8, Imero 
Conti, grão 6; Laerth Sobral, grão 
7; Vasco de Azevedo Crrnetro, 
grão 8; Adalberto Silva, grão 10; 
Affonso de Azevedo Carneiro, grão 
9; Nuno de Azevedo Carneiro, 
grão 9; Octavio Payet da Fonsson, 





veres ce o de tratada it Aid 


ça E COMO 


DE “LE PETIT HAVRE” | 
(Continuação) 


recção do capitão Napoleão. Ou, 
melhor, um syndicato em quo vsse 
official será o “premier”, com- 
prará n alludida frota. Hontem, 
por avião, partiu para Porto Alo. 
gre o sr. Benjumin .Avelinc, co- 
nhecido armador é capitalista rios 
grandenso do sul, que, chegundo 
ao Rio, ante-hontem, tambem por 
avião, conferenciou, demoradumen- 
te, com o capitão Nupoleão, 


A FROTA CARBONIFERA 

A frota da Companhia Carboni- 
fera Riograndensc do Sul será um 
fucto, isto é, À sua organização 
definitiva dar-se-à dentro de um, 
dois ou tres mezes. Vão partir, 
dentro om dias, para a Inglaterra, 
deis ou tres ceapitãcos de longo 
curso du marinha mercante brasij- 
leira, para trazerem navios novos, 
al comprados pela referida Car- 
bonifera. Haverá navios de pas- 
sageiros entre os primeiros 25 que 
iniciarão a formação da frota, ul- 
tra modernos, apropriados, rapi- 
dos, à altura de quacsquer exi= 
gencias, que farão vingens entra 
Rio-Porto Alegre-Mandos-Montevi- 
déo e vice-versa. 

A ORGANIZAÇÃO DO LLOYD 

O Lloyd Brasileiro, por todo o 
mez de juneiro vindouro, entrará, 
afinal, numa organização comple- 
tn. Essa organização abrangerá 
a Írota em todos oy aspectos, q 
pessoal em geral, os serviços ue 
Vilhas de Mocanguê e Conceição, 
pcom as suas officinas, a moral 
cadministrativa, etc. 
| O projecto concluido para esta 
orgnnização já so encontra em 
mãos do chefo do Governo Provi- 
sorio, que lhe dará, então, vo — 
“Execntr-no”. 

CABOTAGEM LIVRE - 

Recebeu mais, sobre eme ag 
sumpto, o capitão Napoleão Alen- 
q enstro Guimarães, os seguintes te- 
legrammas: 

“Capitão Napoleão de Alencas- 
tro Guimarães, — Vossa oentre- 
vista assumpto cabotagem livre 
marinha mereante traduz pensa. 
mento unanime nossa classe, Es- 
tamos solidarios torno vossa 
enegica moralizadora actuação 
reforçando ideaes daquelles que 
trabalham prosperidade economi- 
cu Brasil, Saudações. — lIlio de 
Lavigne, Presidento Syndicato 
Conferentes Carga Marinha Mer- 
cunte”, 

“Capitão Napoleão Alencastro, 
— Diroctorlia Syndicato Qfficiaea 
Macdinistas Marinha Mercante 
solidaria com vossa entrevista 
publiceda DIARIO DE NOTICIAS 
ab deste questão cabotagem não 
trepida hyypolhecor apoio moral e 
material julgando termos mesmas 
vin ess00s verdade e sincera bra- 
silidudo; — Luiz Bentes, 1º so. 
eretario”, 

REQUERIMENTOS NESPA. 

CHADOS NO LLOYD 


Foram despachados ne Lloyd, os 


seguíntos requerimentos: 
João Viarna Brigido — 
“ido; Ernestina de Oliveira 


Deta 
Nu- 


neu — Deferido; Nicoau Policia joS e Rua de S. José, 75, 





“= ipositos: 


Lttl Campagnol!, grão 7. 


de Janeiro 


EXAMES 
Sexta-feira, 390 do corrente; 
Sexto anno medico —- Cliul. 

ca Obstetrica — Prova escri. 
pta, pratica e oral, às 9 ho- 
ras, na Maternidade das Lu. 
ranjeiras — Alvaro de Ancra- 
de Muller e Benjamin ge Als 
meida Passos. 

CURSO DE FERIAS 

Acham-se abertas, na Sevrce 
taria da Faculdade de Mede 
cina do Rio de Jansiro, a£ jus. 
cripções para o “Curso de Fo 
rias”, da segunda cadeira ds 
Clinica medica, sob a diro 
eção do professor Clementino 
Fraga. ] 

O curso será realizado nos 
mezes de janeiro e fevarciro 
do proximo anno de 1932, 

O requerimento de imscri. 
ptção, dirigido ao director va 
Faculdade, deverá ser Instr. 
do com q recibo do pagamen. 
to da taxa de 505000. 


CURSOS DE APERFEICO Am 
MENTO 

Os drs. Vinelli Baplista + 
Avila Mello iniciarão, no pre 
ximo mez de janeiro, as au- 
las dos cursos de aperfeica- 
mento em Anatomia e Med: 
cina operatorla. 

As inscripções deverão ser 
feitas na secretaria da Facul. 
dade. 








INSTITUTO LA-FAVETTE 


Exames de admissão 


Começará a 2 de janeiro o curso 
intensivo para os candidatas es 
tranhos, aos exames de admissão 
nos cursos secundarios e commer- 
cial, exames que serão felios em 
fevereiro estando ainda nbertos =» 
inseripções, Departamento Mascu- 
lino, Haddock Lobo 253; Dep, Po. 
minino, Conde de Bomfim, 184 
Dcp. Mixto, prala de Botalogo, da, 


Dr. José de Albuqu<=e: ue 


Noenças Sexuaes do Homes 
Magnastico causal etratamento dy 


IMPOTENGIA EM MAGO 


R. 7 Setembro, 207—De 1 âs 6 her 
Erato AES 8 


grão 6; Marcel Augusto de Ne 
meidn Kasprizkowsk!, grão B; Lis 
no Rodrigues Bizarro, grão 7; Ver 

















CEEE! 


mos do Brasil? 





| 


Maritimos dy Brasil. Es- 
tamos daqui, escutando, 
sentindo e recebendo o vos- 
So anseio, e por que não di. 
ger? — q vosso desespero, 
— ante a demora de insii. 
tuição definitiva da vossa 
Caixa de Pensões e Aposen- 
tadorias, Assim, antes que 
nos dirijues q pergunta: 
“E q nossa Caixa?!" dei. 
Tai que vos perguntemos: 
“Maritimos do Brasil! E' a 
vossa Caixa?”... 


SC ai em a SI a mm mm 


— Deferido; João Costa Nariz 
Deforido; Luiz do Almeida (Guul 

berto — Deferidos Nery Tello 
Poreiru — Deferido, Domingos ds 
Costa Barbosa — Defusido: Au 
gusto Herminio de Lyra — Inde 

ferido; Jucy dos Santos Ci] — 
Aguarde opporiunidades Carlus 
Pinheiro Lima — Induferido & H- 
cença o deforido q passagem; Ru 
berto Trota — Detfr-ito a Eeen- 
ça =em vencimentos - u volta au, 
mesmo navio; Arthur Josã da Sol 
va — Para atlender du aceorda 
com « criterio estabelecido. 

NOVOS PHARO'ES NA COSTA ' 

DO BRASIL 

lim Itypagé. costa do Courá, nx 
dia 1º de jatteiro proximo, ser? 
inaugurado um grande pharo 
mandado construir pela directo. 
ria de Navegação da Marinha + 
que ha quatro annos vinha sendo 
ansiosamente esporado, não <é 
pelos navegadores como pelo 2s 
verno do Estadn, 

Trata-se “de uma obra de pro- 
porções avantajadas, medindo 4 
metros de altura e em tudo cx 
melhanto 2o pharal de Abrolhn: 
na Bahia, 

Logo no dia de Anno Bom + 
pharol de Itapagó seceniorá suas 
luzes para o Atlanlizo, tun 
nando tambem os baixisg do Ass 
rahú. 

A construcção do referido pua- 
rol esteve u cargo do capitas- 
tenente Jorge Leito, 

Está tambem iniciada a corr 
trucção, no cabo de 4, Thomê, 
primeiro radio-pharol do Era 
que prometic estar promunto d 
tro de seis mezes, 

O constructor dosso plural 
rê o capitão Guilherme Neves 
pertencente ú Directoria do Nº 
vegação., 


DINHEIRO PARA O LLOYE 


Ao ministro da Fazendas o 1 - 
nistro da Viação acaba de pedi 
com urgencia, o pagamento Ds 
Lloyd Brasileiro da quantia er” 
respondente á subvenção a que 
tem direito a empresa, duran 
os mezos do outubro uv novembro 


da 1857, 


MUSA SEIVA 


Succo fresco de Musa 
SAOQIENTIUM que melhor 
resultado tem produzido 
nas bronchites, tosses, grifr 
(bes e escarros de sangue. 

Vende-se em todas 
pharmacias e drogarias. Deo- 
Rua de S, Pedro, 





-— 





E) 





Rm im fr a TE TR 2 q a 








O leader ind 


9 ESPIRITISMO 





A Magia e 


nhas de 














IT 


as Sete Li- 
Umbanda 


XXX 


DEFLAGRAÇÃO ESPONTANEA 
DE POLVORA 


“LEAL DE SOUZA 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


No interior do Estado do Rio 
de Janeiro, em sitio tranquilo 
e quasi deserto, pois conta 
poucos habitantes, uma pe- 
quena secção de grandes ten- 
das realizava trabalhos vul- 
gares, de doutrinação de espi- 
ritos surprehendidos na prati- 
va do mal. 

O chefe do terreiro, isto é, o 
guia espiritual, havia desin- 
vorporado, deixando a reunião, 
ao menos apparentemente, sob 
a direcção e responsabilidade 
exclusivas do presidente hu- 
mano, e tudo corria serena- 
mente, sem incommodos, ape- 
“ar de uma outra tentativa de 
reacção dos rebeldes que €s- 
tavam sendo doutrinados. 

Num repente, abalando, com 
a surpresa, o organismo de 
seu medium desprevenido, o 
guia incorporou, pedindo : 

— Vamos levar esses infeli- 


“ves para o espaço. Temos tra- 


balho sério. 

Uma a uma, a lígeiro toque 
na fronte dos respectivos me- 
diums, as entidades em erro 
deixaram os apparelhos, en- 
caminhando-se, conduzidas 
pelos protectores, a centros es» 
peciaes da regeneração no 
plano espiritual, 

O guia preveniu: 

— Estão queimando as nos- 
sas Tendas. 

E emendou :. 

— Ainda estão em prepara- 
tivos. Mais cinco minutos e to- 
cam fogo. Vamos defender- 
OS, já e ja. 

Para comprehensão do pu- 
hlico, é necessario dizer que 
us tendas da Linha Branca de 
Umbanda, na pratica da ca- 
ridade, são constantemente 
torçadas a desfazer trabalhos 
de magia negra e a quebrar 
urremettidas de entidades es- 
pirituaes empenhadas em ser- 
vir odios e paixões terrenas. 

Com isso, irritam esses es- 
piritos e enchem de cólera as 
vreaturas que com elles tra- 
balham, pois não só lhe ferem 
o orgulho, sempre insolente 
nestes desventurados, como os 
prejudicam materialmente, 
visto como têm elles a infeli- 


cidade de mercadejar com a 
habilidade sinistra dos malfei- 
tores do espaço. 

Taes individuos, com o au- 
xilio de taes espiritos, fazem 
trabalhos formidaveis com o 
intuito de fechar esta ou 
aquella tenda da Linha Bran- 
ca, que os prejudicou, e a ten- 
da alvejada, logo prévenida 
pelos seus guias, reage com ra- 
pidez, à altura da aggressão, 
elevando os recursos da defe- 
isa. Travam-se, desse modo, 
verdadeiras grandes batalhas. 

Assim, os adversarios da Ll- 


nha Branca recorrem, com 
frequencia, á jpolvora, para 
perturbal-as, attingindo os 


mediums com espessas cama- 
das de fluidos rudes e brusca- 
mente deslocadas, e produzin- 
do outros effeitos., 

O guia da pequena reunião 
ordenara, como. vimos, a de- 
fesa immediata, e dizia: 

— O-nosso chefe é bom de 
mais, para este planeta, O 7 
Encruzilhadas não quer que 
faça mal nem aos inimigos 
que nos perseguem. Temos, 
pois, de limitar-nos à defesa, 
deixando, apenas, que os per- 
versos sejam attingidos pelo 
reflexo de sua maldade. E bas- 
ta isso para castigal-os. 

. Mandou traçar, prolongando 
à soleira da porta, uma linha 
emblematica de polvora. 

— Concentração, pediu. Co- 
ração limpo 'e pensamento fir- 
me em Deus, nosso Pre, O 
nosso fogo vas ser acceso, 
com o de lá. 

Silenciosos, as frontes ineli- 
nadas, os assistentes tinham o 
aspecto grave de pessoas ab- 
sorvidas por uma idéa, ou 
presas á engrenagem de um 
raciocinio, na solução de al- 
gum problema. 

E na vibração desse silencio, 
sem que se lhe chegasse lume, 
como se se incendesse espon- 
tancamente, a linha emble- 
matica de polvora explodiu 
num rapido clarão, enchendo 
a sala de fumaça. 


Amanhã: Animãaes actua- 


dos. 
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De Norte 








Gonorrheno 


Indicado e reconhecido como infallivel remedio no tratamento 


de Gonorrhén recente ou antiga, 
“oral Pedra 88. Syphitis? tomo TREPONYL. 


Vidro, 58000, Deposito: Rus Ge- 


me e ce 












MARANHÃO 


O ORÇAMENTO: PARA 1933 

MARANHÃO 28 (A, B.) — Os 
zovernos do Estado e do munici- 
nia desta capital, respectivamen- 
to, enviaram ao Conselho Consal- 
tivo do Estado, as propostas orça- 
mentarias, 


SERGIPE 
O ESTADO NA V CONFERENCIA 
NACIONAL PE EDUCAÇÃO 
ARACAJO, 28 (A. B.) — At. 
tendendo ao appello que lhe fôóru 


dirigido pelo interventor Ary Par- | 


“eiras, em consequencia de ume 
“mução apresentada pelo profeito 
“Tuminense reunidos nao Con- 
wrezso Estadual de Educação, o 
major Augusto  Maynurd, inter- 
“ento= federal neste Estado, de- 
ingou poderes especiaes mos Te- 
wccsentantes de Sergipe junto á 
“» Conferencia Nucional de Edu- 
vusão, sr, Deodato Maia e gene- 
-.1 Moreira Guimarães, pars es. 
iuderem as buses do unificação 


UR 


UUMPRA-SE Joias veihas. 
Frata, Platina. Compra-se e pagar 
se Lem na Joalheria Raphael — 
Tel. 3-0704, — Rus 8. JOSB 43. 














Q 
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O que é pae? 
O que tem um filho? 


Ji se lembrou qual o presen- 
1 mais util, agora, pelo Natal? 


Decida-se, compre hoje 
mesmo 


“No paiz dos quadratins” 


o formidavel livro para crian- 
cas, de Carlos Lébeis ! 






politico-administrativa, referentes 
no problema de educação nacional, 
no sentido de firmarem com O 
governo federal o plano geral para 
o paíz, conforme as aspirações do 
bovo brasileiro, 


NAS 


O CONSELHO CONSULTIVO MI- 
NEIRO ESTUDOU O ORÇAMEN- 
TO DO ESTADO 





| 
| 





WETENITAREN 


iano Mahatma Ghandi iniciará, a 1.º de Jai 


dicas 





eiro v 





OS VENCIMENTOS DOS /GANDHI E O SEU | Complicado o concurso de] DIREITO, JUSTI- 


NAGIONAL DO CAFÉ 


Do Conselho Nactonal do Café 
recebemos o communicado abui- 
xo: 

“Não é vordado que o Conselho 
tenha elevando os vencimentos da 
“Commissão Executiva”, confor- 
me publicou um jornal desta Ca- 
pital, 

Em 4 de julho dv corrente an- 
no, o dr. Luiz Americo do Frer- 
tas. antão presidente do Instituto 
de Café do Estado de S. Paulo. 
dirigia, em nome do mesmo Insti- 
tuto, nos governos dos Estudos 
cofóeiros, o sepuinte officio: 

“Sr. Interventor. — O Conselho 
Director do Instituto da Caté, co- 
nhecedor do arduo trabalho dos 
dignos membros do Conselho Na- 
cional do Café, trabalho de grande 
responsabilidade e que lhes abs 
sorvo integralmente as horas uteis 
do dia, tomou a“iniciativa Ja sumg- 
gerir-lhos em víficio cuja copia 
annexamos a este, o augniêent da 
seus vencimentos, 

Justifica essa iniclativa do In- 
stituto de Café o proposito de, 
pelo menos, attenvar o sucrifício 
de interesses particulares, a que 
são forçados os illustre membros 
do Conselho Nacional, pelo gulta 
e pela responsabilidade dos servi. 
ços a gen cargo, 

E', entretanto, da kalçids dos 
Estados signaturios do ultimo 
Convenio Cnfeeiro qualquer re- 
solução sobre o uassumpto, Por 
isso, vimos appellar para o escla- 
recido espirito ds v. ex. nu senti- 
do da o seu patriotico governo to- 
mar a iniciativa de propôr o allu- 
dido augmento aos governos dos 
Estados de Minas Geraes, Riu de 
Janciro, Paraná, Espírito Santo, 
Bahia, Pernambuco e Goyas, 

O Conselho Nncional de Café é 
uma entidade de existencia tran. 
aitorle e que conta com renda 
propria, pelo que parece não ha- 
ver nenhum motivo que contra- 
indique a majoração proposta, cujo 
objectivo é npenas compensar ain- 
da que parcialmente, o sacrificio 
de interesses particulares que 
vêm fazendo aos illustres patrícios 
qe estão 4 fronte daquella enti- 
ade, 

Certos de que v. ex. huvorã por 
bem acceder ao nosso appello, te- 
mos a honra. de reiternr-lhe, sr, 
Interventor, os protestos de nos- 
sa elevada estima e distincto apre- 
ço, — Ao exmo, sr. dr, Pedro de 
Toledo — DD, Interventur Federal 
em S. Paulo, . — Instituto de“Café 
ão pre eua Paulo, - (a) Luiz 
merico de Freit -pre- 
Sidento?. j as, director-pre 
Isto prova que era a represcn- 
tação do Estado muior productor 
quem reconhecia a exiguidade de 
vencimentos da “Comissão Exe- 
cutiva”, que percebe menos do 
que o director presidente do Ins 
tituto de Cufé de São Paulo, tan- 
to quanto o chefe de sua Secção 
de Café e pouco mais do que os 
agentes do Conselho em Suntos e 
São Paulo. 

As providencias do Instituto de 
Café de São Paulo nesse sentido 
ficaram interrompidas pelo mo- 
vimento revolucionario naquelle 
Estado e o Conselho não podia, 
como não pode, alterar os dispo- 
sitivos do Convenio Cafeeiro, que 
fixara os respectivos vencimentos 
da alludida commissão, Está, pos 
rém, dentro de sua alçuda, é isso 
mesmo vem sendo praticado sem» 
pre que se torna necessario, at. 
tribuir, não só aos membros do 
Conselho como aos demais func- 
clonarios, ujudas de custo, por 
motivos justificados. Foi o que se 
deu agora, quando em sua ultima 
reunião o Conselho resolveu dar 
& Commissão Executiva uma ver- 
ba de representação, que não ta. 
mou o caracter definitivo, visto 
como foi concedida a “TITULO 
PRECARIO”, nos ultimos dias do 
mez de novembro, 

O Conselho, de abril de 1981 a 
novembro de 1932, dispendeu, com 
os vencimentos da Comnissão 
Executiva e demais membros do 
Conselho, ordenados, alugueis, pu- 
blicações, vingens, despesas ger 
rues, Rs. 2.986:0958797, e cobria 
essas despesas com Ra. ..sesese 


BELLO HORIZONTE, 28 (A, B.) |3,063:4155457 de receitu aventuas, 


— O Conselho Consultivo dau pa- 
recer sobre o orçamento do Es- 
tado para o exercicio de 1933, ten- 
do trabalhndo até a madrugada 
de hoje, quando terminou o refe. 
rido parecer, 

O conselho lenitou-se á appro- 
vação do orçamento apresentado 
pelo governo do Estndo e não 68 
valeu de suas attribuições para 
suginentar a peça orçamentaria 
com creação do novas despesas ou 
receitas, como era habito invete- 
rado nos legislativos da Velha 
Republica. 

O Conselho fez entretanto um 
exame minucioso do orçamento, 
tendo negado sua npprovação a to- 
dos os augmentos de vencimentos 
pleiteadus, e us dotações princi- 
palmente as da pasta da Educa- 
ção e Saude Publica, 

Fez o Conselho ainda varias 
ponderações ao governo sobre a 
applicação de certas verbas vrça- 
mentarias. 

A attitude do orgão consultivo 
tem sido muito apreciada, mere- 
cendo elogios gerats todos os 
seus membros. 

O parscer dos conselheiros ter- 
mina com um voto de contiança 
na orientação segura que qo sr. 
Olegario Meciel imprime nro go- 
vorno nara a grandeza de Minas 
e do Brasil. 


Faliencias € Concordaias 


Proeparam-so escriptas, dão-se 
pareceres. Contadores peritos. 
Agencia Die, Carioca, 45, sobrado, 


d.4114, 





Telephone: 


donde resulta que ainda não se 
utilizou como era de seu direi 
to de uma só parte da arrecudas 
ção da taça de 15 shillings pura 
taes encargos e ainda dispõe, nese 
sa verba, de um saldo de Rs, .... 
76:4198700, 

O Conselho está prompto a ex- 
bibir au documentação de tudo 
quanto acima allegu. 

Os directores du Conselho ar 
redactor, são lavradores, chefes 
de familia, « é bear de ver que só 
e sua transferencia para vata ca- 
pital, além da necessidade de 
confiarem a terceiros u direcção 
de suas propriedades e Interesses, 
os obriga ao dispendio integral 
da seus venciinentos. A verba de 
representação foi lembrads por 
quem não tinha interesse ext per 
cebel-s e os directores do Cunss- 
lho receberam-na pelos motivos 
acima expostos e devidamente jus- 
tificados. 

Os directores do Consalho vi- 
ram-se obrigados a expedir a cir- 
eular que foi levada é imprensa, 
porque consideraram necessario 
pôr um paradeiro aos constantes 
pedidos de sugmentos de venci- 
mentos, quando é sabido que os di- 
tos funccionarios já sao bera pa- 
gos, attendendo à necessidade de 
resguardal-os de quaesquer pro- 
postas menos legitimas e á curta 
existencia do Conselho, * 


DURO platina; é quem puga 

muis Officinas pro- 
prias em geral. — “Frabalhos gu- 
4v. Mem do Sá n, 46. 


av. 








pago-so até 115 a gr. 
prata, Brilhantes e 


Lant.005, —— 





9 | MEMBROS DO CONSELHO | MOVIMENTO 


NACIONALISTA 


BOMBAIM, 28 (A. B.) 

— Desde que o plebisci- 
to acerca da admissão 
dos párias no famoso 
templo (kuruvayvor, não 
corresponda áús suas as» 

| pirações, o chefe nacio- 
nalista .*'mahatma” Gan- 

| dhí iniciará, a 1º de ja- 


neiro vindouro, novo pru- 
testo da fome. 

Em alguns circulos, 

!| porém, fala-se ' franca- 


| mente sobre a possibili- 
dade de O governo resolver 
cunceder a liberdade in- 
condicional a Gandhi, 
afim de evitar que o mes- 
mo leve avante os seus 
propositos. 





sentes. 








mentos de cargas na 
Bahia 


Felo director da Receita 
Publica foi chamada a atten- 
ção do inspector da Alfande- 
ga da Bahia para q telegrani- 
ma em que a Associação de 
Varegistas daquella capita! 


a assignatura de termos de 
responsabilidade nos casos de 
extravio de conhecimentos de 


carga. 
OURO Paga nté 11$ a gr. 

Joias usadas E 
quem paga mais, Concertos de 
jolas e relogico, trabalhos garan- 
tidos, preços baratissimos, Offl- 
cinas proprias, — Visconde Rio 
Branco, 23. 











t 
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pediu que se autorizasse 4 | 
mesma Alfandega a acceitar: 


officiaes da Secretaria da 
Viação 


Como houvesse reclamado 
av ministro da Viação um cos 
concorrentes ao cargo de oÍ- 
ficial da secretaria da Viação, 
o sr, José Americo requisitou 
para seu estudo pessoal todo o 
processado, inclusivé as pro- 
vas do concursg aberto para 
aquele fim, 





Os despachantes adua- 
neiros e o regulamento 
da profissão que 
exercem 
No proximo mez de janeiro 
entrará em vigor a nova lel 
regulando a profissão de des- 

pachante aduaneiro. 

E' possivel que o gabinete 
do ministro da Fazenda faça 
divulgar, ainda esta semana 
uma nota que elucide corm- 
pletamente o assumpto. 











A CASA SUCENA 


acaba de receber grande e variado sor- 
timento de artigos proprios para pre-, 


Visite os seus armazens, e verifiaue 
os seus preços baratissimos. 
AVENIDA RIO BRANCO, 76-86 


e de e e 


WITTRIICS TINOCO ESENSENITES RANA 


Extravio de conheci- | Homenagem ao interventor 


de Alagoas 


O Centro Alagoano vae, hoje, 
30 do corrente, ús 21 horas, em 
sua séde soclal, promover uma 
sessão (lo recepção em homena- 
gem co interventor de Alagoas, 
cupitão dr. Afionso de Cervalho, 
recentemente nomeando pelo Go- 
vero Provisorio em substituição 
ad capitão dr. “Tásso 'Tinoco, que 
pediu exoneração daquelle cargo. 

Tendo hn dixectórin do Centro 
tdo à residencia 'do novo inter- 
ventor felicital-o, este, muito sen- 
sibilizado, agradeceu e promotteu 
fazer uma visita so Centro Ala- 
goano e ao mesmo tempo despe- 
dir-so dos alagosnos e conhecer 
todos os assoplados; motivo pelo 
cual a directoria do Centro Ala+ 
goano convida a todos os socios, 
alagoanos e amigos do interventor 
a assistirem à solemnidade nas 
quelle dia. 
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Uma combinação cuja fama 
corre de bocca em bocca! 








ÇA E FÓRO 
Fóro Givel e Commercial 


FALLENCIAS 

Portelo & Ferreira, commervlárn- 
tes estabelecidos à Estrada Mare- 
chal Rangel n, 450, confessaram- 
se insolventes perante o juizo da 
Os Vara Civel, ; 

Tomada por termo u confissão, 
foi-lhes dada a fallencia, marcan= 
do o prazo de 20 dias para habi- 
litação de creditos, designando o 
dis 25 de fevereiro, para assem- 
bléa de credores. 

Foram nomeados eyndicos Bis 
queira d& O. 


* Fóro Criminal 


DENUNCIA 

Manoel Wandick Vieira Curnel- 
ro e José Oliveira, foram denun- 
ciados, hontem, no juizo da 5 
Veru Criminal, porque em 1931, 
constituiram uma companhia 
“Cenrá Commercio Industrial Li- 
mitada”, com um sorteio pela lo- 
teria federal. 

Varios prestamistas foram pros 
miados, mas até noje neda Ieose 
beram, 


SUMMARIOS 

Nas varas criminaes serto sum» 
mariados, hole, os seguintes réos 1 

Primeira — Abdo Neuf, Paulo 
Pinheiro, José Rodrigues e FHen- 
ríique Ramos, 

Terceira — João Cadornato, 

Quiurta — Candido Ferreira dica 
Santos  Appolinario Euseblo de 
Andrade e Henrique Domingos 
Souza. 

Quinta — Manoel Wassermann, 


"| Floriano José da Andrade, Alberto 


Eyback e Alíredo Mngulhães. 
Setima — Leonidas des Bantos 
Sobrinho. 


Uma estrada de ferro ele- 
etrica entre São Paulo € 
Minas Geraes 


O ministro da Guerra, em 
resposta á consulta que lhe 
foi feita, declarou ao seu col- 
lega da Viação, não haver in- 
conveniente em ser concedida 
a concessão solicitada pelos 
engenheiros, srs. drs. Vieira 








Ferro e Alfredo Borges Mon-'M'. 


teiro para a construcção de 
uma estrada de ferro electrl- 
ficada entre q littoral do Es- 
tado de São Paulo e o centro 
do de Minas Geraes. 


VICTIMA DE QUEDA, 
FALLECEU HONTEM 
A' NOITE, NO H. P. 5. 


Victime de umu queda Lremen- 
da, no quintal de sua residencia 
& rua Purnahy n. 139, foi inter- 
nado no Hospital de Prompto 
Soccorro. em 25 do mez actusl, 
conforme noticiamos, o menor 
Darcy, de 3 annos, filho do Ze- 
pherino Carvalho da Roza. 

A imfortunada criança, que 
soffrera fractura do craneo, não 
resistindo, por mais tempo, nos 
seus padecimentos, veio a falle- 
cer hontem, á noite, sendo o seu 
cadaver removido, com guia da 
polícia, para o necroterio do Ins. 
tituto Medico Legal. 


See | 


VICTIMA DE AG- 
GRESSÃO A' SABRE 


Com um ferimento no braço 
esquerdo, oriundo de sbare, foi 
soceurrida hontem, á moite, pola 
Assistencia Municipal, a “qui- 
tandeira” Maria da Gloria da Sil- 
va, de 21 annos, solteira, brasi- 
leira e residente no n. 5 da tua 
São João, 

A victima, ao receber ps cura- 
tivos de que carecia, declarou ter 
sido aggredida, na ruas Machado 
Coelho, por um soldado do Exer- 
eito, que se evadiu após o facto, 

A policia tomou conhecimento 
e Maria da Gloria, depois de ter 
o seu ferimento devidamente 
pensado, retirou-se para o seu dos 
micilto. Ê 


VENDEU BEBIDA 
FÓRA DA HORA 


No Gabinete de Identificação da 
Policia Central, hontem é tarde, 
foi victima de um accidente, no 
momento em que examinavs um 
revolver o investigador José Car- 
los Pinto, de 20 annos, solteiro, 
brasileiro e residente á rua Mas 
rechal Deoloro mn. 98. 

A arma que o policial exami- 
nava, detonou inesesradamente, 
no mumento em que este a pas- 
sava de umo pura outro mão, i 
do o projectil alcançar a esquer- 
da, necasionando um ferimento 
transfixaute. 

A Assistencia prestou á victl- 











“Ima os necessarios curstivos, 








ACCIDENTALMENTE 
FERIDO A BALA 


O negociante Ernesto Machado, 
proprietario do botequim da rua 
Uranos. 28, vendeu hontem um 
calice de fparaty a José Candido, 
morador à Estrada de Ituraré n. 
427, depois da hora do telerancia 
para esse commercio, 

Por coesa razão foi multado em 
1005000 prio delegado do 22º die- 
tricto, que o spanhou em fla- 
grunto, 


indouro, novo pro 


Rio de Janeiro — Quinta-feira, 29 de Dezembro de 1932 





testo da fome 











Ria sa 


A revolta dos presos da 


Casa de 


Detenção 


oram removidos, hontem, para a Colonia dé Dois 
Rios. 152 detentos — O que revelou a busca proce- 





dida nos 


Segundo mnoticiâmos, a re- 
bellião de presos ha pouco ve- 
Tificada na Casa de Detenção 
mereceu attenções especiaes, 
não sómente do ministro da 
Justiça como, tambem, do ca- 
pitão João Alberto, chefe de 
policia desta capital, que, de 
acecordo com o titular daquel- 
Ja pasta, não demorou em to- 
mar providencias necessarias, 
no sentido de serem interna- 
dos, na Colonia Cotreccional 
de Dois Rios, os culpados pelo 
movimento cujas consequen- 
cias teriam sido gravissimas 
se não tivessem chegado, com 
a devida presteza, Os soccor- 
ros pedidos pela administra- 
cão do presídio da rua Tirei 
Caneca, 

Identificados os cabecilhas 
e os outros instigadores da 
rebellião, que teve, ao que pa- 
rece, a sua origem na defi- 
ciencla da alimentação que 
aos detentos era fornecida, 
foi resolvido o embarque dos 
mesmos para a Colonia de 
Dois Rlos — o que se effe- 
ctuou hontem, às. 16 horas. 

Chefiou as diligencias do 
embarque o commissario Ni- 
lo Raposo, da 1.º Delegacia 
Auxiliar, 

Formada, no pateo da 'ca- 
sa cinzenta” da rua Frei Ca- 
neca, uma força embalada, 
começou a remoção. 

Entre alas de soldados iam 
passando os detentos, da pri- 
são para o carro forte — uns 





cubiculos 


abatidos, outros alimentando 
a esperança de que, na Colo- 
nia, menores seriam os sol- 
frimentos que a sociedade ine 
põe áquelles aos quaes os 
mãos fados conduzem pela es- 
trada do crime, ! 

Eid | 

Foi no Arsenal de Marinha 
que se effectuou o embarque 
dos detentos, que seguiram 
para q Colonia, a bordo do 
“Laurindo Pita”, muito bem 
guardados e acompanhados 
de um ofíício da Secretaria da | 
Casa de Detenção, recommen=' 
dando-os ao dr. Marcilio Soto-. 
maior, director da Colonia. 

A leva embarcada foi de 
152 individuos, entre os quaes 
seguiu, tambem, “Moleque 
Mangueira”, que foi “preso 
hontem, pela manhã, depois 
de ter entrado em luta com o 
investizador Accioly. 

Com a partida dos detentos 
ficou, em parte, solucionado O 
caso da super-lotação do pre- 
sidio da rua Frei Caneca, 

Procedida, por ordem das 
autoridades policlaes, uma 13- 
vista em todas as galerias da 
Casa de Detenção, foram en- 
countrados, nos cublewos, ape- 
trechos de jogo, ferramentas, 
clarinetas, cavaquinhos e vio- 
ioes — facto uue revela o 
quanto pócde, naquella casa, à 
astucia. dos presos... 














Informações: R. Ourives 


GRANTE O DESOR- 
DEIRO 


Durvalino Dias Argolo, qes- 
ordeiro bastante conhecicio da 
policia, e morador à rua Viei- 
ra Fazenda n. 48, entrou, 
hontem, no café Bomsucces- 
so, à praça das Nações e at- 
mado de um compasso preten- 
deu fechar o tempo. 

Foi infeliz, pois o delegado 
do districto, acompanhado do 
commissario Magalhães CGou- 
to, passava no momento e et. 
fectuou a prisão do periguso 
desordeiro. a 


.. 











FOI AGGREDIDO 
QUANDO ESPERAVA 
O ALMOÇO 


Leonardo Ribeiro, emprega- 
do no commercio e residente 
à rua Bella de São João nu- 
mero 130, foi, hontem, ao bo- 
tequim da rua Mariz e Bar- 
ros n, 135, de propriedades de 
Candido Gonçalves, e pediu 
um bife com batatas fritas. 

Emquanto aguardava o gui. 
zado da frugal refeição, q ra- 
paz começou a discutir com 
alguns freguezes do botequim 
sobre questões de navinnali- 
dade. 

A discussão azedou-se e um 
dos presentes deu com uma 
cadeira na cabeça do Leonar- 
do, ferindo-o. 

O aggressor fugiu ao a victi- 
ma recebeu os soccorros da 
Assistencia., 








ESFAQUEOU O COM. 
PANHEIRO POR CAU. 
SA DE UMA FITA 
METRICA 


Adriano Gomes e Adalber- 
to Santos trabalham' na offl- 
cina mecanica da rua Mais 
quez de Sapucaby, n. 100. - 

Adalberto tinha empresiado 
a Adriano uma fita metrica e 
passado algum tempo come- 
çou a assediar o companheiro 
pela devolução desse objecto. 

Quando Adriano Gomes Íez 
essa devolução, Adalberto 
achou que a fita estava defel- 
tuosa e por isso entrou a cen- 
surar o collega de vrabalho. 

Os insultos de parte à par- 
te foram crescendo e a um 
dado momento Adalberto sa- 
cou de uma faca, ferindo 
Adriano, que foi attingido no 
pescoço. 

O agerressor conseguiu fu- 
glr e 2 victima fol levada Das 


LOTE ou SITIO 


na S. A. FAZENDAS CITROLANDIA. Optimas 
terras para todas as culturas. Preços sem concor- 
-«- Tencia. —. PRESTAÇÕES DESDE 108000 cv: 





| 
residente nuquella Região, que, in- 
terrogado, confessou ser autor le 
um crime de morte no Districto 
Federal, Estundo, realmente, Mons 
| 
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FOI PRESO EM FLA- EM NICTHEROY 


| 
É: 


CAPTURAS DE CRIMINOSOS 


4 pedido du 3º duicgacia guxi= 
liar fluminense foi capturado em 
Andrelandia, Estado do Minas Ge» 
raes, pela Felicia daqueilo Esta- 
do, o criminoso dosé de Lima, 
pronunciado pelo Juizo de Rezen- 
de como nutor da morte de Frans 
cisco Soares Santos, occorrida em 
23 de junho deste ando, 

Lima foi apresentado ao ér. juiz 
de Rezende, sendo recolhido á cu- 
deia local. 


—— A pedido da delegacias de 
Policia do Magé, foi capturado 
em Petropolis o perigoso arromba 
dor Anustacio Silva, sem rzsiden 
cia nem profissão, preto, cúm 58 
annos, autor de um vultoso Turto 
naquele município, A captura fos 
feita pelo investigador Antonio 
Martins, destacado na bº Região, 
Apresentado ao dr, Gestal, 3” de- 
legndo auxiliar, foi remettido para 
Magé, onde corre o prucesso, 

Anastacio tem varias entradas 
na 3º auxiliar por furtus e arrom- 
bamentos, 

Detido pela dulegacir da 4º 
Região Policial, em Nova iguose 
sú. oc remettido para a g* dele- 
gacia auxiliar, foi Juão Monteis 
ro, branco, ex-chuufíeur do Cere 
po de Bombeiros do D, Federal, 





teiro pronunciado pelo juizo da 
6º vara criminal, desta - cupital, 
pélu crime de homicidio, o dr. Gea= 
tal, 3º delegado auxiliar flumi- 
nense, encaminhou o criminoso & 
1º delegacia auxiliar carioca, para 
ter o desiino toiveniento, 


PRESO E -ESPANCADO 


“Estando candemnado “pelo juis 
da Vara Criminal do Nictheroy, 
como incurso nas penas do artl= 
go 308, foi capturado o indivídus 
Elpídio Mariano Rangel, vendedor 
ambulante, solteiro, morador eim 
Pendotiba. 

Os policiacs que efiectuaram a 
diligencia, porém, usaram de des-. 
necessaria e brutal violencia, es 
pancando barbaramentoe o preso, 
que, ao ser apresentado ao dr. Jas 
eintho Martins, contou o occorris 
do, expondo ao magistrado as 5€e 
vicias que seu corpo apresentiva 
em consequencia do espancamento 
que soffrera. enee 

O dr. Joubert Evangelista, da 
da Silva, chefe de Policia flumi- 
nense, que nessa occasião se che 
contrava no gabinete do juiz, cons- 
tutou, tambem, o facto, determi- 
naudo a abertura de um inquerito 
para apurar a responsabilidade 
da aggressão de que foi victima 
O prego. 


AMBESTERANREAKRERISS Lana nTA Rs, 


ra a Assistencia, onde Tecebeu 
os necessarios sOCCorros. 

A policia do 9º districio 
abriu inquerito & respeito do 
caso. 

Adriano Gomes é casaão 
portuguez e morador à rua 
Souza Valente, mn. 14. 
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Sua magestade o calor 


Se alguma coisa esté na 
ordem do dia, essa coisa 
é, incontestavelmente, o 
calor. 

Absorvendo todas as 
energias, amollecendo to- 
das us vontades, o calor 
vêe jazendo o thermome- 
tro subir num aluciimn- 
te crescendo. 

Perjidamente, manhosa- 
mente, vae-se implantun- 
do nes quatro cantos da 
cidade. 

Somente às praias con. 
seguem - escapar ao seu 
dominio, nossas pratas ly. 
ficas onde o mar tem ca- 
sicias de jelino e transpa- 
rencias de crystal, 

Tudo se ajrouxu, perde 
« elasticidade primeira, 
co folego ssbraseante des- 
se clima tropical. A gen- 
te tem vontade de passar 
“s horas como certos sel. 
vagens do Hawaii, tocan= 
do guitarra ao balanço 
molle de uma rêde... 

Oxaulã pudessem ces- 

sar todas as preoccupa- 
ções materides, toda essa 
actividade forçada que 
movimenta a população 
do Rio! 
Ozalã parasse todo esfor- 
ço physico, e, mergulha. 
dos numa beatitude de 
inercia, pudessemos pro- 
curar allívio « essa etmos 
sphera de jornalha! 

E quando nos indagas- 
sem qual a razão dessa 
ociosidade, responderia- 
mos: : 

— Então não sabe que 
decretamos feriado para. 
honrarmos condignamen- 
te Sua Majestade o Ca. 
lor?!... — ZuLEIKA LINTZ. 


Anniversarios 








Fazem annos hoje: 

Senhoritus — Véra Affonso Vi- 
seu, Augusto Ferreira Mourão, 
Dalka de Macedo, Hortsnsia Gul- 
marães, Elza da Madelra Ribeiro, 
filha do dr. José Augusto Rt- 
belro. 

Senhoras — Adelaide Valentim 
Lelte Garcia, Francisco Salles. 
Lamego de Carvalho, Maria Lui- 
se Morcira, Zilda Corrêa da Costa 
o Silva Pessõa, 

Senhores — Dr. Henrique Lag- 
den; Antonio Jansen, Marlo de 
Sousa Bittencovrt e Jalr Xavler 
Feçanha, 

— [Faz ennos hoja o inven Re- 
my Pimentel Filho, filho dao sr, 
Alberto” Pimentel e de d. Adalgi- 
su Pimentel, 

— Foz ennos hoje o menino Ju- 
Ho, filhinho do sr. Alfredo Miot- 
ti, commercianta em nossa praça, 
e de d, Victoria Miottl, 

— Faz annos hoje a senhora 
Paulina do Nascimento Esteves, 

— Transcorra hoje o ennlver- 
sario natalício da senhora Arthur 
Moreira, esposa do engenheiro da 
vossa marinha mercante, 


Noivados 


Contractou casamento com & se- 
nhorita Ida Monjardim, iilhe da 
viuva d, Julieta Monjzrdim, o sr. 
Antonio de Padua da Rocha Vian- 
na, funecionario do Thesouyro Na- 
cional. 

-— Contractou casamento com a 
ta. Lucy de Oliveira, sobrinha 
do sr. José de Almelda, funceio- 
nario da Prefeltura, o er, Jorpo 
Fercira do Azevedo, filho do er. 
Alvaro Pereira de Azevedo a de 
d. Prudencia.de Azevedo, 

— O er. Heitor José Pasqu!- 


neill, auxtllar do faboratorio E. 


Tosse & Co,, filho do professor 
José “Pasquinelli, contracton caga- 
mento com a sta., Odette Mendes 
Mattos, filha do sr. Marcellino 
Mattos e de d. Adelaido Mendes 
Mattos. 

— A sta. Amelia Vianna de Al- 
meida, filha do sr. e sra, Stello 
Alves do Almeida, e o dr, Izaurvo 
Gomes de Macedo, funccionario do 
Thesouro Federal, contrictaram 
casamento, 

— Com u poetisa e “diseuse” 
atnhorita Risuleta Goulart da Si- 
velrz, filha do sr, Manoel Frun- 
cisco da Silveira e de d, Elvira 
Goulart da Silveira, acaba de con- 
tractar casamento o sr. Carlos de 
Aquino Corrêa, funcelonário da 
Leopoldina Railway e acudemico 
de Direito. 


Casamentos 





Realiza-ge hojs à enlace matri- 
monial da eta, Hella Augusta ds 
Mogalhães Bastos o do dr. Ereds- 
rico Carlos Coelho 'da Pocha, da 
nossa elite social, | 

Terá logar às 10 Ghoras o acto 
civil, na residencia da noiva, á 
rua Flgusiredo Magalhães mn. 72 
(Copacabana), sendo padrinhos ds 
nolva o sr. Hello Augusto Magpa- 
lhãee Bastos e d. Loura Mala Fon- 
tes, sr. Murcos Barbosa e d. Her- 
mengarda Bastos Barbosa; por 
parto do moivo, serão padrirhos 
o Sr, Ernesto Jordão “ senhora 

Az 17 hozrg realizar-se-á, na 
matriz de N. S. de Copacabana, 


—. 
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s solêmnildado religiosa, paranym- 
phando o acto O sr. Aloyslo Mais 
e senhora, o dr. Stanley Gomes 
8 d, Alzira Mala Bastos, respéctI- 
vamente, pela noiva e noivo. 


Nascimentos 





Acha-so enriquecido uv I37z do 
sr. João Bandeira ds Mello, offl- 
cial da marinha mercante, o sua 
esposa d, Carmen Caldas Bandti- 
ra dé Mello, com O nascimento do 
uma iInteressanta menina que nx 
pla baptisma! receborá o noms da 
Dyres, 

— O cosa] dr. Zeferino Rodrt- 
gues dos  Santos-Marilia  Auler 
Santos tem o lky enriquecida com 
o nascimento de uma lindas mo- 
pina que, na pia baptismnl, rece- 
beré o noms de Zelia. 


tfomenagens 





Vas ser offerecido, pela oiíl- 
clalidado que serviu na 4º Divisão 
de Infantaria, que operou, no ul- 
timo movimento revolucionario, 
sob o commando do general Jor- 
gº Pinheiro, actual diructor de 
Engenharia, um lauto nimoço & 
essa alta patente, em que tambem 
estarão presentes figuras de gran- 
de projecção nos meios militares. 


Imoços. 





Realizar-se-ã, hojs, data nata- 
líciz do homenageado, o almoço 
com que os amigos é admiradores 
do dr. Gustavo Barroso, presiden- 
te da Academia Brasileira de Le- 
tras, redactor-cheto do “Fon 
Fon”, vão festejar à gua veintegra- 
ção no cargo da director do Mu- 
seu Historico Nacional. 


Academia Brasileira 





Realizar-se-á hoje, ás 17 horas, 
& sessão publica de encerramento 
dos trabalhos da Academia Brasi- 
letra de Letrás e posse da directos 
ria reeleito para 1933, : 

O dr. Gustávo Barroso,. pres!. 
dente, lerá O relêtorlo dos traba- 
lhos do ânno que finda, e o dr. 
Olegario Marianno, gesrctario ge- 
ral, fará o retrospecto literario 
academico de 1932. 

Nessa meEme sessão serão com- 
memorados o centenario de Jun» 
quelra Frelre, patrono da cadeira 
n. 25, oceupada pelo dr, Ataulpho 
de Paiva, e o 14º anniversario da 
morto de Olavo Bilac. 














Carteiras, Luvas, 
Meias, Bolsas, Bijou- 
terias e Brinquedos 
Finos 








NÃO COMPREM SEM VI- 
SITAR OS GRANDES 
SORTIMENTOS DA: 
DUVARIA FRLNDEG 
Verifiquem nossos 
preços 


24-R, Gonçalves Dias-h4 


ee eae ml 
Festas 





... 


Tijuca Tennis Club — A Com- 
missão de Festas do Tijuca Tennta 
Club communica aos grs. assocla- 
dos que tem empregado o seu 
maior carinho na organização do 
grande ballo que será reallzado 
no proximo s&bbado, 81, não me- 
dindo esforços para que, mzis uma 
vez, O querido Tijuca obtenha um 





“logar ds destaque entre os gran- 


des clubs que realizam festas 
identicas. Sem, medo de errar, gu. 
rânto que o “reveillon” de dl 
será a mãls linda festa do todas 
&s que este club tem realizado e 
que nu decoração e a illuminação 
são inéditas em nossa capital. 

Aproveita a opportunidade para 
lembrar aos pretondentes 4z me- 
nês quo as mesmas são reserva- 
des com o arrendatario do bar, 
ao preço estipulado de 25$000 por 
pessoa;. que o Ingresso será na 
forma dos estatutos é que não ge- 
ria attendidos pelo cobrador nn 
porta os que ainda não tenham ze- 
gularizado a sun situação com a 
thesográria, o que deverão. fazer 
até és 20 horas do referido dia 
81, n& secreturla, onde encontra- 
rão o cobrador. Os clubs e & jm» 
prensa terão lúgresso com o per- 
manente, 

O “REVEILLON” 

O “revelilon”, no Tijuca Tennis 
Club, terá ambiente proprio, r!- 
gorosamente Original, perfelta- 
mento inédito. Toda an sédo do 
eleganto gremio se transformará, 
na noite de 31, num  deslumbra- 
mento de feérie, em requintado 
bom gosto, em estylo gurrido e 
impressionante. Não foram pou- 
padas despesas, mas o amblento 
dará a impressão de que ge esta- 
rá vivendo um sonho maravilho- 
so, 

A" entrada do club, e acompa- 
nhando o toldo da perpoln, desdo- 
bra-se uma delicada allegoria, em 
que são evocadas as horus € os 
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- LEITE NÃO ENCORDA, FORTALECE 
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O SUOR DAS AXILLAS MANCHA OS VESTIDOS | 
O Preparado EM M A 


Corrige o eslta os effeitos fnconsenientes 6 o mêy chelro 
da enar do corpo 
— Não perfomariao Lopea e em tadan au drogarias e 












pharmaciaa 


















melões que, tradicionalmente, or- 
| nam &s mesas das telas do anno 
| bom. Seis possantes reflectorva 
| focârão, num halo solar, a cons 


etructuça dog contornos claros do | sabbado 


ediflelo, em meio da noite vento- 
rosa. Sobre o fundo Je alsgria 
estridento ostentam-se, 4 
do “hal]”, soh luzes mutaveis, dois 


grandes relógios decoruzivos, cujos | jazz-band Schubert, 


ponteiros indicam a hora primeira 
do anno, que surge entre espurtn- 
Gas pernas. Essu fintusia ajlusiva 
domina o pensamento da vFaemen- 
tução que se ostonta no Cymna- 
sto, ondgo us festeja o “Anno Dom 
Troplca)”, 

Impera uma infinita chjucsa de 
córas suaves girando em turu 
das horas, sob Hluminação tfuéri- 
ca a adeguada, A orvhestra wntr- 
girá de uma enorms ncluncia, 
dando a Impressão nitida dus ta- 
lhadas separados, trabalho escul- 
Dtural, sob um jogo combinado de 
luzes, num conjunto surprehes- 
dente. Em todu u extensão dus 
paredos, quer do Gyimnasto, quer 
do “hall”, quer do bar é nus gute 
lampadarios, vêem-se melancias 
esculpidis em vulto (pasta) com 
60 centimetros do dlumetro, en- 
vernizadas, lampadas ermalhas 
nó interior, num prande effojto. 
As duas cestts da baskotha;l des- 
apparvcem. substituídas jór frutos 
luminosos, 

“No salão nobre, ondu sú UVoca- 
rá o desenho europeu, guardam 
os cantus quatro enormes Lone- 
cos da neve. lindo trabalho de 
esculptura, dando a nitida tllu- 
São de flguras nevudas. Medem 
dols metros e melo de altura. Nos 
sôus rostos brancos, onde se petra- 
ta a ironia pgulata dos girrotos 
que O crearâm e onde mal] se npru- 
ma uma cartola grotesça, brilham 
dois olhos luminosos, num sur- 
prehendonte efíeito ds luz. Em- 
punham authenticas vassouras pã- 
tinadas a ouro, porque são os gue- 
ptros da irreverente: soberênia 
das ruas, Plana, porém, Svbra Gs 
pares, que se enlaçam e sorrlom, 
O azul tranquilo dos devanelos 
da felicidade sonhada, por Isso 
engastam-se nos resplradouros 
centraes do tecto grandes pla- 
fons da cor do cêo, em diametro 
de dois metros e meio, E, como se 
fossem um palito colsste, dusdo- 
brado em guirlandas, partem dos 
plurons para as saveas quatorze 
faixas com um metro e vinto de 
largo, em azut degradé, esmalta- 
do ds estrellus obtidas por pegue- 
nas laminas brilhantes Je cores 
varladas, que tremulam fascinan- 
temente; essas falxas vão morrer 
numa ultima dobra, na concha lu- 
minosa dos nichos que circumdiim 
« salão, E, superan ip o suggesti- 
vo quadro, tres gigantescos sinas, 
com um metro € sessenta de boca, 
penderão dos docels centraes. (Con 
9 bronze esverdeado pela acção 
do tempo, elles recordam nupelas 
e enselos de ventura, quo fazem 
vibrar as cathedroes, E, é mela 
noite — hora das expansões voti- 
vas de feliz anno novo — dos seus 


| Immensos bojos, que se illumina- 


rão, numa irradiação transfiguras 
dora, quando lhes tovnrem mãos 
femininas, surgirão Surpresas dá- 
licadas, como se a alegria huma- 
na pudesse transmudar, de farto, 
os elnos austeros e eternos nit 
ma ridente cornucopla d= dons 


| terrenos e festivos, Confetti, vo- 


tos de boas festas, fitas, serpen- 
tinas, bolinhus multlcores se es- 
pargirão por toda a sala, 

E a orchestra, conduzindo os 
pares, prolongará, madrugada em 
fóra, a reverie da nolte qua nip- 
guem esquecerá, 

Sabe-se que os salões do club jã 
dispõem de magnifica iluminação. 
Esta será, eniretunto reforçada 
por jogos de camblantes, fazondo 
automuticamente a mutação das 
tres cores indispensaveis — vor- 
melho, azul e verde, Pura isso ae- 
cresceram 4! refloctores do 200 ve- 
las cada um. Olto lampadas ml- 
gnons de cores darão vida sobre- 
natural aos Olho; agudos dos bo- 
necos de neve, Momentos huverá 
em que um canto de salão se npre- 
sentará num azul sereno, emquan- 
to outro se afopueará em verme- 
lho, formando-se, nessa oceasião, 
a fusão dus duas luzes, o que-pro- 
duziré uma meia tonalidads lilás, 
diaphana, de encantamanto, 

O bailo de “reveillon”, da 1932, 
no Tijuca marcará notavol acon- 
tecimento social, 


Botafogo FP. €C, — A nolte de 
São Silvestre será festivamente 
commemorada nos elegantes sã- 
lões do Botafogo F. C. cuja di 
rectoria tem preparado com os 
mesmos detalhes o o mesmo cui- 
dado de outras opportuidades, o 
grande revelllon que offereço 4 
sociedade carioca. As reuniões do 
elub alvinegro constituem sempre 
uma nota de flna distinção, mas 
esse balle de 81 excede a todas 
ellas pelo raro brilhantismo des. 
suz realização e extraordinario 
interesse que desperta nas melho- 
res rodas sociãos dk cldado, 

Em so tratando de uma festa 
do club para os socios e suas fi- 
milias, a directoria resolveu não 
emiltir nenhum convite especia), 
assim como exercerá rigorosa fls- 
calização no ingresso, oxlelado à 
apresentação da carteira social é 
titulo de quitação do mez. Os ;o- 
clos que reservaram mesas pars a 
ceia o às não pagaram aínda, dê- 
vem fazel-o até cabbado ás 15 ho- 
ras, sob risco de perderem o dl- 
reito de escolha, O sogio só po- 
derá ser acompanhado pelas pes- 
sõas de sua familia, mãe, esposa, 
filhas e irmãs solteiras, cujos 
nomes estejam registrudos na car 
tolza social, O halle terá o con- 
curso de quatro orchestras, co- 
meçando ás 23 horas, 











Traspassa Alfaiataria 
Com Club de Roupas 


Motivo grave doença de seu 
proprietario, trapassa, Velha AL 
faiataria, com o mais antigo Club 
de Roupas e de outras merçado- 
rias em geral. Offerecem-so van- 
tajosar condições e contracto de 
grande Sobrado que perqistirá ti. 
cur pratis a parta oscupads pelo 
Estabelecimento, Tratu-se, Rua 
Sunta Alexandrina, 254, Eanatorio 
Rio Comprido. Quarte n! 7 ou 
com Adelstano Silva, Tua dos Ou- 
rivos 141, 





entrata | principal 
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“Guenabarense Clyb — 

cional] baile de fim e ud ri 

elaganta centro recreativo da jlha 

do Govurnador terá mo proxtino | 
um brilhantismo invul- 

gar, à julgar pelas Próvidencias 


O grandioso elenco que 
vae representar “Brasil 
[da gente”, amanhã, 


Alhambra 


















































que a direcroria tomos, O então 
apresentar ! ; rasi 
OE ornamentação Cro o EE A Sociedado Erasileira Thoa. 
. cura «ltrêl. organizando um elenco hu- 


dis mogenco e ufinudo de artistus dus 
Viajantes mais afamados do que dispõe a 
scena no Brasil na opereta e uu 
Dr. Dionisio Ramos Monte 
dAcompanhado de pe ETR ls 
| Clara Ramos Monteiro, o sr, de. 
Diunislo Rumos Montetro, minis 
tro do Uruguay junto ao nOgeo 
governo, partiu pura o alto de 
Fheresopolis, onde Pusstrá a estu. 
ne calmosa no Hotel Rizal. 
eufessor Eugento de £ 
Silva — Vindo de Bello proa 
to, acha-se nusta cipitul em goso 
de Terias o dr. Eugentu du Suuza 
e Sliva, professor da Paculdido 
de Medicinu da Universidade de 
Minius Gernes é conhecido bute- 
siulogista minolro. 


Enfermos 





Acha-se vumplatamente “restabo. 
lecida da gravo enfermidade de 
que fol aceommettida u sra. An 
nita Verçosa Le Boutellley, func- 
vlonaria do Departamento Nacio- 
núj de Portos q Navegação, 

Foram seua medicok Ussistontes 
Os drs: Oscar Ferreira Junior é 





Ulympio Bastos (Mesquitinhia) 


Arménio Borell, que obsiveram |MUC tem papeis radiantes de 
com successo e desvelo, o exito [alegria em “Brasil da Gente” 
almejado, - 

E revista, com o fito de levul-o au 
Fallecimentos estrangeiro ravemanto. não er 
a Pee ria que o publico culto dn capa 

D. Leonor Carreira Medina —|tal do puiz perdesse a vpportunie 


Em sus residencia, á rua S. Car- 
los n. 09, faltegeu q foi sepulta- 
da no cemitorto de 8. Franvisco 
Xuvier, A extincta ert Esposa do 
cap. Alfredo Mediva é mão dos 
srs. Alberto Medina, do DIARTO 
DE NOTICIAS; Edgard Medina 
do “Diario da Noite”; Juvenal 
Medina, Oswaldo Medina, Marto 
Medinu, Nelson Medina, emprega- 
dos no cummercio; Alfredo Mudl- 
na, Estudante; Corina Medina Pe- 
Fólra, casada com o er, Oscir Pe- 
reira, do “O Cruzeiro”; Guiomar 
Medina Morats, casada com 0 gr. 
Edel Mortes q Zulmira Medina. 
Deixa vinte c nove netos, Erx 1r- 
ni dos srs. dr, Julto Currelra, 
Industrial na cidade de João Pes- 
sõa, Parahyba do Nortê; Alvaro 
Carreira, empregado no Commner- 
cla e de d. Dulina Carreira Bran- 
dão, cusada com q Conmizsario 
de policia José Orge Brandão, 
Teve ETânde  acompintamentso 
º às Seguintes coroas; Lembran- 
gas de séy esposo e filhos Mario 
Nelson 6 Alfredinho; Saudades de 
seu filho Juvenal, nóra e heLi 
nhos; Ultima recordução da sem 
filho Alberto, Olga c nctos; Sau- 
dades eternas de seu fllho Edgard 
e familia; A* querida mão e VO- 
vó, eternas saudades de Corina, 
Oscar e seus netos: Ultimo adeus 
de suu filha Gulomar “e nULos; 
Saudades de sua mie, 1rmá e 
cunhido; Saudades eternas de sey 
filho Leopoldo & família; Ultima 
adeus de tua amiga Dié;s Leme 
branças de seu irmão Alvaro, 
cunhada, sobrinhos; De Julto, 
Cléa e filhos, á& inesquecivel p= 
mã, conhada e tios; Ultimo adeus 
dos professores é alumnos da 
Congregação Feminina; Ultimo 
adeus de Emílio Arcuri e Tamil. 
la; Homenagem dos companhsl- 
tos das offlcinas e da A. B, E. 
do DIARIO DE NOTICIAS e 


dade de ver tambem as noseas pus. 
sibilidades de arto scenica, Assum, 
resolveu estrear amanhã no matos 
e mais novo theatro da Cinelandia 
a companhia sob a direcção ur. 
tistica do escriptor Marques Por- 
to. À inauguração desta tempos 
rada, que será de adeus á nossa 
terra, sa realizará com a aprk. 
sentação de uma linda revistu na- 
clonal de quatro dos nossos mula 
fesLejados revistographos, como q 
director artistico do elenco, Gas- 
tão Fenalva e Velho Sobrinho, 
Parn o successo que amanhã todo 
o Rio espera, cooporaram todos os 
contractados, sem excepção. Des 
de o director da companhia so 
mais modesto operario, trabalham 
dia é noite, para poderem npreser- 
tar um espectaculo realmente 
grandioso, 


São estes vs elementos que vão 
desemponhar cs papeis de “Bra- 
sii da gente”: Mesquitinha, q cos 
mico muis populur du cidade; 
Italn Ferreira, à estrella de recu- 
nhecido talento que não conhece 
segredos cn theatro; Hoberto Vil. 
mar, o galã elegante e cantor ie. 
tejado; Manoel Pera, o comiedian- 
te que era à alma das boas tem- 
poradus de Procopio na Avenida 
(e que tumbem é o ensaludor do 
elenco); Carmen Dóra, 4 ciutora 
de opereta de grande renome, 
Delorges Caminha, o fino gulã de 
comedia; Mulenna de Toledo, alma 
e vida da canção sul-americana. 
Syivio Caldas, o cantor du cida- 
de maravilhosa, que fez o publico 
elegunte conhecer. a verdadeira 
musica do morro, com toda 
a sua verdade, o seu anor é a sus 
originalidade, através de Ary Bai. 
roso, o compositor que seria mil. 
lionario se tivesse nascido íóra 
do Brasil; Luiza Fonseca, more- 
nao bonita e sympathica figura 
que é sempre indispensavel nos 
elencos; Diva Franco, a actriz ca- 
rivca que vae ser a novidade dce- 
ta temporada; Ary Vianna, artia- 
ta conscfencioso c sóbrio cn suas 
especialidades; Leonor Pinto, a 
garota original, bailurina, actriz 
excentrica, digna dos studio: de 
Hollywood; Mario Tourasi, baixu 
brasileiro de grande valor; Olgn 
Bastos, interessante elemento de 
revista brasileira; Tulio Eerti, tum 
novo elenento que promette; Vera 
Jordão, Irene Ferreira, Henilda 
Pera e Annita Acauan, quatro fi 
guras que enfeiturão as scenas de 
“Brasil da gente”, e Rudamés 
Celestino, cantor upreciavel, 

Chefiará o maravilhoso grupo 
de “girls” e “boys” o interessan- 
te e moderno bajiarino que é Hen- 
rique Delff, que com sua “purto- 
naire” Leda apresentará ori- 
ginnes marcações. O conjuncto 
typico de J. Thomaz estará, nma 
nhã, tambem, no Alhambra, comes 
expoente da nossa musica, so 
lado de Vasseus, Zézinho, Punta- 
leão, Nônô e outros, 

Dirlgem a orchestra os compe 
tentes maestros Vogeler, Ary Bar- 
roso e J. Thomaz, Toda a musica 
da peça é de maestros consagra- 
dos, come Thomsz, Vogeler, Ary, 
Vasseur, dentre outros. A seeno- 
graphia, inteiramente nova, está 
e cargo do scenographo brasileiro 
Raul de Castro. O guarda-roupa, 
de propriedade da 8. B. T, é 
qualquer cojse de admirave). 


Palitos estréa amanhã 
no Recreio, na revista 
“Boas Festas” 


menagem do S. C. Imperlo, é di- 
vorsas palmas e floros. 


Missas 





Leonor Carreira Medina — A 
direytoria da Congregação Bene- 
ficente Republicana do Brasil com 
O sêu grupo escolar e Famillas do 
sous ussociados, ussistirão sexta- 
feira, SO do corrente, às O horas, 
no altur-mór da igreja do D.vino 
Espirito Sunto, á missa de 7º dia 
que será resada por alma de sua 
bonlssimu directora Leonor Car- 
reiru Medina. 


— Passando hoje o 40” gia do 
falecimento de d. Maria Amelia 
Tosta, viuva do antigo parlimen- 
tar dr. Ignacio Tosta, que foi di- 
rector dos Correios e delegado do 
Thesouro em Londres, será cele- 
brida missa às 9 horas, 


— Em suffruglo da tlmn de 
Manos] Carneiro Glraldes será re- 
sada hoje, missa de 1º anniversa- 
rlo, às 8 horas e 30 minutos, no 
altar-mór da matriz do: Ingá, dá 
rua Presidente Pedreira, em Ni- 
ctheroy. 

— Por alma do dr. Altino Ca- 
bral Botelho Benjamin ssrá resú- 
da hoje, às O 1]2 horas, missa, na 
Igreja de São Francisco de Peuja. 

Muestro Ricardo Rovedn — Em 
suífragio do sua alma será cele- 
brada hojo, às 10 horas, missa de 
7º dia na igreja de São Fruncis- 
co de Paula, 

Mnrio Cavalcanti de Almeida — 
Por sua alma será resada huje, 
ás 10 horus, na igreja da Cruz 
dos Militares, missa de 30º dia ds 
sou fallecimento, 

José Bento Gomes — Em suí- 
fragio de sua alma será resada 
hoje, missii ás 8.80, nu mutriz de 
N. S. da Apparecida, no Meyer, 


UM ESTABELECIMENTO 
NO MEYER QUE FAZ 
ANNOS 


Está em festius q “CASA AMA- 
ZONAS”, a popular estabeleci- 
mento de chapgos e calçados dos 
srs. J. GC, Castro & Cia. instal- 
-ndo à rua Archias Cordoiro n. 
JUS.A, 

Mais Um snno conta a sua pre. 
cioça cexistencie, cheia de tradi- 
ções, conseguindo impor-se é con- 
sideração dos seus estimados fre- 


Palitos fará a sua estréa ama- 
nhã no Recreio. desobrigando-se 
de varios papeis que os irmãos 

Quintiliano- escreveram expressa- 








mente para elle na revista “Boas 
Festas”, E" o mesmo rupaz ul. 
é. communicativo, brincalhão. 
imquanto ensaiava, hontem, ti- 
nha sempre uma palgvra de bum 
humor, uma pilheria, um caso & 
contar, Findo o ensaio alla disse 
que durante o tempo em que es- 
teve longe do Kio, s cidado ga- 
nhou ainda mais em formosura e 
ettractivor. Ássegurou que conta 
com grande ansisdade ao tempo 
que lhe fnlta para rever o povo 
amigo do Brasil, e accentuou: 
= Et faço empenho de que to- 





—— 














que gosto immensa- 
mente do Brasil, não só pelos en- 
cantos du terra, como pela eim 
plicidade e pela bondade da eus 
no gente, Aqui tive sempra q melhor 


dos sulban; 


me conside 
wo contrário, 
mesmo 


acolhimento; nunca 
raram estrangeiro é 
sempre me tributaram q 
carinho e me dera; vs mesmo 
npplausos dispensados aos que 
tiveram q venturu do nascer no 
Brasil, O mey amor, msim, 4 
esto tereu deliciosa, é perfeita: 
mento justificado, Query berma ad 
Brasil pelo muito que lhe devo 
eamo artista e juro-lhes que tra- 
balho « entro em scêna com à 
mesma tranquillidado de como st 
estivesso na minha patria, 

Palitos referiu-se com enthu- 
sjasmo nos seus companheiros de 
egora, Fulou do Ottilia Amorim, 
achundo que ella é umn artista 
de invulgnres qualidades; de 
Pinto Filho, de Zaira, de Lia, de 
todos. 

ácertado o golo da empresa 
do Recreio de mander buscar o 
Palitos, Deixa-nos a impressão 
de que tiramos este anno a morte 
errando de Hespanha. 


BASTIDORES 


A CASA DO CABOCLO VAE 
PROMOVER UM GRANDE CON- 
CURSO DE SAMBAS 


O fim u que se destina u Casa 
do Cuboclo é enaltecer à canção 
nacional e 4 essa missão ella ut. 
tende da maneira notavel desve- 
lando-se cada vez mais pura que 
o publico possa encontrar no séu 
ambito, coisas que nunca lhe fo- 
rum dadas e que são novissimea 
para o Rio, embora sejam brasit- 
leiras como pouena, 

Agora o theatrinho de Duque 
vae se lançar à um novo commet- 
timento, A Cusa do Caboclo pros 
moverá, dentro de poucos dias, 
um grande concurso de sambas, 
marchas ce canções, para premio 
do qual haverá a importancia de 
dois contos de réis, ulém de qu- 
tros premios menorer. As condi- 
ções desse concurso serão divul- 
gadas brevemente, 


“FPOLITO COLOMB E A SCE- 
NOGRAPHITA DE 31 NO CASINO 
BEIRA-MAR 

Hipolito Colomb, constgrado 
seenographo, que tem alennçado 
uma carrera cheia de trlumphos, 
foi encarregado dn seenographia 
para à nolte do 31 do corrente 
para o Cusino Beira-Mar,  Nin- 
guem desconhece o valor deste 
Artista que tem brilhado sempre, 
ora no Carnaval, ora no theatroy, 
e nas desorações que tem feltu. 
Finnlménte, vamos ver mats um 
trabalho seu na festa de 81 com 
que a direcção do Casino com 
memora a entrada de anna ovo, 
com um grandioso “reveillon”, 

A emprest do Casino mnasta nol- 
te fará furta distribulção de brin- 
des é rei Momo à meia noite 
estará presente para receber 1923 
com um encuntador conjuncto de 
bailarinas, Pura quem estiver 
presente, uma grandiosa surpresa 
estará reservada, A empresa 78- 
serva mesas no Boira-Mar Casino, 
ou na Casa Lopes Farnandes, á 
avenida Central, 198, 

A REVISTA “SARRABULHO”, 
AMANHA, NO CARLOS GOMES 

A revista oxtra que o Thentro 
Carlos Gomes offerecerá amanhã, 
“o publico, segundo suggestões de 
varior dos seus frequentadores 
assiducs, no sentido de seram mos- 
trados, em uma só peça, os qua- 
dros e bailados mais bonitos e os 
“scketches” e cortinas mais engra- 
cados (da; revistas representadas 
até hoje pelo excellento conjunto 
que Jardel Jercolis dirige na con- 
fortavel casa de espectaculos da 
empresa Paschoal Segreto, vas 
constituir ums representação inte 
ressantissima pois se vão juntar 
obras de varios autores, cada qual 
com us suns tendencias, o seu as. 
pirito é systema na urdidura nos 
quadros da comedia. 

“Sarrabulho” é uma revista que 
agradará certamente, pois é feita 
dos pedaços de mais agrado, de 
tantas peças de geral exito como 
foram us que se representaram até 
bojo no Carlos Gumes, 

à apresentação de “Sarrabulho”, 
nesta semana, aprovoita a onppor- 
tunidade de se estur ensaiando o 
novo esartaz do ventilado theatro 
da empresa Paschoal Segreto. 

Esse cartuz novo será a revista 
“Traz a nota”, original de Jardel 
Jercolis e Luiz Iglezins, os mes- 
mos autores de “Angú de Caro. 
ço” e “Banana Real”, 

Em “Trrz a nota”, Jarde] apre- 
sentará interessantes surpresas. so 
seu publico, estando a peça entre- 
meada de linda musica, que fará 
absoluto exito nas proximas lides 
carnavalescas, 

: 8. B. A. 7. 

Realiza-se amanhã ás 17 horas, 
à sessão de directoria, na Socior 
dade Brasileira da Autores Thea- 
traoa, 


ANTONIETTA BARCELLOS 

Passa, hoje, a data natalisla da 
actriz Antonictta Barcellos, que, 
por tal motivo será muito felicl- 
tada por seus adiniradores e pes- 
5oas outras de suns ralações. 
A RECITA ARTISTICA DE HCJE 

NO JOÃO CAETANO 

E” hoje que se realiza po Theas 
tro João Caetano, com a apresen- 
tação da comedia de Barslss “Ro- 
sario”, a anpnunclada festa dos 
actores Carlos Torres e Chavss 
Florence, que a dedicam ás for. 
çãs de mur é terra, representa- 
das pelos srs, mbuistros da Ma- 
rinha e da Guerra. Além da po- 
media eltada, haverá um acto va 
rlado, para o qual já promette- 
ram O seu concurso og aztistas 


Vanise Melrelies, Oscarito  Bre. 
nler, Cordella Ferreira,  Darsy 
Gonçalves, Telxetra Pinto, Trio 


T, B. T., professor Peraira Fi- 
lho, José Barbosa (Zé Miahoca), 
Henrique Chaves, Jorge Murad, o 


eram 





RESTAURANTE “PONTO CHIC” BAHIANO 


appetitosas: = 


guezes, qua todos os dise vão 
abraçar o proprietario da “Ama- 
OP Ros o raca Casa genuinamente Bahiana, cozinha especializada em pratos 
Vitrisos “ehics” a orrimênta. nortistas, Funceiona todos ou dias uteis em suas luxuosas ijnstalla- 
das com ciegantes modelos da çoer no vasto salão da loju da Run Rodrigo Silva, 342 Telephone: 
calçados proprios pura a ectação. 29799, — Hoje, enire suas variadas iguarias 
Tudo «ij vae sortir-se, porque Feijonty à bahiasa e muis outros tantos pratos que Íuzem re- 
é reulimente bom uq artigo cordar a nossa terra. Recordar é viver, 
A “OASA AMAZONAS” egnti- RUa RODRIGO SILVA, 3% 
nusrá as trudições do seu passado 


de 2% axaos 


e 








de 


Quinta-feira, 29 





O carnaval vem ahi, com a sua 
alegria louca, desmedida, infrene, 
guisalhante. para dar á humant» | 
dade a inconsistente illusão de 
uma ephemess ventura, de uma 
felicidade que só dura tres dias... 
O carnaval vem ahi, clarinando 
às suas canções auigestivas - 
viacs, marcadas a campasso “de 
pandeiros e “culcas", pelas esco- 
las dos sambistas dos morros, 
mocstros anonymos e. ubscuraos, 
que fazem, por intulção, a mu- 
sen mals perigosa do mundo... 
Yem com o desfile especetuculoso 
das fantasias estravaggntes, dor 
trnpos vermelhos, verdes, azues, 
de coros hetrantes, quo ferem a 
vista como os esgulchos dos lan- 
ça-perfumes,.. Vem enrolundo 
de serpentinas multicores, tre- 
sandando r. ether, a cabeleira 
kirsuta empastada de confetti. 
Vem cam os rúnchos, blocos, cor- 
dões « grupos de mulatos face!- 
ras «e morcnas dengosas, ajouja- 
dau Gy contas culorkias e bracs- 
lotes de latão, sapateando no bico 
dns chinellinhas" bordadas... Vem 
com mascaras exquisitas, boc- 
cas rasgadas, Immensos narizes, 
num cortejo, solêmnemente gro- 


BAILES E 


31 DE DEZEMBRO 

Tenentes do' Diabo —. Grande 
baile a fantasia commemorativo 
do anniversario dos “Baetas”, ! 

Casino. Belra Mar — Grande 
baile a fantasin. 

Lord Club — Baile a fantnela, 

Centro Gallego — Realiza nes- 
ta datu grunde bailo a fantasia. 

“Alhambra Dancing” — A di- 
recção do “Alhambra Dancing”, 
situndo nos altos do untigo 
“Stadt Munchen”, está promo- 
vendo um gronde baila a fanta- 
sia, 

Pierrots da Cuverna — Já es- 
tão sendo engalunados os visto- 
sos salõe: do Moinho para O 
grande e empolgante baile a fan- 
taala, : 

Centro Cosmopolita — Esti fa- 
dada à ser uma das mais bellas 
comincmorações da entrada do 

nno Novo o grandioso reveil- 
lon « fantasia que a famosa Com- 
missão dos tres Presidentes le- 
vará n effcito nos amplos salões 
do Centro, à rua do Senado, 215. 

Cordão da Bola Preta — O Cor- 
dão da Bola Preta, o veterano 
nucleo carnavalesco de tempera 
rigida, commemora a memoravel 
noito do S. Sylvestro com um 
pomposo baile a fantasia, em sua 
antiça séde socinl, à rua 14 de 
Maio, 41, sobrado, 

Orfcão Portugal — Imponente 
baile que a commissão “Chave de 
Quro” fará realizar, commemo- 
rando, tambem, o 1º annivensario 
de sua victóriosa fundação. 

Eldorado Club — Grande re 
veillon a fantasiá que s operosa 
directoria déssa apreciada agre- 
miação recreativa effectuará em 
sua sédo, 4 vua Yurupary, 4d, 
praça Saens Penna, 

Congresso dos Fenianos — Pu- 
ra cominemoror a detr anniver- 
saria da fundação desse club o & 
entrada do anno novo, realizará 


[e tr” 
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BLENOL 


TÓNICO DOS RINS E MUCO- 
SAS NOS DOIS SEXOS 


Único sejuro, eficaz contra 
Inflamações e Piúrias, Corri- 
mentos velhos e novos de uro- 
tra o útero, em qualquer ida 
de tualquer cnusa. 

Cura rapido  Leucorrelas, 
Prostatites e suas causas; 
desinfecta desinflama rins € 
mucosas, regulariza suas fun- 
ções, combatendo melhor: Al- 
bumina, Açúcar, Fosfatos, He- 
matúria Caleulos. Areias. 


ACIDO URICO 


Cortra o que chamam Acido 
Úrico. mormente nos pés, só 
DERMOL é superior a tudo. 

Acalma logo, tira a doença e 
evita infecções perigosas: cs- 
coriações, pancadas, golpes. 

Ver bulas dos especificos. 

DR. PERA CAIXA 688 


eso 








Initador de turcos e tutros, 
srg. ministros da Guerra e da 
Marinha, convidados para assistir 
ão espectaculo, prometterâm com-+ 
parecer, O espectaculo será com- 
pleto e começará ás 20,45 minu-, 
tos, 

A ESTREA DO CONJUNCTO 
SERTANEJO ARACATY, NO 
ELDORADO 
4 alma do sertão vem visitas à 
eldade, Trazida pela musica e pe- 
lo canto typlco, ella estará no 
Rio, segunda-feira proxim2, prra 
satisfação de todos nós que ado 
ramos as colsis nossas, principsl- 
mente aquelas que encarnam à 
vida, os costumes, as trudições do 

interior do pais, 

E assim os sambas, às toadas, 
ts canções, as emboladas, os de- 
saflos serão apresentados «os írê- 
quentadores do Eldorado prio ad- 
miravel Conjuneto Sertanejo Aru- 
taty, compústo de sete figuras, 
todas já consagradas no genero, 
Miguel Agostinho, Bertha Burho- 
sn, Manoel Lino, Pedro da Cruz, 
Nelson Alves, Macrimo e Jonas 
Cezar serão os Interpretes da mus 
sica sertaneja, cantando é tocan- 
do o que ha de melhor no genr- 
ro. Arnaldo Pescuma, que não far 
parts go Conjuncto, tumbem con- 
correrá com a sua parto paru u 
exito desse programma. O ap» 
plaudido cantor de radio de São 
Paulo, qua já ouvimos no film 
“Colsas nossas” apresentará o suu 
esplendigo repertorlo, que sará 
como que a resposta da cidads 4 
vislta do sertão, 

Alôm desse srogramms cypivo, 
o Eldorado exhibirã ceguuda-fei- 
ra um progrâmma de ntiracções 
emocionantes, Estará 2 cargo de 
Ondina, a mulher-serpento, em 
senfaclonass trabalhos de contor- 
elônismo, e Franck Yame, q es 
tupoudu artista japones, nys exe- 
cuturá coisas formigavais em 
equilibrismo e saltos mortass. 

No tels, o Eldorado fogzlisara 
segunda-feira “O Brasi] grandin- 
so”, 2sgombrosy film que mostra 
em toda a cus grandeza e pro- 
rresso quis! todos os Etados dz 
União Brasileira. 
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tesco... Vem ahi o carnaval, se 
nhor absoluto de todas qs ulmas, 
dono de Lodas as vontades, domi.. 
nador de todos os espiritos. A 
cidude já se prepara para rece. 
bel-o.  Ensalam-se expressivas 
manifestações pelo seu proximo 
advento. 

H: um cnorme alvoroço na ci- 
dade. Toda gente o espera, ansio. 
sa, contando as horas e os mi. 

tos, Já não se pensa em ou- 
o eduna: Já não ha prablema 
algum que desperte interease. Só 
o carnaval empolga todas as at» 
tenções, Todo o mais fol relege- 
do a um plano secundario: os ca- 
sos políticos, as questões Inter- 
nacionues, tudo, emfim, Porque 
o povo bras'leiro, apesar da sua 
displlcencia, ainda toma uma cou- 
sa a sério: o carnaval, Abi 

le, . 
O E Fou gorda, cavulheiros 
neitavels regressarão 8 cus, 
dia Men: sem à mascara: da com- 
postura, cantando: 
Segura essa mulher | 
Que ella quer fugir? 
Houbou meu coração 
Não póde escepultr? 


FESTAS 


esse grupo um monumental baile 
a fantasia, 

Orícão Portuguez — Builo pa- 
ra a despedida do unho. O trajs 
designando é o do rigor: smo- 
king ou linho branco, permittin- 
do-so o ingresso u fantasia ds 


tab D. C. Chineses — Para 
inaugurar o sua sóde e fostejur 
a entrada do anno novo, os di- 
rectores desse club vão realizar 
um grandioro baile n fantasia. 

Thestrinho do Andarahy — No 
elegante theatrinho da rua Barão 
de Mesquita heverá um grande 
baile u fantuslu, 

Olaria Club — A elegante tor 
cledude da estação de Olaria vas 
abrir os seus salões pára à regli. 
zação de um soberbo bailc a fat» 
tasia. 

Prazer das Morenas de Tungú 
— Esta querida sociedade recrea- 
tiva de Bangú realizará na noite 
do 8. Sylvestre tradicional baile 
a fantasia com programma reple- 
to de surprests incditas, 

8. €, Albano — Com todo o bri- 
lhantismo possível renliza-se ns 
ampla séde social do 8. €. Alba- 
no, 4 ruas Candido Benicio n, 500, 
o grande hailo a fantasia promo- 
vido pela “Alu dus Indesejaveis”, 

Andarahy Club Carnavalesco — 
Graudioso baile a fantasia, com- 
memorativo da paesagem do anno, 

Recreio das Orchideas — Poni= 
poso bnile a fantasia, 

Rouxinol de Bangy — Baile & 
fantasia e batalha de confetti, 

Almirantado — Imponents baila 
& fontasiy na dependencia da pre- 
stigiosa entidade recreativa car- 
navalesça do Estacio de Sá, 

Casino Brasil Industrial — Bat- 
lo a fantasia nesta conceitusds, 
agremiação de Puracamby, 

Ameno Resedã — A noite de São 
Bylvestro será festivamente com- 
memornada ua “jarro” com um 
pomposo bails a fantasia, 

Canrichosos de Braz de Fina 
— Pomposo bailo m fantasia nos 
salões dos Curlulinhas Mysterio. 
sas. 

Rancho dos Independentes — 
Grandioso baile a fantasia na no 
va séde social, à rua Pompilio de 
Albuquerque, 

Estrella do Oriente de Faracam- 
by — Baile a fantasis e batalha 
de confetti em homenagem so dr, 
Mauricio de Lacerda, prefeito de 
Vassouras, 

Blóco Carnavalesco Divisão Es. 


teca — Pomposo baile inaugural, 


Legionarios da Folia — À ele- 
gante sociedade da rua Mujor 
ag commemorar a pasga- 
gem do anne com um formiday 
baile 4 fantasia. NE 

Paraizo da Infancia —. Crande 
baile à fantesia no querido ras 
cho da estução de Bruz do Plne, 

Parasitas de Ramos — Baile 6 
fantasia pela passagem do apho, 

Endiabrados de Ramos — Gran- 
dioso baile a fantasia, por inicia- 
tiva do presidente Linhares funy- 
Garrido.” GEIuPO.. Secundado por 

, outo, á 
do, Ruy e outros, aii aaa 


CULTOS 
E CRENÇAS 


CATHOLICISMO 


MATRIZ DE N.º SENHORA DA 
PAZ 


No. proximo dia 81 haverá so. 
lemne “Te Deum”, ás 10 horas, 
para agradecer a Nosso Senhor of 
beneficios dz vida neste anno, 

—— Amanhã haverá reunião 
mensal das Zeladores do Aposto 
lado da Oração, ás 16 horas. 

—— No dia gl, ultimo sabbado 
deste mez, ás 7 1% horas, haverá 
missa com communhaão, 

MATRIZ DE BOMSUCCESSO 
Festival em beneficio das obras 

Hjoe sorã levado: a effeito um 
attrahente festival no Cinema Pa- 
Taiso, exhibindo-se no palco gas- 
tis senhoritas da localidade, sob & 
direcção da professora d. Alica 
Tavares, O jastival raeliasy-pe=á 
em duas sespões, áu 19 14 o da 
21 & horas, ao preço unico de 
2snin., . 

Longuã Ou progéarnga em orga- 
nização o film empolgante “Als 
da França”, e actos variados, 
SANTA THEREZINHA DO MENI- 

NO JESUS e 

No dia 2 do proximo nez, dis 
do anniversario natalício da que- 
rida Santinha de Lialuux, será 
reznda uma missa em seu louvor 
na igreja do Carmo (tua 1º ga 
Março), às 9 horas, para que to- 
dos os seus devotos possam tr- 
Plorar-lhe uma maravilhosa chu- 
va de bemditas rosas pars todo O 
nosgo Brasil, para assim termes 
um feliz 1933, , 


ESPIRITISMO 


A tribuna do Grupo Espirits 
Sebastião (trav. São Vicente de 
Paula, 18 — Haddock Lobo) será 
occupada hoje, ás 20 34 horas, pelo 
dz, Lins de Vasconcellos, que dis- 
serturá sobra o capitulo “Intelli- 
geuvis ec Instincto”, do “Livre 
dos Espiritos”., á 
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CONUS TRICNNTEA VEIO NESTA TRI CENCINED CO DONDOSAANASAINS A COND DUNN CAS OSERL CANA NA SO SENEUNE 





PETRONILHO, TUFFINE, RAMON E VANNI, SÓMENTE SEGUIRÃO PARA 
BUENOS AIRES NC COMEÇO DE JA NEIRO, TALVEZ NO DIA 3. É VOZ 
CORRENTE NA PAULICEA QUE SEGUIRÃO TAMBEM OUTROS FOOT- 
BALLERS EXCELLENTES E CONHECIDOS. O REPRESENTANTE DO 
SAN LORENZO DE ALMAGRO QUER LEVAR O “LOTE” COMPLETO... 
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ERAS 


to no Boca Juniors ? 


ato o ande ceiiter-hair patricio, ora mo Barcelona, mas 
cobiçado pelo Boca Juniors... 


vonstou, aqui, cm São Pau- 
|, que o club argentino 
soca Juniors — que está 
ssltando urgentemente 
“11 Centsr-half, pretende Ta- 
er avultada proposta ao jo- 
sado” brasileiro Fausto dos 
santos, actualmente nas hos. | 
AITITEVETVTOS TT 


ne- 
de 








Les profissionaes do Barcelo- 
na F, C. «gnora-se q mane!- 
ra pela qual o Boca Juniors 
poderá entrar em entabola- 
ções com Fausto, assim como 
não se acredita que o club ar- 
gentino seja bem succedido 
Ros seus desejos. 


VINLIIdCIITrSR E ITESRTSTE 


Feitiço não irá, agora ?2,.. 
9 grande “artilheiro” parece disposto 


a continuar na 


Uonsegui apurar, nas rodas 
“purtivas paulistas, que Luiz 
Muttoso, o popular “artilhel- 
boy” erre que por longos an.- 

integrou o “onze” do San. 
E C. » estando ágora no 
Canintiiana não pensa aban- 
o amadorismo por em. 
Cunnto. Av que se diz é seu 
denSamento ,. var toda a tem- 
urada de 1933, na A, PE, A., 
vergam. do a camisa corin- 
“lana, a menos que... mude 
resolução de uma hora 
rata quira... 
Se Fôr aqui Implantado o 


LE 


ur 


pt 


8 “rainha” do S, Club Ma- 
ratanã será coroada no 
proximo sabhado 


| 
o 
Felippe José da Silva, divestor 
do 





8. €. Maracanã 


Realizou-se quarta-feira ul 
Lima a apuração final das 
"leições para o honroso logar 
de “rainha” do Sport Club 
Varacanã. 

Foi esta a collocação das 
wincipaes competidoras: 

Primeiro logar — Rainha -- 
senhorita Alice de Almeida, 
com 1.418 votos. 

Segundo logar — Princeza 
— Senhorita Erontina Perei- 
ra, com 825 votos, 

Foram “cabos eleitorges” 
das candidatas acima, respe- 
ttivamente, os srs. Felippe 
Jost da Silva e Wuldemar da 
Silva. 

À coroação se dará no pro- 
ximo sabbado, 31, na séde da- 
quelle gremio, Após a cere- | 
Moniz, haverá um grande | 
baile, que se prolongará ate 
às 2 horas da manha, 

Uma maenifica “Jazz-band' 
“ocará toda 2 nuúite, q 


as 





Apea em 1933 


(Do correspondente) 


profissionalismo, Feitiço de- 
verê ser um dos primeiras 
adherentes ao novo estado de 
coisas, se não, já fóra de nos- 
sas pagas, porque não lhe 


repugna abandonar o fool- 
bali-amador pelo foot-ball- 
profissional. 


Feitiço continuará sor 
amador? Não cederã às ten- 
tadoras propostas do San Lo- 
tenzo de Almagro?... Quem 
poderá affirmar? 


ciCasemiras - Brins 


Vendemos em Córtes 
aos Srs. Alfatates 


198, URUGUAVANA, 158 


Teremos um campeona- 
to de profissionaes em 


1933? 


Volta-se a affirmar que, em 
1933, não conseguindo a pro- 
jectada Liga de Profissionaes 
reunir elementos para 3 dispu- 
ta, aqui, de um campeonato, 
será, então realizado o Cam- 
peonato Brasileiro de Profis- 
sionaes, do qual participarão 
clubs cariocas e paulistas, que 
effectuarão, alternadamente, 
aqui e na Paulicéa, grandes 
partidas de football. 

Eeata Fé F.C. x Embai- 


xada Imperial F. €. 


Para o jogo de domingo, 1.º 
de janeiro, no campo do San- 
ta Fé F. C., o director de 
sports do Embaixada Imperial 
P. C., pede, por nosso inter= 
medio, o pontual compareci- 
mento dos amadores abaixo 
escalados, às 13 e às 14 horas, 
para o 2º e 1.º teams: 

Joaquim de Almeida, Al- 
meida II, Oswaldo de Olivet- 
ra, Oswaldo Dias de Abreu, 
Romeu Colaro, Luiz Coaro, 
Jandyr Teixeira Guimarjes 
Armando Teixeira Guimy» 
rães, Edison da Silva, Cabo= 
clo, Cegonha, Barruta, Wal- 
Ee Soares, capitão Kid, Jo- 
| ronymo de Oliveira, Gabriel 
|da Silva Leite, Virgilio De 
Agostini, Honorato Thomaz 
ide Oliveira, Julio Diniz Pinto 
da Rocha, Antonio Bessa Pe- 


a) 
deu 








| reira, Poguinho. Benjamin 
Farias. Antonio Santos, Atol 
âugnsto Pires todos 6s 


amadores não escalados, 





* enorme 
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CEEE ; 


TODOS QUEREM LUTAR OS NICTREROVENSES QUE- 


COM ROBERTO BUAMANH! 


Isto é a melhor prova de 
valor do profissiona! 
svrio-libanez 


kor ESB 





| 


Roberto Rulimann foi o uni. | 


co profissional estrangeiro que 
chegou ao kKio, conquistando 
popularidaae. Não 
sabemos mesmo de nenhum | 
outro lutador, embora nacio- 
nal, que destrute do presti- 
tio que Ruhmann, aqui, mão 
grado todas as “campanhas 
contra elle suggeridas por in- 
teresses contrariados, pela ip- 
veja, emtim, 

Toda vez ave Ruamana s6- 
be ao taviado paira realizar 
um combate, chovem com- 
mentarlios maledicentes, ae- 
cusações perridas. Passada a 
luta, os jornaes ficam cheios 
de desafios. Os mesmos que 
achavam que Rubmann era 
“isto” e “aquillo” são gs pri- 
taeiros a procurar melos de 
enfrentar o syrio-hbanez, não 
pelo desejo de conquistarem 
uma victoria, mas apenas a 
ra poderem tirar o seu qu: 
nhão da populearidada im dis- 
cutivel do dominador do ferro. 


Nestes poúcos dias têm-se 


registrado villas  xeptos. 
Pred aoert, Manos Pernan- 
des e Dudú... Geo Omo! 


apesar dos pesares, está di=- | 


posto a disputar novo prelio 
com Rubmann. O que acha- 
mos é o seguinte: se Omori 
lutar outra vez com o sytrio, 
o contracto deverá obrigar & 
ambos os lutadores à se apre- 
sentarem no Zlng em identt- 
cas condições. Da ultima vez, 
Omori subiu ao tablado des- 
calço e Ruhmann là se aprt- 
sentou calçado, de acecórdo, 
alias, com os regulamentos de 
luta livre. A incompetencia 
dos juizes postos no ring, en- 
tretanto, entendeu que so- 
mente o japonez poderia dar 
golpes com os pés, porque eu- 
tava descalço... Quanto a 
Rubmann, por estar calçado, 
sómente tinha o direito de 
receber golpes dos pés do ad- 
versario, mas “ão podia em- 
pregal-os sob pena de exarce- 
var os animos dos perspica- 
zes referges.,. 


Os desafios que estão sendo 
divigidos a Rulimann provam 
que este tem valor. Isto do 
lutador syrio comprar adver- 
sarios é historia para criar- 
cas, Será possível que Roberto 
Ruhmann seja tão rico que 
possa, em mais de cento « 
tantas victorias da sua carret- 
ra profissional, ter comprado 
todos os contendores? Será 
que todos os homens que o 
enfrentam são venaes? Sera 
que a imprensa estrangeira 
tenha mentido, uma vez que 
os albuns de Roberto Rui 
mann comprovam, com q tes- 
temunho de jornaes de varios 
paizes, os eus trlumphos? 


Se Roberto Ruhbmann fosse 
um simples “aventureiro ha 
muito que teria “rodado” da- 
qui, O que elle tem demon- 
strado — pelo menos até ago- 
ra — é que sabe cumprir os 
seus deveres do profissional) 
do ring. Os unicos pontos ne- 
bulosos de sua longa carreira 
foram ans duas lutas que 
disputou, aqui, com Gco Omo. 
tl. Não se póde dizer, a rigor, 
que elle tenha sido derrotado. 
Ambas as decisões que pre- 
miaram Omori com a victoria 
foram injustas. Da primeira 
vez, um des juizes interpretou 
mal um gesto de Ruhmana, 
desqualificando-o. La segun- 
da vez, tambem um dos dois 
Juizes de ring resolveu fazer 6 
japonez victorioso, quando 
Ruhmann, desorientado com 
a dor provczada por um foul 
do adversario, que lhe nette- 
ra os dedos nos olhos, perdeu 
o contrôle sobre si e... “tome 
disso!” em pleno ring... B 
ambas as decisões não foram 
proferidas, em cada uma das 
vezes, pelos dois julzes nc 
ring. 


O tempo dirá se nós temos 
ou não razão, Entretanto, ae 
alguma vez Roberto Ruhmann 
se fizer merecedor da nossa 
censura, faremos a nossa cri- 
tica com a mesma energia 
com que agora o defendemos. 
por acharmos que elle estã 
apenas sendo victima de uma 
Injustífica vel perseguição. 


oe a e a e e md 


REM À DESFORRA ! 


A selecção da A.N.E.A. 
realizará, hoje, à tarde, 
rigoroso ensaio, no cam- 
po do Fluminense A. €. 





Everardo, seratehman: ni- 
ctheroyense 


Já noticiâmos que a “révan. 
che" Palestra Italia x Selec- 
cionado da A. N. E. À, será 
cifectuada no proximo dia à 
de janeiro, em São Paulo. 

Os paulistas obtiveram, no 
compo do Byron, uma faglit- 
ma victoria sobre os nicthe- 
royenses, O score foi sómem- 
te de 4 x O, mus os palestrl. 
nos tiveram numerosas oppor. 
tunidades de elevar a conta- 
Eem e só não » fizeram em 
virzude de haverem recebido 
instrucções do treinador do 
Palestra, para não “desacu- 
tarem” mais o keeper anea- 
no. Se isto acontecesse, a 
“révançhe” do dia 8 perderia 
por completo q interesse... 

Os rapazes du A, N. E. A,, 
entretanto, estão dispostos ua 
tirar uma destorra em regra, 
Vão seguir para a Paulicea 
em optimas condições de pre: 
paro. Hoje, por exemplo, será 
realizado um rigoroso treino 
entre o seleccionado official 
da A. N. *. A, e um outro 
scrateh, 

A entidade mnlietheroyense 
pede, por nosso intermedio, o 
comparecimento dos amado- 
res abaixo escalados, ás 15,30 
horas, no campo do Flum:- 
nense A. C., à Avenida Seto 
de Setembro: 

Olavo Leite Bastos, João 
Carlos, Alberto Silva, Bernac- 
dino dos Santos, Julio Anta. 
nes de Souza, Everardo da 
Silva e Souza, “Alvaro de Ol- 
veira, Jonio Pinto Rodrigues, 
José da Silva Junior, Roberto 
Cunha, - Alcides Gomes, Ma- 
noel de Agula; Fagundes, Al 
lindo: Ferreira, Oswaldo Mar- 
tins de Oliveira, Telio Peça: 
nha Coutinho e Osmar Nu- 
nes. 

Para treinar com os referl- 
dos amadores é solicitado q 
comparecimento de mais os 
seguintes: Agenor Silva, Lulz 
Vieira, Faulo de Campos Góes, 
Olivier Dutra, Oswaldo Dias, 
Oswaldinho de Castro, Henri- 
que Costa Junior, Otto Vieira, 
Jardel Pinto Rodrigues, Almir 
de Castro Lisboa, Clovis Nu- 
nes e Haroldo Santos Lima, 


UMA RESOLUÇÃO QUE CAU. 
SOU ESTRANHEZA 


O presidente da A, N, E. À 
notando que a selecção nt- 
ctheroyense precisa do com 
curso do player Alcides Go- 
mes (Russo), que se achava 
suspenso por 50 dias, resolveu, 
Inexplicavelmente, suspender 
por seis mezes, a execução da- 
quella penalidade, afim de 
que Russo possa integrar O 
“onze” de Nictheroy. 

Por um principio de mora- 
lidade sportiva, presidente 
da A. N. E. A. não deveria 
jâmais tomar uma attituas 
dessa natureza, 
siona  desagradavelmente 
quantos estão habituados a 
vera À. N. E. A, trllhar um 
caminho de severa rectidão, 
Demais, suspendendo a exe- 
cução da pena por seis me- 
zes. isto quer dizer que Russo, 
depois de prestar o seu sel- 
viço à A. N. E. A., ém São 
Paulo, ficara sob a ameata 
permanente da suspensão, 2u 
cabo dos 


que impres-, 
a 


seis mezes referidos. | 


Leopoldo 


No Instituto Nacio- 
nal de Musica 


A assembléa universitaria 


que 
se deviz effectuar no Instituto 
Nacional de Musica da Univer- 
stdvie do Rio de Janeiro no «ia 
0 do corrente, por imutivo de 
força maior não mais se teuliza- 
rk nessa data, não estando ainda 
marcado o novo diz, 


SOIRÉE ARTISTICA 

Para o dia 1% do janviro pro- 
ximo está marcada uma “svirée" 
artistica no salão «o Instituto, 
exhibindo-se as escolas de cun- 
to coral, tuna e guitarris ns, ha- 
vendo aindu uma acto variado com- 
o concurso de destacalys ele- 
mentos do nosso meio agovial. 


NOITE DAS GUITARRADAS 


E" hoje que o publien vas ter 
opportunidade “le assistir a “ni. 
te des guitarraúas”, ormgunizuia 
por Xarcos Guarany, “or é 
poeta bresilviro;  Corios visa 
pos. inureado guitarrista portu- 
guez e Giordano Suures, gonsa- 
grado cantor, 

O snrão terá loga- 
Miguez, do Instituto 
de Musica e no su 
transcurso, serão executados Fu- 
dos, canções ce deciamações de 
coisas  porluguezas wu  brasilei- 
ras. 

Tomarão purse no 
professores de guituryz Manoel 
Queramy, Ernesto dos Santes, 
Manoel Pereira, Julião de Lima. 
H, Xavier Pinheiro, Antonio 
Tavares, J. Mario Figueiredo e 
outros. 

O programnua obedercra à se 
guinte ordem: 





no salão 


Nacional 


festival os4 


1º PARTE 
Anjo enferma (soneto da Af- 
onso Celso), declamação por 


Marcos Guarany. 

Variações em ré menor, 1º e 3º 
scenas, pelo conjunto de guitar. 
ras, 

Ballada de Coimbra XX 
por C, Campos. 


uólo 


Lagrimas de amuntes (valsa), 
C. Campos. 

Mein-poite (fado canção), mor 
Giordano Sonres (tenor), 

Variações em si menor — sólo 
por G, Campos. 

Soldado desconhecido (fado), 


Isnlindy Seramota (sovrano), 
Ave, immortutis (soncto) pela 
autor, Marcos Quarany. 
Lili (valsa), C. Campos. 
Samaritena (fado), cuntado 
por C. Campos, 
Variações em ró menor 3º e 4º 
séries -— sólo, O, Campos, 


As pembas (soneto), da KR, 
Correia, gçolamado por Marcos 
Guarany. | 

Anderilho do igeaal (soneto), | 
pelo autor Marcos Guariny, 

Serenata Lusa-(motivo ssobre 
o “fado João de Deus), pt au- 


tor C, Campos. 

Cantos do passado (pocma), 
pelo qutor Marcos Guarany, 

Momento musical de Schubert 
— sólo de guitarras, por CG, Cam. 
pos. 

Grande tremulo — violão — 


"Benedicto Chaves, 


Marcha solar — 
H, X. Pinheiro ao 
Fado du Azenha 


C. Campos € 
violão. 
— um gui. 


tarras, por Isalinda Saramots, 
2º PARTE 

Arte suprema (soncso), pelo 
autor Marcos Gunrany, 

Invicta — valst do TC Cam- 
pos, pelo conjunto da guitar. 
ras, 

La comparsita (Lts de gui. 


tntras g vivlão). 
Fado de Lisbôn — Tau! For. 

rão — por Isalinda Seramota, 
Variações em lá menor, por C. 

Canpos, o acompanhamento, 





CAMPEONATO DE NATAÇÃO 
DA ESGOLA POLYTEGHNIGA 


A victoria coube ao 2º 
anno, com 80 pontos 


Reslizou-se ante-hontem, ter- 
Ga-teira, ne piscing do Tijuca 
Tennis Club, o campeonato inter- 
no de natação da Escola Polyte- 
chnica. Esta competição, que 
teve grande ussistenclia, dacorrau 
na melhor ordem possivel, Teve 
um brilhunte desenrolar, havendo 
parcos sensacionues, nho só pelo 
preparo dos nadadores, «omo pe- 
les chegadas emocionantes, 

O vencedor do tornsio foi o 
2º anno, que conquistou BO pontos, 
sendo seguldo pelo 3º anno, que 
fez 24 pontos. 

A prova de “Campeonato da 
Escola”, corrida na distancia do 
400 metros, foi ganha pelo nada- 
dor Jorge Moniz, que conteve a 
victoria com  relntive fucilidede, 
Eerviu de juiz de suldu v de cho» 
gada o gr. Cassio Veiga, 

OQ resultado geral da compoti- 
cão fol o seguinte : 

1º prova — 50 metros — Prin- 
cipiantes — Nado lívre — To lo- 


gar, Paulo Milllct; 2” Arthur Jer- 
man, 

Tempo: 35" 2/5. 

2º prova 100 metros —. No 


vissimos — Nado ve castas — 1º 
logar, Jorge Moniz; 2º Eyivio 
Amarante, 

Tempo: 2". 

8º prova — MM metres -—Qual- 
quer classe — A' la brasm — 1º 
logar, Francisco Selles; 4”, Eugeo- 
unio Paixão. 

Tempo: 2*50". 

4" prova — 3x50 metros --Prin- 
clpiantes — Costas é ln brases € 
Hyvre — 1º Joga: Aloyslu Suntos, 
artnur Jermanm e Rubem Villela. 


2º logar; Gamma e Stiva, Carios 
de Lamere e dJuricabs Amorim. 

Tempo 9º as”, 

5“ prova — éxI00 metros — 
Novissimos — Nado livre — 1º 
logar : Paulo Milllet Lecnidas Ri- 
beiro e José Luis Vieira, 

Tempo: 5' 97º. 

6“ prova — 400 metros — Qiiui- 
quer closes —. pudo livro -— Cama- 
psonato —. 1w lugar: Jergo Mo 
ulz 

Prenpo : Vo A 
O outro concorrente, Srlvio Antão 


e mm mm + 
da 


—a - teres 





de. ço a ta mem 
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O via da espiga—cCanção por- 
tugueza — C, €, q acompanha- 
mento. 

Historia do Fado — Giordano 
Bonres — canto, 

Julgamento de Fhrynea —Ola- 


vo Dilac — declamação de Mar- 
cos Guarany, 

Munldito fado — Nan! Ferrão 
— sólo du guitarras, 

4º muito (valsa), €, Cum. 
vos, 

Pot-porri — violão — aóly tus 
Benedicto Chaves, 

Fado Hilário — sólo O. Cam- 
pos, 

O mais triste fulo — canto, 
Isalinda Seramota, 

Fernando (tungu), pelo autor 


C. Campos. 

Elsa (valsa), T, Conceição, H. 
X. Pinheiro é G, Campos, 

Fago da Alfama — W. Ferrão 
Connto), ade Ciorduno Sogres, 

Variações em si menar por O, 
Cumpos « violão HH. NX, Ninheiro, 

Além do programma iserimi. 
nado musicas de Antonin Mena 
no o muis autores portuguczes, 

ÚLTIMO NUMERO 

Fechará o programma o con- 
junto de guitaçristas com o fado 
Nobles, 








Professcra de Solfejo 
e Piano 
Diplomada pelo Instituto 
Nac'onal de Musica, 
ensine à domicilio. 
PHONE: G248 
Residencia: Rua Jardim Bu- 

tanico, 7.9 — Apart, b 


Outras noticias 


FESTA DE ARTE 


Encerrando -a sua activisudo 
musical deste anno, realiza a As- 
sociação dos Artistas Brasileiros, 
amanhã, ás 21 horas, o 12º con- 
certo com um interessante recital 
de piano, 

Para estu festa do arto foi con. 
vidada u senhorita Pereilia Olga 
Ferrcirn, joven pianista, 

Cantina, assim, a Associação 
dos Artistas Brasilciros a pros 
far um magnifico serviço o 
nesso encio musical, cum à apre- 
sentação de jovens artistas, o que 
constitue não só um estimulo para 
estes, como tambem uma renova 
ção para o ambiente musical, 

O programms Ô o seguinte: 

Beethoven — Sonata “Cluir do 
Lune”, sem interrupção; FF. Cho- 
Pin — a) Mazurka:; b) Improm- 
ptu; cj) Dois Estudos; dy Polo- 
nuiso (On, 58); Lovenzo Wernan- 
dez — Tres Estudos em fórma de 
Sunatina (sem juterruno ão); 4. 
Granados — Dunas deseo hospa- 
nholas; M. Paula =. Duvss del 
Amor Brujo. “Pigno Eluthne; 
da Casa Arthur Napoleão, 











Os proximos con- 
certos 


Hoje -— Concerto por varios 
guitarristas portuguezes no 
Instituto de Musica, às 21 ho- 
ras. 

30 de dezembro — Concerto 
da Associação dos Artistas 
Hrusileirys, na sua sédo, com 
o coneurss da pianista Olga 
Percilia Ferreira, 

7 de janeiro -= Recital de 

“musicas sncopadas”, uns 
Dario Silva e Laura Suarez, no 
thentro João Cactano, 

8 de juneiro — Concerto do 
barytono De Marco e do tenor 
Salvador Paoli, na Associação 
oc Empregados no Comer 
clo, 


ie nãs completou o percurso. 
n 
Cualquer clisse — Classica Paulo 
de Frontin — Nado livre — 1º lo- 
gar: Jorge Moniz, Leonidas Ri- 
beiro, Paulo Milliet o José Luiz 
Vieira. 

2º Jogar : 
Gomes, 
Jeruann, 

Tempo: 5' 48”, 

9º prova —. 50 meiros — Prin- 
ciplantes . Nudo do costas — 
|" logar, Renato Bomfim, 3º Tu- 
miô Yomagata. 
I “Tempo: 58”, 


| 9º prova — 209 metros — Qual- 
jquer classs — Nado livio — qu 


Aloysio Santos, José 
Rubem Villely e Arthur 


logar, José Lula Vieira. 

Tempo: 3' a1”, 

O cuLro concorrente, Syivio 
Amezrante, não completou o pers 


curso, 

10" prova — 109 metros — Qual- 
cuer classe — Nudo de costus — 
1º logar, Jorgo Moniz; 2º Jorge 
Marques. 

Tempo: 1º 40". 


11" prova — J00 metvs — Nos 
vos -—— Nado livre 1º Joger, 
Sylvio Amuranto: 3º Poulo Mil- 
let, 

“Tempo : 

12º prova —. iC0 metros — Nus 
vos — A" in brasse — 1º logar, 


E Sniles, 2º, Eugento Pal- 
são, 
“Pempo : 1º 32º. 


4 9", 


12º prova — 100 metros .. No- 
vissimos — Nado livre — 1º logar, 
Arthur Jermann: 2º, 
les. 

Tempo : 

14: 


” 28", 


9x100 metros — 


prova —. 


Novos — Costas à la brasso e 1-4 


we — 1º logar: Jorge Moniz, Eu- 
gento Paixão e José Lutg vieira. 

2º Jogar : Jorge Merques, Carigs 
de Lamar e Juricaca Amorim. 


Tempo : 4" 40º 


152 prova — ac metros —Prin- 
ciptantes — A! la bressa — 1º lo- 
2 Rennto 


gur, Carlos de Lamnre; 
Boniim. 
“Tempo: 5B”, 


Abrantes F. Club 


São convidados 
deste club aq 
umauha, 30 do corrente, às 19 
horas, vu side do mesmo pa- 
ra tratar de dssuninios Tc 


tivos 


os SOCICS 


veunileni-seo, 


à boa marcha do eclud, 





TO Ea mao pa aspas nl o De ae mm 
am DDD 


| aproveits SR 
- aqui os 





prova — 4x100 metros — 





meme 


O MOVIMENTO ARTVISTICO 
BRASILEIRO E O. “DIARIO 
DE NOTICIAS” 
Esvreve-nos o direcor daquelia 
instituição : É à 

“O Movitmonto Artístico Drasi-. 
leiro, sensibilizado, aseradeceo à 
upolo que sempre dispensastes ais 
suas inignilivas atrnvãs das colu- 
muas de vosso conceituado jorna!, 
orgulho de impreusa brusilvira, e 
anseio pura deliar 
sCus mais sinceros vutos 
de prosperidade para “ Vasro, Ren 
de disrio no decorrer de 1 
Nicola, St Pd Sac 
O FALLECIMENTO DE UMA Fl1- 

GURA CELEBRE DA SCENA 

LYRICA 

MILÃO, 28 (A, B) — Falleceu 
a celebre cantora Dina Barberini, 
que se Immortalizou em papeis | 
de opera» do Verdi. 


RA 


Programar para hoje | 
RADIO SOCIEDADE GUANABARA ! 


WSJ. — 

















(Pray) 

Das 16 às lo horas — Trans- 
missão dz= musica em cistos va- 
rincios, = usa 

Das: 20 ás 21 horas — Discos 
de muslcas populares, 

Das. 21 ás U3 horas -—— Musica 
e canto em discos selecrionados, 


RADIO SOCIEDADE DO RIO 
DE JANEIRO 


(Onda de 400 metros) 


4,30 noras  Hore carta. Jinel 


da munhã. Notlelys c commenta- ! 


rios. Ephemarides brasilciras do 
barão do Elo Branco, 

12 horas —. Hora csrta, Jornal 
do meio dia, Suplemento mu- 
sical até 13 horas, - 

17 horas — “Hota, córta: Jomal 
de tarde. Quarto de hora Iufán-" 
til, por tia Beatriz. Eupplemento 
musical.. Previsão do tempo... 

18 horas .. Transmissão de dis- 
cus variados. 


14 horas — Horu certe. Jornal 


da noite. Supplemento musica] 

19,30. horns -- Programme da 
Ecaliua. 

24) horas ... ávio cullnaris Bhe- 
ring. 

20,30 hores — Cuiszz qd! O Cas 
musselro, 

“1 horas — Quurto ds hore Go 
professor José Olticica, 

2116 horas — Notes de sclen- 


cla, arte q Hterntura, Tranemissão 
da Nolte de Variedades Victor, da 
serie organizada pela Regis Socit- 
cede do Rio do Janeiro em com- 
bineção com a casa Paul Jd. 
Christoph. Em primeélra aqudição, 
serão  irrmliudas es provas dos 
novos discos Vitor  Dinoleiros, 
per. fevereiro. 


RADIO CLUS DO BRASIL 


(Onda de 320 metros) ” 
Des 7,% às Bo hores — Aulr 


de, yyinnastica, pela profs ESSarU 
Polly Wetll! como" toRLIrES a 
plantsta senhorita Vera de Ol- 
veira. 

Dus 8,15 és 9 horus — Radio- 
Jornal do Radio Club do Brasil. 

Das 13 ás 14 horas -— Program- 
ma de discos vurlados. 

Das 16 às 17 horas — Prograni= 
me de discos varindos, 

Das 19 às 20,50 horas — Pro- 
gramme de discos variados. 

Das 20,50 às 21 horas ... Pules- 
tra commemorativa da Seniúna 
Civica da mocidade brestlcira, 
pelo academico Culos Mornes Grey 
(Medicina). 
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mmncendinir Vais dia nona tim Mame A ARNS nine tra 
- armas mam 





A musica no Brasil 
e no estrangeiro. 


Concertos de vals sas. 
em Paris 


! vs] 4 vaio penha Je YQu= 
ligur intorescunto euncorto via 
Paris, cujo  prorrumua Core 
Lou unicamente de vulcumns 


Da. Weber wu Steutias, paz» 
sundo  qur Bebubert, Shops, 
bruhmy, Lisgt, Euuré w Ravel, 
forum ouvidas ag mats bellus 


valsas de concerto do reportos 
rio piunístico, “ 
Ho ata - 


A critica Lou gt a 
excenção brilhante de Marcel. 
Cirmpi, que impediu ga toy- 


nasse ttonotano LM geditiá ei 


Ga Eã-" 





que predomuinuu d 
tylo., 

O seu jugo Guliegdo, 
so q exnvassito, Lurdót-bis ao: 
countesrio, chejo de attqaeção, 
tendo sido grandemente coure- 
ciadu q idea do cristo, que 
peciuibttiu s2 gomparasse no 
mesmo estylo da musica à sen- 


e. a ., 
rato 





sibilidudo dy varias composi- 
tores, 

DOR. 
Dus 21 às 21,15 horas — Ber 


viço de Publisidado du Imvrenta 
Nuctunul, 

Des 21,10 lutes tim 
Fuorranima ecrpretal cd musicas 
Uopulnres cfivracido pely “O Com 
imiseiro”, com o coneurs> dos ves 
guintes cristas: Lucia Nus, 
Reuato Murce,  Meserio Guimo- 
ries Breno Perrcira, Pery Cunha, 
Rubem Bergamunn, Jorgo, Andre 


UMnte —-s 


transmittivá um Programa, - 0X 
traordinario cont “ó conénreo “da: 
orchestra do Radio Club do Brás 
sil, com 30 prolezsores, sol q tom 
gencia, do professor Aylcos Tons 





garez. 

O pres titia, constato Co uma 
Duvo de e ia o qubra 
de musicas 
RARO EDUCADORA DO DUAS, 

(Prec) + 

Fes 34 às 15 hostis e Disoos 
virindos. 

Des 18 44 19 horas — Discos. 
Obscrvações Metcoroingicius e pros 
grumnma seleccionado. 

Dus 19,45 às 20 horps — Jornal 
ímado, focalizando «cs ultimos 
acontecimentos. 

Das 90 às 241 hos ... Discos. 

Dos 2 horas em ceanto — 


ce um 
vogal 


Frensmiscão do studio, 
aprimorado programs 





Uraricirto Pere: cfc SOLTAS » 
Caftmer. Silla ve Jalra co, Fon VELA 
Santos. "= 

4 primeira tar ta Gesto pro- 
grurama, sera preenchido exclui - 
vamenta com saecções de ume- 
selos e é otferecido zos ouvintes 
do ER. A. C., pay Perfumaria 
Nunes, 


Radios . Philips 


a 508000 por mez 
RUA URUGUAYANA, 4) 








4 to Não haveria haveria 
radio 


E O MELHOR APPARELHO Ql QUE EXISTE 


A competição aquatica, 
inier-clubs, promovida 
pelo Fluminense F. €. 


Damos abaixo, a Lead 
dos nadadores que Pesci 
tarão o Club Internacional de 
Regatas na Competição Aqua- 
Lica, Inter-Clubs, que o Flu- 
minense FP. oC. fará realiza 
em sua piscina, no dia 8 de 
janeiro proximo. 

1º pareo — Principiantas— 
Nado livre -- 100 metros. — 
Nadadores: Alexandre Delayta 
Netto e Lauro Andrade Sodre. 

3.“ pareo — Novissimos — 
Nado livre — 100 metros — 
Nadadores: Leontino Macha- 
do e Alvaro M. Coimbra. 

7º pareo — Novissimos -— 
Nado à la brasse — 200 me- 
tros — Nadadores: Narciso P. 
Suntos e José Guimarães. 

9.º pareo — Principiantos — 
Nado livre Turma 4x100 
metros. Nadadores: Ale- 
xandre Delayti Neto, Dauro 
Andrade Sodre, Armando FP. 
Castro e José Maria C. de Al- 
buquerque. — Reserva: Ago 
nor Mendonça Filho. 

10.º pareo Principian- 
tes — Nado à la brasse — 100 
metros — Nadadores: Manoel 


Leonidas Tei-| para da Silva e- Adolpho C. 


G. M. da Silva., 
| 12º pareo — Novissimos — 
Nado livre — 400 metros — 
Nadador: Hugo Punaro Ba- 
rata. . 
13º pareo — Principiântes— 
vado de costa — 100 metros— 
Nadadores: Moacyr Povoas e 
Olympio Nogueira. 
14º pareo — Nadolivre 
Enfantis — 100 metros — Na- 
dadores: Murilo de Azevedo 
e Vicente Galatro, E 
15º páreo — Novissinos — 
3 nades — 3 x 100 metros. 


+ 


ELTVESSICTNI ET! 





Tite: JJ EVÍaEs Eau 


A ande Ras 
sabbado à noite 





À à rapaziadu vo Muto Club 


et vR) Gllesit sévioros 


| 

1 

Nudadores: Leontino Macha-, 
tio Narciso P, Saptas Nica-. 
cyr Povuas, 

16º marco Priaciwian os 

Nado livro +UU meto — 
Nadador: Alvarg Sa, 





do Brasil enviou um convite 
a Vovô Indio para tornar par- 
te na passeata molccyelistica 
de sabbado proximo, Vovro In- 
dio acceitou o convite e pediv 
uma motocycleta em prestado: 
para fazer parte do corso. As- 
Elim, às 22 horas os moiocy- 
clistas devidamento uniformi- 
zados. com camise branca, qyr= 
vo sport, crlote kaki. pernci- 
ras e botinas pretas, pariivão 
da nova séde do Moto Club, : 

rua S. Christovão, 216. afim de 
favererm uma passeata pel 
cidade e depois rumarem pa" 
ra 2 praia do Arpoador, 
onde vão apreciar a passagem. 
do anmo, junto com VovôlTn- 


lo. A seguir haverá chopp, 
sandwichs e dotes: 
A. NOVA SÉDE DO MO e) 


CLUB DO BRASIL, 

O Moto Club do Bras! 
transferiu sua sécio pari e x Put 
S. Christovão, 318, ondt var 
instalar salão para bailes, st- 
lé de leitura, garage para 


motocyeletas, salas para ving- 


pong. bilhares, cultura physi- 
cr, etc. A Inauguração da nó- 
va séde será brevemente com 
um grandç sarão. é 


“Torneio de 
ção” no Tijuca: Tennis 
Realiza-se. hoje, ús 20,30 
horas, no gymnaslo-do Tijuca 
Tennis Club, a prova fina! do 
“Tomneio de Consolação”, emn- 
tre"os tennistas Newton Ee- 
thlem e Augusto Qouto, 
' O vencedor terá como pros 
mio uma linda raquette 


O Andarahy À. €. resoi- 


'e Sergio Britto. Eai naçtte, 
| Domingo, 1º “da júuciro de 
suga, o Eadio Club do. Bras!) 


arrumente:, cio osui fezem parta 

08 tetistes!  BRaudamês  Guateii, 

Fut... Qome,  Ostrr.. guispaçads Bor 
xt 


—| CASA “SEM FIO"-R 5, Trad ATT 30916. 


eba. 


do. 


Consola- 


) 


veu definitivamente lr &' 


| Bahia 

A disectoria do Andarahy 
A. O, resaveu, em gua uílma 

| reuniso, ir I0usmo CuL cavur 

visão à Bahia, to cuneco de fa 

|neiro proximo, Cheriuta à dee 

À legação o dr, Janssen Aluter 








Sao Ska a ja, ft 
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Esta casa lhe interessa 


























Crystaes, «e case 65875  BEBDO 
Demeraras, .. «« 65200 n/c, 
ENTRADAS 


Farello . .. 
Farellinho. . 
Remoido . . 108000 a 105500 


04500 a 73000 
78000 a 73500 








Saceus de.RO kn 

Desde hontem , .« 28,600 16.200 

De 1,º de get, p. 2.471.800 2,142,700 
Existencia em sac- 

cas de 60 ks, . , 720.100 691.500 


EM LONDRES 


LONDRES, 28, 
FECHAMENTO 


AVOlÃ o o o enem 





165000 


ALFANDEGA 
RENDA ARRECADADA EM 24 
DE DEZEMBRO 





RIO 28. — O mercndo abriu fir- 
me. mantendo-se depois estavel e 
com os preços sustentados, 

Foram vegistradas até ás 10 % 
horas, vendas pum total de 4.406 
saccas. Bojo  F.ant 








O a ee 


4 pauta somanal (20 a 1/1/04), 


CEGHAMENTO 
ÃOS LAVRADORES MINEIROS: 


cafés apresentados aos mercados do interior por produ- iba COTAÇÕES 
ctores inscriptos no Censo de 1932, Typo 3.. «e. + 138700 
Se quereis, pois, valorizar o vosso producto, fazei Typo Gr ma ga 60 RR 
Pp a A E - Pypo Be. coco «+ 125700 
a vossa declaração para o Censo de 1933, antes de 31 


Esntos sup.: 
Entrega em março “a 2u 

es em maio, uu e] 

o em julho, vs “4 

” em set, , 24 2a 
Vendas do diu , —— — — 

Merenda culma, 

Inaltarado desde o fechamento 
anterior, 


EM NOVA YORK 


Hoje T.ant 
Entrega em des. . 5/ 5/ 

va em março 5/1 2 5/3 % 
em muio, 5/4 14 5/5 

em agt. . 6/0 ly 6/4 J4 
EM NOVA YORK 

NOVA YORK, 28, 
ABERTURA 
Haje F.amt. 


“ 


" 


v Bello: 43:450$970, 


QUIS Seco Guise 
PROOl is dairas Seriés 


128:7995600 
T0:2855450 


PL VER E 199:055$140 


Renda grrecadada 
de 1a 28,.,,.. 5.600:1198103 
No unno pussado .. 4.447:1158316 








Alta moda de estação, bran- 


preto e |mirron 


com beje enfindo; artigo chio. 


4 





Em pellica envernizada pre-' 
ta ou murron, com guarnições 
e pello de cobra, 


Entrega om março 0.70 Q.71 
n em maio. 0.75 0.76 Diffcrença à maior 


» emjulho. 080 0.1 | em 1988 ...... 1.213:0088877 
é em got. . 0,85 0.80 


Merendo estavel, nt 
Baixa parcinl de 1 ponto, desde o 


fechamento anterior, 
VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 


id y 
Entrega em março Om 0.72 PARA RECEITAS MEDICAS 
ny em maio, 0.76 0.77 Rua 7 d 

= em julho, (1.81 0.82 CASA IDEAL Setembro, 55 | 


| 
| 
| 
| 
| 
ses 0.86 0.87 Ultima novidade em pelli. 


ú Typo 6.. «a co «e 128200 , 
de Março, quando o mesmo se encerrará. , (Gontractos do Rio) 


Typo Rib se vo vo. 118700 NOVA Y , 28, 
Typo 8.. 2. 2... 105000 rate A 
O typo 7 foi cotado o anno pas: Hoje 
sado a 12$500., Entrega em março 5.91 5.95 
MOVIMENTO DO DIA 27 vá em maio, 5.65 5.69 
Saccas M em julho. n/e, 5.50 
em set, 5.24 5.31 
Vendas conhacidas — —— 
Mercado . . .. .« Culmo Estav, 
Baixa de 4 a 7 pontos, desde o 
fechamento anterior, 


a LitODAO 




















8 INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 


SECÇÃO DE CENSO E ESTATISTICA 


CENSO CAFÉEIRO DE 1998 

&os lavradores mineiros: . 
Approximando-se a época de execução do Censo Cafésl= 
ro de 1933 chamo a attenção dos interessados para o 8 1º do 
art. 24 dos Estatutos do Instituto Mineiro do Café, approva- 
dos pelo Congresso de Lavradores, reunido em Bello Horizon- 


Stock em 280, 2. se ceu 
Entrodas: 
Pelu Loopoldina 
(da Mihas),. .. Sil 
Pelu Maritima (ido 
Minas) .. .... 1.809 
São Paulo,, .. .. “as 
Reguladores .. .. 2,988 


TO.242 4 












“Alta mada de verão, branco, 
marron, branco, enfiado | de! 
marron, camurça preta enfiado 








guarnições de cobra, 


o, izad 
Balsa gaselai de 1 vonto, desãe | AUTOMOBILISMO || sserrisõos de cobra, O 





) 








R : o Em. pellica marron de verniz, camurça marron en 
| te, em 7 de Junho de 1932, que dispãe o seguinte: ma pes a 4 a ja ei mi E da o fechamento anterior. ou camurça pretu... 38$000! findo de pellica marron. 
tee ures & O, WaD esa R aa . Ê À . 
"Para esse tim (organização do registo de pros | mu Co. ae use | NOVA YORK, 88. rRIGO Inspeotoria de Vehículos Pedidos a N. A. SILVA 
ductores), os productores de café, quer proprietarlos | gnidusi DUNN E E de Motori:*: Valle postal ou cheque 
] ou arrendatarios. enviarao ao Instituto as suas de- | Europa.. .. ce... 6.048 xame de Motori"- dr ear Ap ea 
|| clarações acompanhadas de qualquer prova attendi- | Cabotagent. .. 3 E É ECHAMENTO Chamada para o dia 29, às 9 ; . 
vel da sua qualidade. ate 31 de Março-de cada anno, | America do Sul.. 1.000 Entrega em jan, . BT 5.7 és E p hortas : NÃO TEM FILIAL. 92-Avenila Passos-92 
ficando os faltosos sujeitos à privação de todos os di- Consumo local no é a ue sa 5.89 Da oje F.ont DER Tio COR 
Felços idecomentes: flo megiato: á Retirado pelo G. içã » em julho, 617 6.15|Entregaem fev. 5,0! 6,10|Olivelra, Francisco dos Santos, 





em março 5.10 6,24 | Armando 'Telxoira Cardoso, João 
SE em maio, b.18 b.u4 | Zlegler, João Martins Castello 
stay. | Branco, Antonto des Santos, Car- 
ios Bittencourt, Henrique Bigan- 
zoll é Waldemar da Sliveira. 

Prova prática — Arnuldo Serõa 
da Motta. 


Commercio de caracter notmal, 
devido és compras do estrangeiro, 
havendo pedidos dos vonmercian- 
tes, 

Alta parcial de 2 ay pontos, 
desde o fechamento anterivr. 


Nacional do Cas 


Bd Para mais tacil e commoda execução da disposição aci- | fem dia BT BL. 


ma transcripta, terão os interessados ao seu dispór as fór- 
mulas impressas que lhes poderao ser fornecidas pelos Agen- 
tes recenseadores dos seus districtos ou pela Commissão Cen- 
sitaria do município. . 

àfim de manter a Indispensavel coordenação do serviço; 
aviso aos Srs. lavradores que devem se abster de encaminhar 
directamente ao Instituto as suas declarações, fazendo-o sem- 
pre por intermedio do Agente recenseacdor ou da Commissao 
Censitaria. pois que a esta cabe verificar e visar todas as (le- 
clarações do seu municipio para lhes dar o indispensavel ca- 
| racter de authenticidade. né 
| Rio de Janeiro, 28 de Novembro de 1932. 


JOSE" EUSTACHIO DE MIRANDA 


13120) — CO. 1200 — GC. 1355 — Desoberiencta ás ordens de ser= 

C. 4585 . C. 6244 . 1544 — | viço: 3671. 

3092, Dirigir com falte de attenção e 
Angarhir jpassagelros :. 5974. — | cautela: 7435 —.. 7669 — | 10165 

6317 —. 6628 — 8545 — 9204 — |O, 1214 — 3269 — Pu. 350 — 

14726 — 14773 — 147%)8 — 5324 | 1020... 1695, ) q! 

| Abandonado : USOS — 10342,, 
“Passar á frente de outyo : Om-| - Cobrar a maior da tabela : 9195, 

nibus ns. 48 — 352 .. 468. Falta de transferencia de local : 
Interromper o tyansito : «19007 | C. dasa. 

17051 — O, 4216 .. 1652. Excesso de lotação: On. 47%. 


PHAFTOR 


13,882 
474.720 
295,174 
347.181 


Mercado 
Disponívol typo 
Bnrleita para o 
Brad; ca ss >.oo D.4D 


EM CHICAGO Prova regulamentar —. Seraphim 

CHICAGO, 27, Fernandes e João Baptista Mar- 
FECHAMENTO ques. 

Hoje F.ant Turma supplementas — Alcides 

Entrega em dez. . 42,76 “3.62 | Boa' Ventura, José Joagulm Fer- 

e cm inarço 49.87 45.12 | nandes, Mancel Gomes de Moura, 

E * ant tor, 

MERCADO DE FARINHA DE TRI- | a a a RO 


- mm = Francisco Lopca Paes Souza, An- 
GO DA CAPITAL FEDERAL | ars Santiugo de Jesus e Vidal 


Hoisho Fluminense: Jd. Minict. 


Avces. 
Stock em Frase ia voar 


Idem, anno passudo, .. 
Entridas poraes em 27 
Desde 1 de julho .. .. 2.506.199 
Saldas gerucs em 27... 102.788 
Desde 1 de julho .. .. 2.087.350 

Foram vegistrudas vendas num 
total do S.091 sacas, 


EM S. PAULO 
8. PAULO, 28, - Entradas de cas 
té utá ao 34 dia: 
Hojs Ant. A.pas 











E L409 1913 — 2145 — 2042, 
ASSUCAR 
RIO, 23, — O mercado mante- 
ve-se estuvel, A bolsa continúa 

paralysada, 

COTAÇÕES 
Crystal branco ,. S8$000 4 — 
Demerarna,. . « . S4S500 a 35S0U0 
Mascavinho , « « Não cotado 
Somenos , «vu n/e. n/c. 








PR pa : a Semolina. .. .. «ve UB$000 a 
(Chefe da Secção de Censo e Estatistica) | Em gota + Mascavos . +... 208000 a 209500) prestado. Collie 63000 Infracções 
== pela Estrada OVIMENTO D 4 Sor . 35 p 
Tocceseeeseooeaso= | Paulista . , 2000021000 27000] A mel Dina onare temnee SEO | og pm DEZEMBRO: DE: 1902 
Em São Paulo Stock em 26. «e ae co ve 103.123] S. Leopoldo.. +... .« 345000 Decreto n. 1.959 — Cargas ns. E, U X o 
pelu Soroca- Entradas: Moinho Inglez: 5 — 602 — adia — ql42. 


bana, ete.. . 15.000 12.000 10,000 


De Sergipe,. ce «e ce uo 1.000] Semolina. .. ce ve ve 385000 Fozor uso du descarga livro: 
Budha, +... ves vo SESMOO | ST, 
«ee «+ 353000 Desobediencia ao signal para 
Nacional, «. co co vo 45000 [Er flecalizado: T13D — 747 — 
Moinho da Luz: 14589 — 10805 — 12171 . 15692 
Semolina. .. ces co 388000 O. 4245 — 14 — dee — 4283, 
Luz, «oco ca ro co so SOS000 Trafegar com excesso de veloci- 
Tres Corôas. .. .. .. S5S000 dado; 9105 10710 — 44710 — 
SAGG0O 5208. 


Total. cervo no vo eo 40 104,123 
Sáidas. .. vo so ep en ar 4.450 


Total. . . . 35.000 33.000 87.000 


EM SANTOS 
BANTOS, 28. 
ABERTURA 
Hoje Font 


Soberana. .. 


“> 42 À 


6 CYLINDROS 


— se 


A EQUITATIVA 


SEGUROS SOBRE A VIDA 


Fundada em 1896 


Stock cem 23, .. .. co vw 199,071 
Entrudas gernes .. «eco 143.946 
Baidas gerues .. ,e «co J48,808 
« ETAOJIN 


EM S. PAULO 
| 8. PAULO, 28. — Não houve cos 
tações nesto mercado, 
PREGOS ii gras PONIVEL 


-——- 


COURO LEGITIMO — PARA- 
CHOQUES DIANTEIROS E CHRO- 


MEADOS -—. GRELHA NO RADIADOR 


4 meros oem 6:BODAS E PNEUS es 
ú BB OS “peido ExcercionaLíssiMO 





Contracta “A”, tye 
po 4. molle: 

Entrega em dez. , 149000 148000 
— em jan, . 135500 148500 
» em fev. . 196500 138500 


Bihanto: vurmierss és 
PREÇ o o Estacionar em logar não permit- 
a “POR 35 KILOS» ra tido: 653 — 6006 — 9314 — 
“Moinho Fluminesse: Do | 1OBi4 — 11404 — 12160 — 19537 
n$000 [114408 — 14246 — 14724 — 15776 








| (Chamuda principal) 
é de 18130; o Imposto de Minas de 
» 44567 e o do Friso do Rio, 69h00 
Durante o corrente anno verificou-se em todas as || 0%” 15 ouro. sá 
Zonas do Estado sensivel melhoria de preços para os O merendo a termo eontinta na- 


CLAUSULAS LIBERAES 


“ em março '13$500 138500 Farello . .. 68500 





EM PERNAMBUCO 


Farelo , . . . 68500a 79000 | ST — 4488 — 4632 — CG. 8379. 
RECIFE, 28, 


Desobediencia ao sigual: 6571 
0170 — (5. P. 1, 4590) — 9204 
10027 — 10840 — 12278 — 13402 
15156 — 10384 — 16954 -. 17203 
O. 4219 CG. 6150 . Ou. 65 — 


CENTRO COMMERCIAL jon sol nota ss ou 


a 
: Ro t 16705 — 17052 — C. 2040 — (S, | E 
Vendas conhecidas —  —— | Branco crystal . n/e, n/e.| Farellinho. . 73000 a 73500 | ta = cIÊ 
Mercado , . . .. Cumo Paral.| Somenos.. .. .. STS a STSSUU so sra FE R den a Spa TO es g Eis á 529005 
YESOLO TABELLAS MINIMAS FECHAMENTO Mastavo .. .. «e 305000 a 808500 | , Telkullho . . 108000 a 109600 | Si 40 O o ásos |B e Hero 
| da StoURdica | Bolo Piqui Moinho Inglez: 
! : 


Entrego em dez, . 148000 145000 
Negocios realizados  . Rs. 850.000:0008000 || “cx dx: amo na 
Pagamentos effectuados Rs. 112.895:7438489 


Fundo de garantia € 


Remoido . 
Triguilho . 


Preço por 15 ks 
Hoje E.unt 
Merendo . .... Estrv. listas 


108000 u 108500 
108000 a 103500 
dO kilos 


Farellinho. . 7$000 a 78500 


Fiat Brasileira S. À, 


RUA RIACHUELO — 187 - 189 
AGENTES : LUPORINI & CIA. 


| 
ABERTURA EM BUENOS AIRES 
amor Puturem Ho Mao! aueNOs AIRES 2 








Mercado , . . .. Pural. Paral, 
FECHAMENTO DE CAFE' 


Sensor Ds>sas 2298220 Cos 


it 


e ço e O e ct pe e e. e to mi 



















Mercado — Hoje, calmo; ante- 1915 — 15144 — 1922 — 4056 — : , 
' reservas As 65 000:000$000 rior, calmo; so radio GRADO: D E Cc E R Ê Ã E S Ra eita ER 146 em Rua Evaristo da Veiga — 146 
Typo 4, disponivel, por 10 ks, — TA ' dra paes 
o... ' ' ' : à A BELLA DE 1 REÇOS DA SEMANA o . SIPAM o mo ro ERC 7 PO RR RR [us TE GUNS o Agra et 
: do e 145200; ane Por 60 kilos mão de direcção: 7919 — 13096 ; o o SRT! Ad TA ' GE Puçnã JE gota 
? DIRECTORIA Embarque — Tíojo, 25000 sao» | Arroa agulha superior (brilhando) (. (oi lili lo Gabmdo aesuno |? 
Raul Fernandes — Presidente prá] or. 16,002; ango passa- pra pio especial ,, «e ce ve unco cn co ou «e 685000 TOS000 
eginaç dv = RE RIv ay ; . Arroz agulha superior ,. e er os ve so ve ve ou vo  GAS00O 665000 
i Alberto Teixeira Bôavista — Director. Pe ro paia da horas TES Atros pl a st 4 0:64 Nelas iaaies SO IA TO EO pd Fo 
. . ha “ ld Ê . há rroz agulha regular. «evo co cu 00 su qu ou so 0. 
! Fabio Sodré «nam Director. Eid e pl ca sor quibas Pés japonea ade s e vo vo 00 06 00 09 00 +»  B2BU00 DAFUVO | 
RT AS F- | Arroz joponez de 1.º... co un vo co vo uu co ou vo 495000  51$000 
SÉDE SOCIAL E E RIO Pat Arroz quncnas de db TO oUliendoS! Da soA Da PO TRA vb 48SHVO + 
r RCA pao rroz japonez regular .. ce coro om oo cu ne co no 445000  ABSDOM | 
, AVENIDA RIO BRANCO, 125 Saidas — Para a Europa, 24808 | Sanga. .... seco cone re er ee no se es SS SO TE OBBODO  SORD0O 
suUCES. AlMafn nacional ou estrangeira rilo.. «e 2e ce cs as Sql E440 
: UN Amendoim em casca, 25 Kilos... .. seua ao ve 0» v» 1958000 145000 
+ RIO DE JANEIRO mms 97 DIAHY bi Alniste nucional. kilo. eJ Ibis A GUDAJIÇO 0 DEM SELOS (di des ati as eat 
H a té I +27, - Cnté api ido | Alpisto estrangeiro, Kilo.. .e ce so an ce se ss sa 1$500 18550 
ê pela Estrada Paulista, das 12 ás 17 | Aruruta kilo, .. .. cece es er es ares er ar er rs 1puty 1yzuu 
horas: Batatha paulistas, Kijo ce co co 0» co vb ca vu ca au S300 600 


Hoje Ant. A.pas | Batatas do Gui -KHO: o vojoo qo coiro voom-d0ras6» cr NONSEDA]: mo 

Para 8. Paulo, — — — | Ervilhas, kilo... cm eres aero ce cce oo 250 25800 
Para Santos. , 27.000 18,000 —— | Parinha de mandioca fina, de Porto Alegre, 50 kilos 218500 253000 
: qurtimeeco —+— | Farinha entre-fina, 50 kisol. .. «e cs ve vs 199000 195500 
Potal, . « + 17.000 13,000 —— | Farinha aroros DO KIDS. ss «crmo/eo ajios curoenso DJ Ns) 
Fubá mimogo 20 kilos ., +. e ce vo vs 128500 e 


Serviço publico da Uniio com livre curso em rodo territorio da Republica 


Durante as Festas 








PREMIO MAIOR 





Fiscalizada pelo Gover-: 





296" Extracção de 1932 














O anno passado foi domingo, | Fubá extra-fino, 50 kilos. 2... pe rose aeee nr os 195500" 215500 o SE 
i 7 EM VICTORIA Feijão preto, Porto Alegre 60 kilog, .. ce co vo o. B85000 605000 291º do Plano 41 E | no da União 
d ja eria Feijio preto mineiro, 60 kilos .. .. «vs «o vo cos o — 448000, 46F000 |! contraem is trema e RE a ; ! 
erra vê Faliao. preto, bóhi. BU-KIOS, ...s esse uses co von» A USSUDU 
ERTURA Feijão branco meud graudo, 60 kilos .u ce «o oo 458000  80$000 dadi a sais 
Vand dec À Rss ai logi Contraete “am — Tspo Ma * Bailão enrolra: OS Elos. o ccios os e ESSA RESID CNGADO Lista geral da extração realisada em 28 de Dezambro de 193% cá 
o 1 oje amy | Feijão manteiga novo GU kilos .. .e co ue vo co 0» TSS0DU  B2SU0O : E) É gi , 
ende com ao es escomn 5 Jo as, re oglios ' Entrega em dez, . E ns Feijão MUltCAS. HONRAR Coser aci TEaO O RS a s28000 ABRS00) Mama Wemtos Nsues turges Musibioa À Enremiça | Ml amietoo Tenis Nezerãp Tremizg 
Igos para presentes em jun. . 108700 105600 | Feijão amendoim, 60 kilos. .. ce vu no va vo vo +  SUSD0O 625000. a Rpg Edo RAS ; 
e mjugos P Pp t em fev. . Ne. Ros Feijão fradinho nacional. 60 kilos .. .. ue coco co BUSUOU Gay Biairacnais a ganm e ssens» aum f Mon c eslso as Etai resta 6454 dias ps 
e 11 o “ € | Grã bi ki] .. 04 0 00 qo 0/08 dO 60 00 046 00 Uso) “ana «204. “even a ' =Trtm a e Zelda semana . ctiuanumno UM 
133 — RUA URUGUAYANA — 133 mogbrih  n/e | entihas. 6 bles... 10000 OO CO Ult Il ooo0o sesomo dies iTTL: 1008 | Sogoel-.:::7 Soo | doom"? 272 208 | guga “5 mpg | Traça 
— — —— | Milho Cuttete Vermelho 60 kilos. .. «e ce ve ++ 178500 188500  AULO.,. «0. 1008 e a a fadiga. ve. eus pps! (A seesanda 
“ Mercado , . « ..« Chlmo Calmo | Milho Cattete, amarello, 60 kilos., .. se se vu uv. 169500 175000 poipresca 2008 Piper gas 4) Pora, OS Batado-do Rio 71235, cosmo - 208; 
qi. SoRiE e FECHAMENTO Milho Cutteto mesclado, OU Kilos. «e «cas ce cr es ER Lyssótie 208. pouso 1008 Dorueses Vs e .... eu BBcguca ME 





TAUIG..eMPo= 1008 





T2MB.. cd. 2005 | 29388....0.. 3UD | dSUITA à o DNUS 


14831 C PIO 3008 
Anaueeso 418 


T12I3D. conoau 208 
TST ea cova R0B 
71238 ,,.,000 208 


DD: sedan o 5008 
UM. causa. 5008 
10633. 2008 | 20886. ....,. SUB 


29985..... 


no A9061,. a. 5003 
29386. +. Ap, 2008 


6 
6 
AMRGS ce ooo 1008 | OU 
MAGO .4 Cio 1008 | q 
6 
6 
6 
6 


- i 

Hojo F.ant. | Polvilho do sul, kilo.. .. .. ce um enem ce ve cs us $600 S700 : 
Ea À 

1958 .vesoo 2008 | Gi 
b! 

A 

| 


n 
D RE EEN LIDE Tha e ne BRO DEN OS ce ee wo Fauu guo y 
Entrega om dez... 108800 OUTROS GENEROS , 


em jan, ,. 108800 103600 





COMPRE PELA|'ibzn 


A et sgh 
" em fev. . nie n/e. Alhos nucionaes cento .. ustm Sit 














t 
» 
4 em abril, n/c. — | Lentilhas, 60 kilos. .. .. 
Vendas do dia... 

























































































| 
54 dominou Voando SED eu... É TI230,.. 205 
i ; es : ; a 35 HOU4L. ssa 208 ho " “ MSG.» “... 408 “4 Moções 9 A 
e 7 em março 108800  n/6, | Álhob estrangeiros conto +. es ve ne eo co cr near, SODO  BSSO fogior ori omg | AMDT mes cd DUOS | Alto reraco 2008 | Gtggreo 20o AOS | T12AD.conioo os 
MARCA! oc | ns ve — | cds de ae des. o e ua Ri ipi | O ninio O | jafRUTO do | Algo ds rua a 
! endas conhecidas ct Ss 4 al, JOS... ever ro va ve ta er ne And » 9. » ETs “98 roi RA Nona came 189 .vanas. JOB ay Habita À 
| e me | fiacio denderoçar || Meo; io Cao Glimo | foclhão umano ga oie co cetro tro Too tio RO LAS | SSB ÓR CO 2 | Noto ne OS | amp cio, da | aparece da 
mir a isponivel, typo : E: . DO MIMO) TOA DITO PURO, Diaicid da : , Vos t s | AdiISseveços 95, FS ou Att Ds 
Aquillo que o Fabricante mais| “Addressograpa” por 10 kilos . . 118100 118000 | Banha de Porto Alegre, caixa .. uv. uu vo vo vo JSTS0OU  1IBSUOU LD3M...,.: Do cre Pt ADRBB. ooo BUG qn ss. sé 1N95M saques 100 ' 
s ais defen a reputacê Mercado ) | Banha de Laguna, caixa .. eve neem vo or co re JUBSO0O TUBSOUN AQOMA,.... mio ADD] sela na a STO. seco. 100 agro ee” mag | 100 cosas | 
presa e mais ende é eputação + + «+ Calmo Calmo : À SOOU 145000 , SUGDO  gesuse JOS y 65672. cevaco 208 61 1008: 
da sua Marca. O desprestigio da | Mach. d'escrever ESTATISTICA Banha de Itajahy enixa.. .. ce censo usas as as 1365000 1 po [0945...4p.. 1008. E 1 50282.... po L0OS | goza CONUS ops Quanto ahei o a 
GERE “ROYAL” A Cebolas nacionges de 1.º caixa .. ce ve coco ve os 45000 ASSUDO qngas o, 208 | Goran” 1008 | SUI0U..s.0 ne 1008 65674... Ap. UNOS [th cenarau ! 
Marca e u ruina da industria! Dani, Snidas.. do Tera, WotiCO Sé caa E5 Gel ] aulist kii SeCU Sedu , vil» HBIBO. couena 31296 1098 .. .. y 77751 àp A00S 
à segurança de se obter um bom ar- es | DE RIOS DATOS SS Dr pd o O DA RR | Ad 208 | HW9O. cos. 1008 | qocngrercees goes | GUGA caneco 208 | LDO] 
gu sempre que se exijam as marcas nie epa Não houve entradas. — rimpai dafomadas und. cio ros O SOU Sr oa quado a 208 | SEO. =ee=-= 1008 alzo6 i2oc2o 1008 | GTS... |: 000S WT5...20:0008 | 
de mais merecido renome, como o NO HAVRE Lombo de porco salgado (mineiro). Kilo .. cu e. 15803 as100 BAD... e oro 2UR VAG3A DU TIIO TU0S | 51994... 0000 1008 65675 o 298 Caplte! Federal 
são as que se mdicam a seguir: ; Loinbo de porco salgado. (tdo sul), kilo.. .. 4. ce vs 18200 153500 10950....... 208 45721 LADO. 1008 | ALA O coos 2008 | 05675...... 78 ARES roi dr 
a eae ap Moveis HAVRE, 28. Manteiga do interior kilo .. cem cr se erre nono BBDO SSA0O 15046, cucse 1008 | ozos TU” omg | G0GOL..s eae 208. Gute cones 4 TITS reco TOR 
Biscoitos Chocolate “PALERMO" FECHAMENTO Toueluho inincifa: Kilo . voos ceras os esreé va/oo Pombo riSOU f818O rrao. 1008 RR rd 60602, ...... 208 eS6I7 LU U0o! 508 | 11792... dp.» 4008 
elle CANDALUZA | aah Ent 109% don oe |roueinho maulinta kilo aee crererce nero Do0o 2800, Mbso e rerer d008 | SATA ooo. LEUDOO | og oiro 208 | 65678 Tcici 208 | 77782.ceneno 706 
emp avalhas ntrega em março ) i Io: KHOs come ras nencooh vol da! SM 2 » 106209. .cens as as dad, ressaca RR TIBS escasso 1 
tafe Pividu Cigarros “AUTOSFROP” ! di em AO, 195 ; 106 4 po ga nn Rio da Prata kilo ,, «e cs. Stu sa TUU ha 2008 E Mt GUB0S...dp.. 1008 drag enores su TTTBA mario Tas 
“ANDALUZA” “VEADO” ER tE a po Po cem julho. ud a Wa | Savrque, mantas puras nacional, kilo. .. ce ue vers ra E tira Dora o fio: abpo. WE | autos asso 208 | OBM ccnoaco POE | qrisgiceeeo Ty 
” em set, . Pas 1 Patos e mantas, mineiro, kilo,. s. e". * .. se ne da ale uu. e. rr PO pos , ERR es 2008 77150. 00% .. 708: 
Calçados Cofres e Archivos eae ” prendas do dis... 000) 2,000 | Patos é mantas. do sul kilo sócse ao pi rm is co noi TOROO SRU) Rn eRe se ira 25006 Sc a | D0606......1:0008 MESA TS 1008 | 7775] osusea TOS 
“D. N. B.” “BEHNARDINI” BEIJA-FLOR aatusão Pena, à. est, Calmo | Es hat 95796 ooo. US | B0606...,0.. 208 | g7aTD,cecece 1ODB | 177DI oconoo 708 
= nes Radi forhamento anterioe OS MADE | op tec == 1008 | 95797 cocios DOS | G0B0T.. dp. 1008 | TO138 2 ioooo 1008 | 7775D, cones TOS 
Camas Desinfectantes OLA RE 1 ia dador - = o LBASTS. 1008 | 35728... .e0o BOB | GOGOT... no. BOB | UML caraca TOU | TiTUD conaao TA 
“PATENTE” | | “CRUZWALDINA* NIAL” |) «ox EM, LONDRES Rlotel É ituca k Lo Coto 006 | gó720 cociio B08 | goBvé tio 208 | Tra iii 08 À Tuta otica 1008 
SE ON Ss, 28, ERSOAL e mass fa qr AS A AE RR O " ARE e çã ons A RA 
Cerveja Discos Sabonete “DUSE” |] O ido Uub RUA CONDE DE BOMFIM. 1,053 — RIU BOAS LUTLLT IOOS MBA coros 20MB | GOGLO. SUL i0O 208 | 388.0 iono, 208 | Ts65o.(.,io. 2008 
“HANSEATICA” | “BRUNSWICE” | E FORMIDAVEL |] Typo 4: a | E | mm a a : 
inês pai PN a | Sup, Santos prom- Situado no melhor ponto deste bairro — Clima inegualavel — | — R 8 000 remios de 28000 Todos 05 cones lerminados em | lóg PAIO 
Charutos Fichario de aço | Fintas | ptop/emburque 67 67 Appartamentos confortavais — Velho Parque lmperial — fisr E mais &. p | e tita 
| “Prine. de Galles" “ACMES Ed "BRASILIA" | Tyno q: cina — Cozinha franceza — Agua ds “Fonte da Cascalinha” A aan o, E Dias io O DEratrão] 
RS | Rio, prompto part | 4 c= JAJEINES EMBENOM Samu o Octaviano du Pin Ggigão  Eonrique Dunism, Presidonto Intorino Firmino de Cantus 
e e em meme embirquo «e cs Vo/6 Do/6 dm ESTO : > Poa rrç—a ESSA GA 











pa ea 


FT E a Ti — 











sop- MEDIDA 
= =. ny 


asior Bom RIGOROSA 


Tato TUMES DE DE 
SUPERIORES 
PAIN 


COS TUMES DE DE 
- CASEMIRA 


* 














SUAS COMPRAS, Hi gh-bile- Club 


(RUA SANTO AMARO, 28) 
ao precisar de qualquer! Phone 5-1860 
coisa, lembre-se de que| 


em todos os bairros e! REVEILLON 


suburbios do Rio 


a: 

Uma bôa Cura de Aparta- 
| SABBADO, 31 

| 








balão de Barbeiro; Um bom 
Hervanario; Un. bom Açougue; 
Uma bôa Padaria; uma bôa 
Quitanda; Uma bôa Leiteria, 

&” uma questão de escolher com! 
segurança os bons estabeleci- 
mentos e às reputados profis- 
stonaes, preferindo os que ser- 
vem melhor, com mais presteza 
e solicitude, a preços mais jus- 
dos e com mutor consideração à 


mentos; Uma bôn Fharmacia; 
DE DEZEMBRO 


Uma bôa Tinturaria: lima bôa 
Garage; uma boa Alfaiataria; 

Deslumbrante Decoração 
Parque illuiminado 


Um bom Aviario; Um bom Ar- 
ESFUSIANTE. JAZZ-BAND 


mazem; Um bom: Cinema; Uma 
bôa Officina de Bombeiro; Uma 
Reservam-se mesas na Pro- 
= pria-séde” ' 


bãa Casa de Calçados; Um bom 




















dientella. O DIARIO DE NOTI-| ENUMIPIAS E -HIA E 
CIAS. ode recommendar as ESUMIPIAS LUMMERGIÃES 
—  seuutntes: Se fazem e se repgularizem a 203, 
ANDARAHY Contadores diplomados. Agencia 


PANIFICAÇÃO CENTUAL, Entre- | Die, Carioca, 46, sobrado — Tele- 


gas a domicilio. J, Gomes & phone: neo dtis TA 
Ribeiro. luu Leopoldo, 19, T. |. si PER RR 
&-0550, ' 
soravoco Tt Ch GOMES 
AÇOUGUE ESPERANÇA, dá José | E 


Silveira Candeias, Rua da Paa- Empresa Paschoal Segreto 





sapem, 25, T 6-2007. A 

ARMAZEM PORTE BRASILEIRO 4 

! A's 8,15 
Comestíveis finos, Rua da Pas- ; o 8 

sagem, 60. T. 6-2048, AUJE 10,15 horas, HDJE 





GRANDE TINTURARIA JAPONE:- 
ZA. P, Baptista & Irmão, Ruu 
da Passagem, 27 T, 6-1218, 

PADARIA E CONFEITARIA BlL 
RA-MAR. Autouio 4. [erreira, 
Praiu do Botetseco QUI CE G-08TI 


BRAZ DE PINNA 


Ultimas  tepresenza. 
ções da: 


«Golê Paulista» 


ARMAZEM.. GUAPORE, do João a 
Gomes Barreiro. ltua Guaporé: A revista dás novidades 
Vil. 7. H-Dauz, bonitas. 

COPACABANA. 





à, Rua Co- 
Ló4lb. Pilial 
Ia, 


PHARMACIA MULA 
psesbana, ES9, T. 1- 
a R Visconde Presa 

ENGENHO NOVO 

CINE-Liurtto glesON, de Az- 
naldo & Cia. Bua General Bel- 
legarde, 12 | 4-4440, 

HUMAYTA 

PHARMACIA 'ELLEPTI, 


AMANHA — A pedido: os 

melhores quadros das re- 

vistas da temporada Jardel 
Jercolis, eob o titulo: 


DUTADUMO 


M. 


Noah 





rd Ejdiaa Ena Hume Os pedaços mais bonitos e 
IPANEMA ecugráçados das peçes de 
ARMAZEM ww. 3. LA PAM, A. : 
Martins dunior. Viscontso de maior agrado. 
Poe Po To 74540 


Quinta-feira, 5 — Sensacio- 
ps) vpremiéro da revista: 


dit E Mir 


“ de ardal « e ai 


LARGO DO ESTACIO 
ALBA Ss ANIA RIO-LISBUA, 
ântonio Prim. & CG” 
Machudo Conan 10% 
LARANJEIRAS 

APARTAMENTOS SOUZA DAN- 
TAS. Rua Laranjeiras, a, vo 
5 - 2300. 
MPR nIA 


ds 
esnyrheira 
To 248 


PROGRESSO. Vinvr 
dogv A, Diuo, BR. Laranjeiras. 
abs  B-074I, 

FHARMACIA LAKBANJEIRAS. lua 
Laranjeiras, 405, Pedidos pelo 
7. 54098, | 
PRAÇA DA BANDEIRA 

NôÔvo açoOUGuL BRASIL, En- 
trepas u domicilio, Av, Lauro 
Muller 08 T &-Z000. 

PRAIA VERMELEA, 





Casa do Rd) 


Empreza Paschoal Segreto 





HOJE — A's 4 - 7,45 - 8,15 e 
10 44 horas 


DUQUE apresenta a peça ser- 
tancja de opportunidade: 


Rep ei Baias ai: | PASTORINHAS DA 


"VIJUCA 
PHARMACIA E DRUG, GRANA- | 


CASA DO CABOCLO 


DO (Filial), Rua GC. da Bomfim || O maior successo regional. 


B00 é 20.4 1º vocor squars 








se Beira Mar Casino” '? 


SABBADO — ul de dezembro — SA BBADO 


Grandioso Baile Masgue 


Linde decoração de HIPOLITO COLLOME! 
espectaculo de luzes e escenogrpahia originaes 
HAVERA' UMA GRANDE SURPREZA A 1933 
INGREESO.,,...«-» 205000 
INGRESSOS DARÃO DIREITO A UMA MESA 


Um 


QUATRO 








Koservam-se mesas ny Neira- Mar Casino, ou na Casa Lopes 
Fotranies — Avenida do Branco n, 138. 






ALE A e B BRA 


AMANHÃ — Estréa da Grande Companhia 


à Brasileira de Revista 


Direcção artistica de MARQUES PORTO 


Primeira representação da revista de Marques Porto, Ary 


Barroso, Gastão Penalva e Velloso Sobrinho : 
SYLVIO CALDAS, 


com  MESQUITINHA, IYALA = 
MALENA DE 'TOL EDO MANOEL PERA, DELORG ES CAMINHA, 
Luiza Fonseca, Leonor Pinto é Roberto “Vilmar, 





soutugem nova — Seensrios dos melhores artistus — Guardas 
luxuozo — 15 “Giris” — 4 “Boys” — Orchostrs typica de 
Jd. Thumaz aim de grande Orchestra, 
BILHETES A! VENDA NA BILHETERIA DO 'FIEATRO | 









| radiosa, pelo seu “charme! q pe- 







= 


en 








| gura de 


CINEMATOGRAPHIA: 








PELA CINELANDIA... 


Todas as curiosidades dos fans 
ge concentrem, muito naturalmen- 
te, em “Es do trabalho” o 
film magnifico de Loretta Young 
que vem ahl, já de estréa mar-= 
csda pura a “segunda-feira proxi- 
ma no Imperio, da Companhia 
Brasileira de Clnemas. E é.bem 
explicavel eass intenso movimento 
de curiosidade em redor do ulti- 
mes upparição luminosa da gracio- 
sa mulher, que hoje em diz é a 
figura mais impressionante de 
Hollywood pela sua mocidade 


los seus encantos perturbadores. 

De facto, "Esposas do trabalho” 
Cc uma producção invulgar na orl- 
Li ovebdado do su enredo no rea- 


a 
e e 


i 
| 
| 
| 








JNCRIE COOPE R a Penais fi- 

“DIVORCIO NA FAMI- 

LIA” que « Pnlaclo estrenrá 
segunda-feira 


lismo de seu romence e, sobretu- 
do, no humano de sua historia. 


mem pie mi 


“La morche au soleil" film que 
é uma reportagem sensacional so= 
bre a vida nos clubs nudistas eu- 
ropeus, tem, como finalidade prin- 
cipal, a de mostrar so publico 
que a roupa é um dos malores 
inimigos da saude. Para chegar 
a essa conclusão, o cellulolde es- 
tahbelece o contraste chocante en- 
tre a energia a elegancia e q Tor- 





DIARIO DE NOTICIAS 


mosura dos nudistas e « tristeza, 
o abatimento o qu fudiga do ho- 
mem da cidade, 

“La marcho au soleil” fará re- 
velações surprehendentes sobre 
uma vida que apenas conheciu- 
mos por méras referencias. un- 
ca, porém, q cidide vira um cam- 
po de nudismo em pleno movi- 
mento. Dahl a curiosidad» inton- 
sa e unanime que deapervará, por 
certo, entré nós, à exhibição, na 
Léia do Broadway. do “La merche 
au soleil”, 

Já se falou multo em “Dreyius" 
— O film que na Europa e na 
America do Norte fez tanto ba- 
rulho, a reproducção perfeita des- 
se “caso” famoso, que fez tremer 
o múndo e em que surgiram f- 
guras inolvidavels como a de Gle- 
menceau e Zola, e a do heroico 
coronel Plequart. Falou-se ce 
| Dreytus” quando elle estava, para 
sor apresentado entro nós, c se 
falou tambem quando fot “prohi- 
bida a gua exhibição, por se sup. 
por que se tratava de uma prov- 
ducção da marca cujos trabulho; 
estavam prohibidos de entrar em 
nosso paiz, E, agora que essa pro- 
duoção fol levanteda, e que o flim 
esta novamente prestes a ser lan- 
cado, eis que se volta a Yulur 
della. 


—e— DE tt 


Na fascinação de um romance, 
nos encantos de uma nolte de 
ltar, nas fllusões de juramento 
de amor, desenrola-se um film 
Interessante e «sobretudo de um 
“ohurme” invulgar. Não so trata 
de um destes trabalhos cinema- 
tographicos a «ue o publico diz 
set — “caceto”, Não. “Mulheres 
e npparencias” . é alguma  colsa 
porque ns sua Iinslidade de- 
monstra um novo processo de 
emar, e o mais original é nos 
mostrar uma mulher “divorciada” 
que james havia se “casado”, 
Mes, como? — dirá intrigado Q 
leitor, 

Veja é aprecia immenso todas 
as hem elaboradas  sequencias 
desta fita com um “cast” admi- 
ravel como Joan Bennett (mais 
elegante & seductora que nunca), 
John Boles, Raul Roulieu Minna 
CGombell, Weidon Heyburn e Nora 
Lane. 


y 
et 377 tem 


A recente Exposição Colonial, 
celebrada com grando luzimento 











Tapeçaria Barsil 


GANHA POUCO 


- VENDE MUITO 


Este mez reduzimos ainda mais nossos preços 


Consulte-nos antes de 


fazer suas compras 


AVENIDA PASSOS N. 106 — “T, 4-0552 





EXMAS. SENHORAS PREFIRAM NA SUA 
HY CIENE INTIMA 


allemão 


o provenéivo 








THEATROS 


JOÃO CAETANO — Compa- 
nhia Brasileira do Declamação — 
vspectaculos por sessões, às 20.15 
e 2215 horas, todas 2s noites, 
| Vesperaes aos domingos e feria- 
dos, ás 15 horns. A comedia 
“Rosario” (festival artistico). 
Poltronas, 65200. 
CARLOS GOMES — GCompar 
inhis de Espectaculos Modernos 
— Sestões às 20,15 e 22,16 ho- 
ras todas es noites. Vesperaes 
eos domingos e feriados ás 15 
horas. — A revista “Café Pau- 
| Hsta”, Poltrone, 64300, 
| RECREIO — Empresa 

Usta de Theatro (Farandula Es- 
! cantada), Sessões ás 20 e 22 
' horas, todas as noltes,, Vespe- 
| racs aos domingos e ferlados, 
| às 15 horas « A revista “O Bra- 
| il é nosso”, Poltronas, 5$200 
| CASA DO CABOCLO — Ses- 
cõeg ás 4, 7,45, 9,15 0 10 1/2 — 
| Aos domingos e feriadus: duas 
| vesperaes, á tardo — “Pastorl- 
nhus da Casa do Caboclo”. Sket- 
E ches reglonalistas e munster de 





Pau- 


“folk-lore”, Poltronas, 38100, 
BIALTO — Espectaculos Mou- 
lin Bleu — Companhia do va- 
ricdndes e music-ball só para 
adultos — Sessões continuas de- 
pois das 20 horas atá ay 24 hos 
ras — Todos os dias, vesperass 
ás 15 horas — Poltrona, 3$000, 
CASINO TABARIS 
ectaculos do 


— Espe- 
“Moulin Rougo”, 
genero livre, Sessões continuas 
das 20 horas em diante — To- 
dos Os dias, vesperaes ás 16 hos 
ras — Poltrona, S$000. 


CINEMAS 
NU CENTRO 


| 
PALACIO — Phone: 2-g858 — 
Sessões ás 2 — 340 — 5,20 — 
7 — 8,40 e 10,20 — Poltronas 
4%200. Das 5 às 7: Sessão Ser. 
| rador, 38200 — “O homem pode- 
| roso”, com Lionel Berrymora é 
| Karen o Morley, o Matrotone 
Niows. 
| UDEON — Phone; 2-1508 —- 
| Sessões ás 2 — 3.40 — 620 — 1 
| -—B.d) o 10.20-—pPoltronas, 45400 
“Não ha mais amor”, com Lil- 
| lan Harvey o “Paramount 
Sound News", 

IMPERIO — Phone: 2-0504 — 
Sessõe ás 2 — 2840 — 520 — 
7 — 840 e 10.200 horas — pot. 
| tronãs, 49200 — “Quero ser cs- 


GLONIA -— Phone; 4-0097 
| Sessões £y 2 — 3,40 — 5,20 — 7 


e 
































em Paris, assegurou para sempso 
o triumpho ce unia nova cansa, 
n “biguino", importada das An- 
tilhas, com os provocantes des- 
cadelramentos, com «5 iuscivas 
entrdações quo lhe são peculie- 
res, 

Querem aprender conio se exe 
cuta a nova darsa; 

“Dols passos para q direita, cor |' 
para a esquerda, Rebolar as an- 
cas contintamecnto emquanto vs 
demeis bailarinos se desinera cmi 
cireuio, a pessos miudos, us pat 
nos dobradas, us tus on vIunin- 
CO-se acima “da ensecn, cra pen 
dentes ao longo do corpo, Nºo 
esquecer, principalmente quo 
quando um dos pés repousa sobre 
a ponta, o outro deve pousar so- 
bre o calcanhar.” 

Estas foram 4s Instruccões alt= 
uistradas por um famoso protes- 
sor da dansa dn, moda, a “bigul- 
ne”, a Mep Lemonnter, a Henry 
Garat, ao cançonetista Dranem, 
quando estes tiveram de aprender 
4“ “bigulne” que haviam de dau- 
gar en “Parte, a 








cias ir eins 


€, 





de 


estreltn 
que o Puthé |a receberem os saldos das 


cautelas abaixo mencionadas, 
Inspirada, e selntillante opereta ae | vendidas em leilão no dia 17 


Meg Lemonnier, a 
“Purls, cu te amo!”, 
Palacio yne exibir 


Albert Willemeta, 
Palace nos vao revelar brevemente, 


— E — 


«.Cautelas ns. : 





SANSEVERINO (Successores) 
26 — Rus Luiz de Camões — 26 
Convidam os srs, mutuarios 


que o Pathêé-|de Dezembro de 1932: 


Dois pepús tem Jackie Cooper, |373.151 SUT 743 378.327 
no film encantador, no fim para / 378.896 375.807 377.815 
todos que O Palacio Theatro es- 378.348 378.953 STT.026 
trearã segunda-feira, “Divorclo na [977.850 378.959 379.051 
familia” : Lewis Bona e aa 377.204 377.944 378.380 

Nagel. Lewis Stone é o papá ver- : , 
dadeiro, o unico popé ue dog gg S79.180  JUT.445 
ckle Cooper quer, e que ama so- 37 dd . 2 a 
bre todos us colsas; Conrad Na- | 318.092 378,44 379.251 
gel é o papéê postiço, o trazido | 977.479 378.131 378.543 
por um divorcio, porque 4 mãe de [379,259 377.630 378.213 
Jackio — Lols Wilson — so di- lama 768 379.263 377.640 
vorola de Lewis Stone u casi Com [378 v44 378.836 379.306 
Conrai Nagul. — 377.666 378.295 378.887 

Na preferencia por um papa e 382.895 392.299 392.306 
na repulsa por outro está grande 392.306 


parte da expressão desse film que 
Jackia Cooper vive com aquela 
naturalidade que o tomou um 
idolo de todos, e nisso tambem 
estã a razão pele qual “Divorcio 
na familia” é um fim para todos, 
porque elo tanto imtereesa & 
adultos como q crinnces, porque 
todos reconhecerio valor sos seus 
detalhes. 

A direcção de “Divorcio nu fa- j 
uwulla” é de Charles Reisner. 


— e eme 


Quem ainda não viu “Beau ge- 


leilão. 





Casa Campello 


ERNESTO CAMPELLO 
dd — Avenida Passos — 35 
LEILÃO EM 3 DE JANEIRO 
DE 1942. 
Catalogo neste jornal no dia do 


| José Moreira ta Gosta & 6. 


9 — BECCO DO ROSARIO — 9 


” Em massa transparente sem gordura. 


nio! q comedia do Lutrei ds Iisi- 
dy, que tanto successo fes no 
Palacio Theatro, tem uma oppor- 
tunidade optima para rir durante 
À) hora e pouco com o maxto e O 
gordo, porque “Bou genio” re- 
pnpparecerá, segunda-feira, wgora, 
no Cloriz, segundo annunciam q 


Perdeu-so a cautela n, 118.428, 


desta cosa, 


CASA SILVA 
M, L. DA SILVA OLIVEIRA 
Trnvessa do Rosario us. 20 e 22 








Quinta-feira, 29 de Dezembro de 1932 





sa 


A 


DIVERSOS LEILÕES DE PENHORES 


baga de Penhores|CAS 


Guimarães & Sanseverino |: 





SA ARTRUR ALVIM 


B. Moreira & Comp. 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 55 


SALDOS 


dos leilões realizados nos dias 
20 e 22 de Dezembro, à rua 
Luiz. de Camões, 55, à disposi- 
ção dos srs. mutuarios até 20 
e 2% de Janeiro proximo vin- 


douro, quando serão recolhi- ! 


dos à Caixa Economica : 


CAUTELAS 
js «DTS 185.076 185.402 
186.113 186.390 186.391 
186.423 186.506 186.539 
| 186.552 186.568 186.575 
136.718 186.734 186.809 
186.837 186.844 186.868 
186.871 186.935 187.004 
187.016 187.048 187.075 
187.145 187.251 187.338 
187.380 187.405 187.428 
187.456 187.466 187.588 
187.631 187.687 187.785 
187.849 187.912 187.971 
190.146 191.202 194.502 
194,556 194.616 194.617 
194.631 194.794 194.836 
194,927 194.928 194,982 
194.993 196.098 








CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & CIA. 
58 — Rua Luiz do Camões — 60 


Leilão de Mercadorias em 31 de 
Dezembro de 1932 ks 13 44 horas, 
Catalogo nesto jornal no dia 


do leilão, 


EM 5 DE JANEIRO DE 1933 


Francisco de Aguiar & C, 


Rua Luiz de Camões, 36 
O Catalogo será publicado nec- 


te jornal, 


ua vespera do leilão. 





nA E 
NOVO, 
QUERIA O VERDADEI- 


RO PAE, E 
QUE O DIVORCIO 


"CONRAD NASEL 
LEWIS STONE 
LOIS WILSON 


Divorcio na Familia 


(Divorce in the Family) 


in 


——— 


*, Olegitimo tem, cinta amarella de gerantin 
* do depositarío garal. 


trella”, com Stuart Erwin o Jous 
Blondell, «o “Candidatura del 
| Betty à presidente", 


RIo,CAIXA POSTAL B33 





— 880 e 10 horas — Poltronas, 
3$200 — “Idyllio na fronteira”, 
com George O'Brlen o Conchita 
Montonegro; “Tudo me vao” 6 
“Nha dos plratas”, 
PATHE'-PALACE — Phone : 
2-1158 — Sessões às 2 — 4 — 6 
Be 10 horas — Poltronas, 45200 
— “Mey amigo, o rel", com Tom 
Mix, 4 “Sempre alerta", come- 
dia, com Slim Summerville. 


BROADWAY — Phone: 2-A789 
— Sessões às 2 — 3,40 — 5,20 — 
7 — 8.40 e 10.20 horas — Pol- 
tronas, 48200 — “Nas florestas 
virgens do Amezonas”, e “Rex 
Movietona News 50", 

ELDORADO — Phones; 2-4218. 
— Poltronas, 38200 — Sessões 
a partir de 2 horas — “O encou- 
raçado -Potenkin”, No palco, ás 
16 o ás: 21 horas: Darwin, o 
grando imitador de mulheres; 
Messande, Mercediia Garcia o 
outros, 

PARISIENSE — Phone; 2-01U: 
— Poltronas, 25000 — “Londres 
em revista”. “Cusar e desensar” 
o “Carlito na corda bamba”, 
PANIS Phone: 2-0lgl — 
“Escrava da paixão” é “Pegue- 
nas perigosas”, 

PATHE' — Poltronas, 23000 — 


Phone: 4-1492 — “Conspira- 
ção” e um jornal, 
IDEAL — Fhone: 4-f246 — 


“A mulher no quarto 13". 
IRIS — Phone; 4-b24” — Ges- 


sões vJesde ás 13 horas — 
NÉ tn á parte” e “Injus- 
tiga”. 


LAPA — Phone; 2.95458 — 
“O corsario”, “Longe da Broad- 
way” e “Indios do Qesto”, nº é 
6º eyisodios 

RIO KHANCO-—Phone: 4-1659 
— “Pretensões soclaes” e “Ga- 
valletro salitario”, 

MEM DE SA'— Phones 4-6240 
“dardim do peccado”, “Malfel- 
sã do Texes e “Indios do Qes- 
a 

POPULAR — Phone: 4-1854— 
“Honra de soldado”, “Vingan- 
ça suprema” e “Paraiso perl- 
gos”, 

PRIMOR — Phone: 4-E934 — 
“Paramount em grande gala”, 
“Susan Lenoux” « “Carlito no 
belchior", 


NOS BAIRROS 


ALPHA — Phona: 
“Esperança”, “Trilhos 
Ire? o “Jornal Fox”, 
ic tá pa - Phone: B-457D, 

“A gem maravilhosa”, 
AMERICANO — Phone; 1- -0847 
— “Inquisição modorna”, 


dn mor- 


—. 


9-8218 — | 








dl Metro-Goldwyn Mayer e r Com- 


Perdeu-so a cautela desta casa, 


panhia Brasileira de Cinemas. sob o numero 106.177, 





























OPS PRRAMSLEIRS LOOONDIIOE VEADOS EXITO RA 

ATLANTICO — Phone; º- -u24U MASCOTE — “Dixiana”? q 

“Disraeli”, 'QO amor fez delle um homem?. 

APOLLO — Phone; B-bMO — MODELO — Phone; p-157%4 —- 
“Heroe por ucaso” e “Indios 4 “Quando faz falta um amigo” e 
do Oeste”. um jornal. 

AVENIDA — Phone: B-0319 — | NACIUNAL = Phono: 6-0072 
“Casar é naslm” e *lrilhos da E “Quundo a mulher ge op- 
morte”, põe”, um desenho uv uma come- 

BATUTA — Phone: 4-b154 — | dia, 

“TPriumphos de mulher”, “A todo OLYMPIA — Phono 2-5657 — 
custo” e “Indlos do Ocstu” “A rainha dº copas” é “Wugindo 

BRASIL — Phone; s-2012 — E perigo”, 

“A actriz de circo” e “Trilhos | ORIENTE — “Os nozos piu 
da morte”. cio neo momento propício” q 
ES Gs avallo com azas”, 

BEIJA-FLOR Phone: pera PARAISO — Phone: &-9000 — 
“Caminhos que se cruzi”, “Beiia- outra vez! a 
“Indios do Oeste” e uma co | q no iias, utra vez” e “Cali 

soe PARA TODOS — “tomens 

CATUMBY — Phone: 2-8681 no minha vida” a “Eistiuncim 


+ 4 ” 
— “O segredo do advogado”, sinistra”. 


“Beija-me outra vez”, “Indios E Es , 

do Oeste”. PENHA Phone: 8-82066 
CENTENÁRIO — “Dois segun- POLY'IHE i 

Tae) “ REM; ” í n SE CAMA —-Phone: — 

dos Go oc “Marido da minha es 5-1143 — Sessões ds 19,30 e 21.30 

pes pe — Nos domingos: 19 e 21 horas 
EDISON — Phone: 9-4149 — | — qa asse 28100 — 98, 1$800; 

Sessões ás 1930 e 21,30 — 1º | crianças, 1º, 1$100 — Mutings 


sa 
- 


classo 28100; crianças, 13100; 
classe, 14600; criançus, SO00. A's 
quintas-felrar e ferludos muati- 
nés ás 14,80 — A's 4º 6 5º fei- 
ras — “Sessão Bello Sexo” — 
Senhoras, senhoritus e erinnças 
$600 — “Amor no deserto”, 
“Sensações da mocidade” e “Cu- 
pitão Kid”. 

ENGENHO DE DENTRO -- 
Phone: 9-4146 — “Mulher dos 
cabellos de fogo”, “Quom quer 
vac”, “Bancando o prostinivso”, 
“peso | pestdo”, “Mitrotone 
151" e “Indios doe QOests”. 

EXCELSIOR — Phone: b-tD)s 
1º classe — 15900 — 2º — 18100 
“O oeste de Zauzibar”. 


FLORESTA — Phone: 


ás 5º, subbadus e domingos — 
1º classe, 18800, 2% 18100; 
crianças, S000 -— “g gesto de 
Zanzibar”, 

RAMOS —* Phone; 8-2094 — 
“O tigre do Mar Negro” o “O 
malfeltor do Texas”. 

REAL 
Sessões às 7 1|2 
— “Esperanço” 
sociacs”, 

SMAUT -— Phone: S-s381 — 
Sessões ás 18,90 a 2 80 horas — 
1º classe, 13600; 24, 13; ertenças, 
34300 — “Revonquislada” e “Adõ 
revel impostor”. 

THUCA — 


— Phone: 9-2245 — 
c 9 1/2 horas. 


“Onde à lJel transigo”, 
e “Pretenções 
' 
I 


Phone; B-S655 — 
“O ultimo vôo”, “Radio pa. 
trulha” e “Trilhos da morte", 


6-205? 
nes VELO — “Só ella sabe, 


ai A etos de Paris” e 
um ir ta si VILLA ISABEL — “Masa- zel- 
FLUMINENSE — Phono; 8- | 1º Nitouche”. 


CINEMAS DE NICTHEROY 


1404 — “Casar & assim”. 


RSA = “Aventuras de ar 
egos q - dever”. No palco; “A viuya ale. fi 
GUARANY — Phone: 2-9395 | rem, 


— “A náu do peccado” e “Nha CENTRAL — “Anor e ccras 





do paraiso”, gem”. 
GUANABARA — “O morto ROYAL — “Uma hora comtt- 
vivo”, “A lol do múis foro” € | mg”, 
“Trilhos da morts”. EDEN — “A morgidinha de 
HADDOCK LOBO — Phone: | Valiiór”, pele Companhia Brast- 
6-8679 — “Dixlana” o “0 ho-| leira de Declumiução, 
mem miraculoso”, 
HELIOS — Vhonuas S-07%67 — | CIRCOS 
"A enxurrada”, | DEMOCRATA — [ui Figueira 
MARAÇCANA — "S5 ella sa-| do Mello — Phone: 8-5011 — 
Dê...” Sessões às R45 — Revista bre- 
MEYER — Phone: s-1222 — | jeira — “Mulheres de orgla”., | 
“Idade pura amar” e “Alma do FRANÇA-CIRCO — Rua Copa- 
Brasil", cabana — Variedades, 


EM 39 DE DEZEMBRO DE 1932 
E 7 DE JANEIRO DE 1993 


RUA PEDRO 1º .. Ns. 28 o 20 
(Antiga Espirito Santo) 





Dr. Alvaro Moutinho 


Doenças dos rins, bexiga, 
prostata, otero, ovario 
BLENORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
Estreitamento da vrethra. 

Tratamento rapido, ;no- 
derno e sem dôr no homem 
e na mulher, 

Consultas, 11 ás 18, 
R, Buenos Aires, 77-4º and. 
Consultas para operarios a 
empregados no commercio a 
preços reduzidos das 13 ás 


18 horas, 


VIANNA, IRMÃO & ] 
| 
d 


Ya 










xs» 


a 
-— 


MAMA SE DIVORCIA E 
MAS ELLE Só 
NãO 0 
TROUXERA... 


JACKIE 


PER. 














pm = 





34400 


Alpercatinhas “Cruzeiro? 
jortes e bonitas 
Só mo depositaria 
VEIRA DE CALÇADOS DG 
BRASIL 


102-—Av. Passos—1l02 








THEATRO RECREIO 


COMPANHIA BRASILEIRA 
DE GRANDES ESPECTA. 
CULOS, — Empresa Paulis. 
tr de Theatro, da qual faz 
parte a querido “estrella” | 
OTFILIA AMORIM y 


seems 
HOJE — A's 8,15 é 10,15 hs, 


Ultimas representações da 
revista de Paschoal Carlos 
Magna: 


À brasil é nosso! 


Amanhã - O sensacional acon- 





tecimento do fim do anno - 
Amanhã 
Estrên do maior contico ex- 


centrico PALITOS 
Nas primeiras represonta- 
ções da colossal revista dos 
irmãos Quintiliano, 


BOAS FESTAS -& 


Pelo maior à melhor conjun- 
cto nté hoje organizado no 
Brosill 


à MUNDO DE DE NOVIDADES QUE 
SO PARIS PODE PRODÓNIA 


IVA O PRAZER! Viva as son 
ÇÕES E AS Niva 


PAC HAREIS EM “AMOR 





! 


















